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INTRODUÇÃO 

Se o numero de estudes sobre a literatura in

fantil bra~sileira e precârio~ a quantidade de trabalhos so

bre os autores que cultivam o genero - exceção feita a Mon

teiro Lobato - ~~ainda mais limitada. 

O Iate de transitar tanto no campo da pedago-

g1a quanto no da literatura, garantiu i literatura infantil, 

ao mesmo tempo o ixito e a proscriçio: ~xito enquanto 

to previamente concebido para criança e, nesse sentido, igo_;_l: 

lado a outros bens de consumo dirigidos a esse segmento so-

cial; proscriçio» pela Teoria e pela hist6ria da literatura 

brasileira que, desconsiderando sua filiaçio is letras, v~ern 

na literatura infantil o aspecto bastardo da pedagogia e da 

indÚstria cultural. 

Modernamente. contudo, a voga dos estudos se

mi6ticos resgatou do limbo os gineros tidos como menores 

dentre eles a literatura infantil - e a preocupação das 1ns 

tituiç6es oficiais com a leitura alçou a modalidade mirim a 

elemento integrante dos currículos universitirios e a 

to de teses, congressos e semin~rios. 

Mas a precariedade que o genero mant~m 

obje-

devido 

aos vfnculos com a escola e a adoçio de alguns dos procedi~ 

mentes da ind~stria cultural parece contaminar os rn~todos e 

ralmente usados na abordagem desse ·abjeto. A pobreza que ca 

racteriza a maior parte das an~lises no campo da literatuu1 
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infantil deriva. sobretudo, do comprcmlsso com um enfoque 

funcional e normativo em detrimento de uma perspectiva mais 

ampla que considere nio apenas o modo de elaboraçio do texto 

para crianças mas tambim sua inserçio no contexto da cultura 

nacional. 

Tal procedimento mostra-se sobremaneira adequ~ 

do quando se·releva o fato de que, no conjunto das manife~-

·""·· 
t.aç:Ões literárias, 

.... 
a modalidade infantil tem características 

gen~ticas e sociais gue a particularizam. 

No entanto, se o genero exibe. uma 

ce'' que nao lhe abre espaço para a emulaçio com a literatura 

nao infantil, uma abordagem literãr:i.a encontraria nos caco e 

tes da estrutura e da funçio linhas esclarecedoras dos modos 

pelos quaís se tem manifestado a cultura nacional. 

Foi justamente a suposiçio de que, na debilida 

de explícita da literatura infantil. oculta-se uma força vir 

tual, que me levou a aceitar o desafio de trabalhar com um~ 

literatura adjetiva-- infantil~ mirim-- e pré-destinada: P.CJ_ 

ra crianças e jovens. 

}'oi igualmente uma suposição que me fez esco~ 

lher a obra de Jerônymo Monteiro - um autor relativamente 

desconhecido no arraial das letras menores (e maiores) - co 

mo objeto deste trabalho. Na verdade 1 uma dupla suposição: 

primeiro, a de que o exame da produçio de escritores pouco 

privilegiados tanto pela critica quanto pelo mercado edito-

ria I pode contribuir para a iluminacio das ireas de sombra da 

hist6ria literiria e, segundo, a de divisar, na obra de Jer~ 

nymo Monteiro, procedimentos internos e estratcigias de círcu 
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laçio que antecipam as tendincias que dascnha(ra)m o proces

so de modernizacio cultural de nosso pais. 

Procurando costear a menoridade com que o gen! 

ro infantil e tradicionalmente considerado (e examinado), an 

corei-me em alguns grandes portos do contexto nacional. 

No capitulo 1, tracei um panorama histórico-

cultural dos anos 40. Congregando, a nível interno, um pe-

riodo de continuidade do Estado Novo a que se seguiu a depo-

siçio de Getfilio Vargas em 1945 e, a nível externo, o pro_s_ 

seguimento e o final da 2f Guerra, no bojo da referida d~ca

da fervilharam alguns fatos seminais das planuras e dos per-

calços que o Brasil enfrentou no caminho da modernização. 

Lançar incoras no contexto amplo da cultura nacional de 40 

permitiu reconhecer e dimensionar a articulaçio da obra de 

Jer~nymo Monteiro com a sociedade que a viabilizou. 

Reduzindo o foco de visic de modo a enquad:r~<r: 

a produçio literiria dentro do contexto cultural maior, exa

minei, no capitulo 2, as tend~ncias gerais da literatura bra 

sileira de 40, ilustrando-as com a an~lise de algumas obras 

de ficção. Esse estudo possibitou o posterior cotejo da li-

teratu:ra nio infantil com a infantil, de modo a pinçar cer-

tos traços do percurso de ambas que. se nao e coincidente, 

pode ajudar a esclarecer os modos de proJuçio e de 

ção de cada uma. 

clrcul;;; 

No capitulo 3 procure1 tecer uma teorizaçio d~ 

literatura infantil de 40 com os fios ralos que textos criti 

cose teóricos·esparsos me ofereceram. Tamb&m aqui, acredi-

to que uma teoria da literatura infantil ~ainda por se fa-
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zer - pode contribuir para o es-c}arecimenl:n a que me referi 

Como o ato de leitura nao pode abdicar da interl_?, 

cuçac dos virias textos literÁrios a fim de que a interpret~ 

çao se adense, no capitulo 4, analisei alguns livros 

tis de autores contemporineos de Jer8nymo Monteiro. 

infan-

O diálogo deles com a obra de Jerbnymo Montei

ro sugeriu--me, nos capítulos Se 6, os pontos em que o Autor divergiu 

das tend~ncias da literatura infantil da epoca ou reiterou-

-as. Assim, foi possível reconllecer, na produçio literária 

de Jer&nymo Monteiro, os traços de permanEncia da literatura 

infantil tradicional e, concomitantemente. alguns 

de ruptura dessas características. 

processos 

Embora eu tenha consc1encia de que cortar as 

aguas de mares pouco dantes navegados - como é o caso da li 

teratura infantil e também da obra de Jerônymo Honteiro ~se 

ja um empreendimento que tem saus riscos, creio que a taref2 

contribui de algum modo para que a Teoria Liter~ria e a his 

t6ria da literatura brasileira caminhem rumo i reflexio mais 

abrangente das manifestações culturais :que lhe sao afetas. 

>_; 



1, OS ANOS 40: COM VARGAS E ••• WELCOME, '!'IO SA!!! 

Em 1939 o Exircito alemio invadia a 

Começava a 2? Guerra Mundial. 

Polônia. 

Tambim em 1939, no Brasil, o governo de 

lio Vargas criava o DIP (Departamento de Imprensa e Propaga~ 

da), concretizando a oficializaçio da guerra interna movida 

pelo Estado Novo contra a liberdade de expressio no país. 

O Brasil entra nos anos 40 assistindo, no pla

no externo, a progressão do nazi-faR:isnw~ ao mesmo tempo em 

que, no plano interno, convive com um regime de feiç6es totn 

litaristas. 

Provenientes ambos da d~cada anterior, tanto o 

conflito mundial quanto o Estado Novo encontram seu fim em 

1945. prenunciando a hegemonia de um novo super-her6i no ce

nirio mundial: Tio Sam, que lograra vencer a guerra sem que 

seu terrltcirio e seu capitalismo sofressem sequer arranhÕes 

dos inimigos. O Brasil livra-se temporariamente dos dentes 

do velho Get~lio para cair nas novas garras do imperialismo 

amerlc.ano. 
Tais fatos nao constituem as causas un1cas dn 

configuraçio que o contexto dos anos 40 tomou no Brasil, mas 

sem d~vida avultam como aglutinadores de tend;ncias respons~ 

veis pela cisio da dicada estudada. Os historiadores, socto 

lagos e estudiosos da cultura brasileira costumam considerar 

o ano de 1945 como marco final de um perfodo da Hist6ria do 
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país. O fato de conter tanto a id~ia de fim quanto a de co-

meço torna os anos 40 um período bifronte que, tal qual 

Janus 1 com uma face divisa um passado recente, enquanto que, 

com a outra, assiste a um p6s-guerra apontando rumos renova-

dores do cenirio nacional. 

O ''passado recen~e'' engloba duas revoluções: 

uma política, concretizada em outubro de 1930.1 projetando 

Get~lio Vargas no poder; a outra, artística, atrav~s da Sema 

na da A_rte Hoderna de 1922. Ambas encontram, na cultura de 

40, condições de ressonância, sendo, po~ vezes, o parâmetro 

tanto para a continuidade de alguns traços quanto a rejeicio 

de outros que induziria a novas formas. 

1.1 A passagem de 20 a 30: da revoluçio nas id~ias as id~ias 

na revolução 

Em 1930, alimentada pelas contradiç5es da Re-

p~blica Velha, ocorre a Revoluçio de Outubro, que leva 

lio Vargas ao poder, b d ".~.~~ enca eçan o um governo prov1sor1o 

iria durar 15 anos. Nos anos subseqUcntes dessa d~cada, as 

contradiç6es nio deixaram de existir; de qualquer modo~ o p~ 

riodo abrigou uma intensa efervesc~ncia política e ideol6gi-

ca. 

O projeto de organizaçio do Est~do Nacional ln 

gitima a burocratizaçio das funç5es, por meio da ampliação 

do n~mero de Ministirios e Institutos. Nesse contexto, agr~ 

pamentos ideol6gicos como a ANL (Aliança Nacional Libe-rtado 

ra) e a AIB (Açio lntegralista Brasileira) desafiam a fragi-

Iidade do Estado liberal. que acaba por neutralizar tais ma-
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nifestaç5es por decretos e balas. Os anos finais da dê cada 

mostram a inabilidade de Get~lio para governar com as portas 

do Congresso abertas: em 10 de novembro de 1937 ~ instaurada 

a ditadura do Estado Novo, e i rtas malhas de ferro desse re-

g1me que o Brasil entrari nos anos 40, com os adversirios do 

governo - supostos ou reais espiando o continuísmo com a 

boca fechada pelo DIP e os braços atados pela pr~sao ou pelo 

' ' . SX.l. ..._].0. 

Num d~poimento de 1942, em que M~rio de Andra-

de reve sua postura politica e intelectual, o escritor vincu 

la o movimento de 22 a Revoluçio de 30 1 afirmando que ''os mo 

vimentos espirituais precedem sempre as mudanças de ordem so 

Atribui ao ''estado de espÍrito revolucionirio 1
l e ao 

11 sentimento de arrebentaçio'' da fase modernista o movimento 

de destruicio que marcou o inicio da d~cada de 30 e o 

dQ de coustruçio subseqUente,
1 

Com efeito, embora o governo varguista 

perío 

tenha 

lançado mao da arbitrariedade e do autoritarismo, foram par~ 

doxalmente esses mesmos expedientes que fortaleceram nos 1n-

telectuais o desejo de nia apenas compreender mas tamb~m de-

finir o conceito de cultura do pais~ ainda que sob a Õtica 

de um persistente nacionalismo; em contrapartida, o regime 

levou as massas urbanas e se aglutinarem em torno de síndica 

tos e movimentos reivindicat~rios, nem sempre, todavia, toln 

radcs complacentemente pelas autoridades. 

1 Andrade, M. de. 
brasileira. 

"O movimento modernista". 
p.2:32. 

In; Aspectos da literatura 
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A construçio de uci Brasil novo implicava a cen 

tralizaçio dos varias setores responsave1s pelos rumos nacio 

nais; no mesmo ano de sua posse, o Governo Provisório cria o 

Ministirio de Educaçio e Sa~de, a cargo de Francisco Campos, 

que respondeu pela pasta ati a Constituiçio de 34, quando 

foi substituído por Gustavo Capanema. 

Nessas gest&es, o campo cultural se enriquece, 

impulsionado pela modernizaçio da educaçio e da pesquisa 

científica e pelo implemento da atividade industrial: em 34 1 

a USP ~ criada, assim como o Instituto Nacional de Estatísti 

ca, transformado no IBGE em 38; tamb~m naquele ano, nasce o 

Departamento de Cultura de Sio Paulo 1 cujo 19 diretor i Mi-

rio de Andrade; em 31, organiza-se o Instituto de Pesquisa 

Tecnolcigica e o Instituto Adolfo Lutz; no ano de 35 temos a 

Universidade do Distrito Federal; dois anos depois, consti-

tui-se o Serviço do Patrim5nio Hist~rico e Artístico Nacio-

nal. 

Quanto ao ensino elementar e secundirio, o nu 

mero de escolas oficiais aumentou consideravelmente, impul-

sionado pela necessidade de consolidaçio das mudanças polit~ 

cas v1a sistema educacional: de 1937 a 1941, foram fechadas 

774 escolas particulares em São Paulo 1 no Espírito Santo e 

no sul do em seu lugar passaram a funcionar 885 esco-

las p~blicas, ocupando os mesmos pr&dios. A Constituiçio de 

37 previu o ensino profissionalizante a fim de equipar tecni 

camente o pessoal exigido pelas novos quadros industrais e 

burocriticos do pais. 
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A urbanizaçio e o aumento da demanda escolar 

favorecem o comercio livreiro de 30. Segundo Lawrence Hall~ 

well, 1936 i o ano mais importante no que se refere i ativi-

dade editorial brasileira entre as duas guerras, contra.pon-

do-se i dcicada anterior~ com um período de pouca significa-

çao na histciria do livro brasileiro.
2 Em 1937, Jos~ Olympio 

afirmava ~uforicamente: ''Hoje ji podemos lançar ediç6es de 5 

10.000 exemplares. Há 10 anos, isso seria . " 3 uma utopta . 

D~esmentindo o pressuposto de que a uma epoca 

de repressao política intensa corresponde uma rala produçio 

intelectual, os escritores de 30 alinharam uma produçio nume 

rosa, fermentada pelo ide~rio modernismo ji amadurecido e p~ 

la necessidade de participaçio na vida nacional, lutando com 

a arma de que dispunham: a ficçio. 

A prosa do romance e do conto envereda por di-

ferentes caminhos: alguns escritores evidenciam nas obras 

tendincias neonaturalistas, vincadas pelo traço regional e 

social, trazendo para dentro de seus livros problemas t{pi~ 

coa do pais, tais como: a luta do trabalhador do campo, a m1 

s~ria do proletariado, a decad~ncia da aristocracia rural~ o 

cangaço, a seca; outros escritores deixam que invadam a sua 

obra a intropecçio e a preocupaçao metafísica, tingindo o 

destino do homem com uma coloraçia por vezes dramitica. 

2 Hallowe11, L. O livro no BrasiL p.33ft. 

3rd. ibid., p.338. 
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De acordo com a interpretaç~o de Joio Luiz La-

feti, o que ocorre em 30 e a mudança na ~nfase dada a cons-

ci~ncia otimista e anarquista do dec~nio de 20, que deságua 

na pr&-consciincia do subdesenvolvimento do pa1s 1 trazendo-

-nos uma literatura matizada~ em alguns casos. de pessimismo 

e melancolia.
4 

Em outras palavras, a tensio entre o proje-

to estéticO - que incitara a "revolução na literatura") pe~ 

culiar à fase heróica do Modernismo - e o projeto ideolôgi-· 

co - que invertia o esquema anterior, realizando a 11 litera-

tura na revoluçio'', concretizada basicamente nos anos 30 

parece ser responsivel, de al.guma forma. pela bifurcaçio das 

tendiocias literárias básicas da dcicada de 30, acolhendo um 

processo de diluicio da consciincia est~tica em favor da 

consciincia ideolcigica. 

Paralelamente a ficcio. desenvolvem-se os estu 

dos históricos~ políticos e sociais em forma de ensaios aue 
' ' 

ou ratificam as exig~ncias ideológicas e est~ticas do Moder-

n1smo, ou opoem-ae a ele atravis do espiritualismo, exacerh~ 

do pelo rep~dio ao positivismo. 

E o povo? O povo vivia a era do ridio, dos as 

tros construidos da noite para o dia, do samba e do futebol. 

Em 1932, o Governo "democratizara" o rádio - que anterior-

mente veiculava mus1.ca clássica, opera e instruções -- perm5: .. 

tindo a introduçio da propaganda comercial nos programas. A 

competitividade estava instaurada e as emissoras passaram 2 

4 . 
Lafeta, J.L. 1930: a crítica e o modernismo, p. 19. 
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disputar o p~blico. responsivel direto pela audiincia que 

proporcionaria o maior nUmero possível de "reclames" das em-

presas patrocinadoras e, logicamente, os ma1ores lucros. 

Com o ridio, as distincias encurtavam: o samba 

descia do morro e o futebol transbordava dos estidios, insta 

lando-se ambos nos lares brasileiros de 30. 

1.2 Dm olho no passado e outro no futuro 

O contexto geral do 19 qUinqU~nio dos anos 40 

di continuidade ao panorama delineado nos anos 30. 

Em 1934 1 Ant~nio Cindido, respondendo a um in-

quêrito realizado nas páginas dto Estado de São Paulo por H! 

rio Neme, afirma, num esforço de definiçio dos problemas 

mais org~nicos da cultura brasileira, que sua geraçio se fo~ 

mau sob a influincia do decinio de 30, constituindo em gran-

de parte o seu resultado. Esta afirmação é precedida de uma 

análise das duas dicadas anteriores. quando o crítico comen-· 

ta; 

"Para falar a verdade, com os de Trin-

ta e que eomeça a literatura bras i I eira. 

Surgem os escritores que pouco devem ao mo

delo estrangeiro 1 os estudiosos que começam 

a sistematizar o estudo do Brasil e proc.~ 

der à análise generalizada dos seus probl.::. 

mas. A geração de Vinte foi mais uiu estou

ro de 1enfants-te.rribles'. Tem muito do 

personalismo farofeiro de Oswald de Andrade~ 

que qualificava a si mesmo de 1 pa1.haço da 

burguesia, ao e.ncetar uma fase mais funcio~· 

nal da sua carreira. A de Trinta é o histo 

ricismo grande burguês de Gilberto Freyre • 

e 1~ também o realismo histórico de Caio Pra 



do Júnior. f a década da 1 Sérü~ Erasiliana1 

e da fundação das Faculdades de Filosofia; 

dos romances de José Olympio e do plante.a

mento dos problemas sociais do Brasil. Nes 

sa dêcada há uma 1brassage d 'idées' nunca 

vista em nossa história. 

Nós nos formamos sob o seu influxo e 

somos em grande parte o seu resultado. A 

nossa orientação intelectual se delineia na 

atmosfera· das suas lutas políticas, dos 

seus partidos extremos, dos quais vamos a-

prender muita c.oisa~ assim como de homens 

como Otávio de Faria~ Caio Prado JÚnior, 

Almir de Andrade~ Gilberto Freyre 24! faset 

Sérgio Buarque de Ho1.1anda 2~ fase, Afonso 

Arinos Sobrinho, Arthur Ramos. 115 
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Parece fora de d~vida que a década de 40 (pelo 

menos ati a metade dos anos) enreda seus fios com os o lhos 

postos na tessitura literiria empreendida pela geraçao de 30 

que, por sua vez, tem entre os seus os ''filhos espirituais 

do pessoal de Vinte''.* 

Contudo, o final da 2f Guerra Mundial const 

tuir-se-i no eixo em torno do qual passaria a girar os desti 

nos políticos, econ5micos e culturais da vida brasileira. Na 

verdade, tais rumos se definiram antes mesmo do tirmino da 

guerra. Em 1941, o ataque japonis i base norte-americana de 

Peorl Harbor ameaça a integridade da Amirica e os EUA deci~~ 

dem entrar na guerra. Por esse tempo Get~lio Vargas divide-

-se entre a compatibilidade ideol5gica com os do Eixo 

*A expressao e de Antônio Cândido. Cf. op.cit. p.32. 



e o risco de um possivel ostracismo por parte dos EUA, 

poderio econ&mico, politico e militar despontava como 

9 

cujo 

fator 

de hegemonia nos continentes americanos. O rompimento do re 

1aç6es diplomiticas com a Alemanha, a Itilia e o Japio, em 

janeiro de 1942, tem como conseqU;ncia o afundamento de na-

vias brasileiros pelos alem~es. Pressionado por violenta 

reaçao popular a favor da entrada do Brasil no conflito mun-

dial, Get~lio Vargas baixa o decreto de 31/8/42 declarando 

'
1estado de guerra em todo o territ6rio nacional''. 

O ano de 45 e um ano de finais: termina a gue~ 

ra, com a vitciria dos Aliados, acaba o Estado Novo com a de

posiçio do presidente ga~cho, que leva consigo a extincio do 

famigerado DIP. Mas a viaio dial~tica da Histciria nos gara~ 

te que & tamb~m um ano de começos: os EUA afirmam-se como o 

maior parque industrial do planeta e o quartel-general da de 

mocracia; o Brasil confia na redemocratizaçio com Dutra (ou 

Truman?) enquanto a Guerra Fria inicia um processo de 

çao sem r1sco. 

gest~ 

O período de 40 tem, portanto, os dois maiores 

elementos de c1sao de epoca num fato internacional e noutro 

nacional. O futuro parece mais pr6ximo, pois acredita-se que 

uma nova era se desenrola. fertilizada pela consciincia do 

subdesenvolvimento do pais e da necessidade de equiparação 

com outras naçoes mais modernas. O que muitos demoraram a 

descobrir i que essa nova era encontrara em 1941 uma das po~ 

tas decisivas da meada: o 19 empristimo norte-americano para 

a criaçio da Companhia Sider~rgica Nacional, que culminaria 

na construção da Usina de Volta Redonda. Na barganha entre 

os d61ares para o aço brasileiro e as bases militares norte-



10 

-americanas em territ6rio nacional, o Brasil daria um 

so i industrializaçio e a substituiçio de importaç5es, per-

dendo, contudo, ma1s uma chance de caracterizaçio do pn.tri-

m&nio cultural nativo. 

1.2~ 1 A intellige_~tsia procura situar(-se) 

Testamentos e confiss5es costumam encontrar mo 

mentes propicias em ~pecas de convulsões sociais e lutE!.S 

ideológicas. Diria, com mais propriedade, que tais posturas 

como que antecipam os finais de períodos criticas. t a hora 

do balanço geral. 

Duas publicaç5es de 40 sao importantes porque, 

ocorrendo quase que na virada do 19 qUinqUinio da d~cada,pe! 

mitem conhecer o que pensavam alguns moços pertencentes a 

elite intelectual do pais. Refiro-me ao Testamento de uma 

geração e à Plataforma da nova geração.* 

O 19 livro conta com intelectuais que ji ti· 

nham se sobressaído nas letras com publicaç6es importantes na 

d~cada anterior; entre eles. Afonso Arinos de Melo 'Franco~ 

Sirgio Milliet, Luiz da Cimara Cascudo, Artur Ramos, Eduardo 

Frieira. Cindido Meta Filho, Pedro Calmon, Tristio de Atha_y~ 

de .•. Estes homens foram contemporineos do borbulhar dos 

anos 20, com a sua Semana de Arte Moderna e a efervescêncin. 

* O 19 é um conjunto de documentos provenientes de um inquérito realiu1 
do por Edgard Cavalheiro (entre 4-ü intelectuais e respondido po:r 2 
seguindo sugestão de Sérgio Milliet; foi pub1 icado inicialmente n' 
O Estado de São Paulo e, postnriormente, em livro pela Globo no ano 
de T944-. ------
0 29 constitui-se de uma coleção de depoimentos de 29 figuras da lnte 
lectualidade brasileira~ coordenada por Hârio Neme~ com a mesma traje 
tõria de publicação do Testamento e com 1? edição e.m fô. -·-
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ideolcigica que desaguaria na Revolução da dcicada seguinte. 

Viveram, portanto, ji na maturidade~ os anos 30. epoca da 

fundaçio das Faculdades de Filosofia, da r)ublicaçio de obras 

decisivas na formação do pensamento brasileiro, das lutas p~ 

líticas e das idéias radicais. 

No entender de Carlos Guilherme Mata. que ana-

lisa alguns depoimentos mais expressivos daquela obra, ''a 

sensação é de abandono, de crise, de fim de etapa''• por se 

tratar de testemunhos nio apenas coincidentes com uma epoca 

de guerra, mas também coetineos de um tempo de recessio da 

ativida-de crítica em relação ao período movimentado das duas 

,, < d . 6 ueca as anterlores. 

Com efeito, desponta nas palavras dos intelec-

tuais consultados o sentimento de nostalgia na retomada que 

fazem dos rumos que o passado traçou para o presente. O 

''flash-back'' realizado por alguns deles centraliza-se no am-

bito da realidade coletiva da naçio, assim como na esfera da 

vivência particular de cada um. seguindo o roteiro sugerid<J 

por Edgard Cavalheiro. Esse ~ltimo traço aprox1ma os 

mentes da autobiografia, o que parece justificar o caráter 

de confissio de uma obra que se intitula, com propriedade,de 

11 testamento de uma geraçio''. 

Como uma das quest3es propostas por Edgard Ca-

valheiro inquiria sobre o processo de evoluçio do espírito 

de cada entrevistado, as respostas passam inevitavelmente p~ 

6 Mota, C.G, Ideo ia da cultura brasileira. p.85. 
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lo evento modernista. De modo geral. explicita-se a c.ont:i-

nuidade do influxo do movimento de 22 na dicada de 40 1 e 

Abguar Bastos chega e situar a concretizaçio definitiva da-

quele ideiria num tempo futuro~ ao afirmar que ''o modernismo 

ainda vive porque nio alcançou sua definitiva 

- H 7 

estratifica-

çao . 

O sil~ncio sobre a· política interna do pais re 

mete a força da censura no Estado Novo, cuja estrat~gia se 

ppo~ava no modelo tradicional dos regimes autoritirios: cas-

sar a palavra aos intelectuais e _prover o povo de formas de 

entretenimento que o desviassem de uma postura critica em re 

laçio ao Governo. Apenas Afonso Schmidt denuncia o fato, es 

cudando-se, contudo, na observaçio gen~rica. A pôs 

que a t6nica principal do -perÍodo e o 11 possessismo'' 

motiva conflitos que vao 11 das bengaladas nos cafcis as 

• n 
ras entre naçoes conclui com ironia: 

"A.ssím mesmo~ apesar de tudot a humani 

dade ainda e feliz. A rua está cheia de mo 

ços que discutem a superioridade de um cav~ 

lo sÕbre o outro, llB p:cóxima corrida. Gente 

que, debaixo de sol 011 de chuva, passa o 

dia inteiro nos campos de esportes afim de 

assistir 
. 
a luta entre o grupo do Bexiga e o 

grupo do Belenzinho. o . 
esporte e J.ncremen 

tamento por governos. emprêsas e ricos ho

mens. Nem sempre essa proteção 2 motivada 

pelos belos resultados da educação fisicn. 

Animam-no para que, cttidando de esporte, os 

moços nao cuidem de si mesmos. Havendo c:tr 

co, para que pão?HS 

r o &.;,_]_rmar 

que 
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Nos depoimentos~ o debate sobre as direç&es to 

madas pela guerra, com a perspectiva de entrada do conflito 

nos muros dom~sticos dos brasileiros, acaba por preencher o 

vacuo provocado pela censura interna. Os entrevistados pro~ 

movem como que uma fusão dos ''destinos do Brasil'' com os 

''destinos do mundo'', identificando-os na noção de cr1se. S o 

que se pode depreender, por exemplo, das palavras de 

Ramos: 
11 •.• estamos vivendo um momento de crl

se, onde alguns desses valores de aquisição 

julgada definitiva perdem substancialmente 

todo o sentido 11
• 
9 

Contudo, a rev1sao dos valores parece 

Artur 

prestes 

a se configurar. desaguando numa nova etapa do pensamento e 

da Hist5ria, da qual não exclui a crença geral na capacidade 

de reconstruçio da humanidade; os depoimentos de Afonso Afi-

nos. Di Cavalcanti, Eduardo Frieira, Galeio Coutinho e Pedro 

Calmon explicitam essa id~ia. Ao mesmo tempo, alguns in te-

lectuais admitem estarem vivendo uma ~poca que e um divisor 

de aguas na Hist6ria do pais e do mundo. Afonso Arinos fala 

em ''limiar de uma nova etapa histórica''; segundo Oswald de 

Andrade. os homens de ~O estio ~'no verdadeiro limiar da His-

t6ria 11
; para Pedro Calmon, 1942 é um "ano e:xcepc:ional na his 

tória do pensamento. um ano limite, um ano simb61ico no ca-

lendirio da crise moderna''; Eduardo Frieira particulariza a 

questio afirmando que o Brasil de 40 i o ''embriio 1
' do ''celei 

ro do mundo'' a se desenvolver num futuro muito pr~ximo. 

9rd.ib:id. p.73. 
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A sensacao de que no 19 qUinqUinio dos anos 40 

se desenrola o ~ltimo ato de uma peça que teve seus momentos 

fundamentais em 20 e 30 pàrece motivada tambim pelo título 

da obra organizada por Cavalheiro que, denominada de ''testa-

mento'1
, inclui a idiia de gesto que se prende i construção 

num passado - o patrimônio - e se projeta num futuro - o 

legado -~cujo direito de usufruto implica a morte, o fim de 

uma jornada e pressupõe o inicio de outra. 

Inversamente, o livro de Mirio Neme, Platafor-

ma da nova geraçao, sugere futuridade, pois trabalha com um 

elenco de rapazes que haviam surgido hi 4 ou 5 anos no cena-· 

r1o intelectual do pais e que, representando a nova geraçao. 

expõe uma plataforma ideol6gica cujas linhas transparecem na 

obra deles pelas dicadas seguintes, ajudando a tecer a noto 

riedade de seus autores, 

O inqu~rito de Mirio Neme ocorreu imediatamen-

te apos o de Edgard Cavalheiro (em meados de 43 e princípios 

de 44); o cariter tanto atual quanto progressista que parece 

transpirar de suas p~ginas nao se dev, i ipoca de realizaçiot 

mas a centralizaçio da anilise em fatos contemporix1eos do P! 

riodo, imposta pelo roteiro estabelecido pelo organizador. 

Numa das quest8es~ Mirio Neme se refere a pos-

sivel desorientaçio dos moços no campo das id~ias, da arte, 

da est~tica, da ci~ncia e da tecnologia. Os entrevistados, 

seguindo essa pista, constatam que fazem parte de uma "ger~. 

ção crítica'' que se debruça sobre a anilise dos fcn~menos p~ 

liticos e sociais, na tentativa de compreender o caos defla-

grado pela guerra e a alteraçio crescente da feiçio do pa~s. 
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Se hoje o distanciamento no tempo nos permite visualizar 

mais claramente os elementos que desenharam os varias q ua-

dros do Brasil de 40, e preciso lembrar que os participantes 

do inquirito viviam a condiçio de contemporineos de uma ipo-

ca amarrada por alguns fios terminais e outros apontando pa-

ra direções novas. Nesse emaranhado, destacam-se pontos fun 

damentais: no plano interno, os balbucios da redemocratiza-

çao do país. o agonizar do Estado Novo~ a expansao 

trial e o conseqliente aumento do proletariado, a invasão da 

cultura norte-americana; no plano externo, os resultados a1n 

da inc6gnitos da guerra e a afirmacio crescente da proemin~~ 

cia dos EUA no mundo ocidental. 

Embora uninimes na caracterizaçio dos anos 40 

como um perÍodo de anilise intensa~ os entrevistados jus ti-

ficam-na de diferentes mane1ras. No entender de Ant5nio an 

dido, a tendência ao questionamento - termômetro dos perÍ.:?_ 

dos de desorganização social - motivou em 40 uma 

~~analitica e funcional 11
1 oposta i de 20, que era, ao meswo 

tempo, ''demolidora e construtora''. Edmundo Rossi atribui o 

surto do ensaismo (em detrimento da ficção) i necessidade de 

11 ajustamento do pais i civilizaçio da miquina 11
; o mesmo tra-

ço sociol6gico ~captado por Ciro Tissara de Pidua,Alphonsus 

de Guimaraens Filho e Jamil Almansur Haddad~ que veem na sua 

geraçio a tendincia ao estudo motivada pelo desejo de enten-

der a realidade imediata ligada ao homem em sociedade. Mas 

os depoimentos nio se limitam a constatar a existincia de 

uma geraçio critica: intelectuais como Maria Eug~nia Franco 

e Hovanir Alcantara Silveira levam ao pe da letra o fato de 

pertencerem a ela, condenando nos seus pares o excesso do 
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erudiçio e individualismo daqueles a quem chamam de ''intele~ 

tualizados". Na mesma esteira) Arnaldo Pedrodo D'Horta de-

nuncia as pesquisas que se voltam para problemas do passado, 

diagnosticando ai uma fuga dos problemas do presente. 

Um traço interessante em alguns depoimentos e 

a generaljdade com que se discorre sobre as perguntas propo~ 

tas por M~rio Neme e as acusaç5es m~tuas de 1'desconversa 11 a 

respeito de temas relativos ao papel dos intelectuais na si-

tuação do pais. O cerne da controvirsia enraíza-se na prop~ 

1ada desorientaçio peculiar aos moços de 40, que leva uns e 

outros a tentarem definir a postura do intelectual. Partici 

par ou omitir-se? Produzir uma literatura coletivista ou in 

dividual ista '! E uma nova personagem, ausente no inquêr i to 

anterior ao de Mirio Neme, legitima aquelas questões: o povo. 

Proposta como alvo virtual da atuaçio dos ilustrados de '40, 

a massa popular partilha democraticamente com os intelec 

tuais a condiçio de foco de interesse.* O fato remete ao fe 

n~meno social da ascensio numirica dos elementos da classe 

mcidia e do proletariado bem como ao renascimento da atração 

pelas teorias socialistas - apos o ataque alemão .ã Dniã.o So 

viêtica - no seio da pequena burguesia intelectualLzada dos 

anos 40. 

* A pergunta feita por Hãrio Neme e a seguinte: "Que deve faz.er a nova 
geração no que se relaciona com a orientação --· tanto dos intelec
tuais quanto do povo no terreno das idêias? 11 (gl:.-ifos me~U:ST:_"_"_op. 
cú:~~p-.9-.------··-
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Sugerindo que nem todos se deixavam atacar pe-

la epidemia da desorientação, Antônio Cândido e Paulo- Emílio 

de Sales Gomes revelam que o discernimento ainda era poss 

v e 1: o 1 o . ' ao postular ''o combate a t;das as formas de pens~ 

mente reacionirio'1
, procura alertar a intelectualidade con-

tra a penetraçao insidiosa daquela ideologia. propondo: 
11Cada um com as suas armas. A nossa e 

essa: esclarecer o pensamento e pôr 
.d~. !! w nas 1 e~a.s • 

ordem 

Paulo Emilio, por seu turno~ aprofunda sua anilise quandot 

creditando i juventude um papel fundamental. no destina poli-

tico, militar e religioso do pafs, vislumbra os acontecimen-

tos da epoca como geradores do 11 desaparecimento de um Brasil 

formal e'do nascimento de uma naçio''. 

Na Plataforma da nova geraçao, Ant6nio Cindido 

salienta o pendor crítico dos seus contemporineos,definindo-

-os como a ''massa compacta'' de 11 criticos, crfticos e ffiB.l.S 

~ ' !1 1 1 
C:tl.tl.COS • 

Nos anos 40, a atividade crítica parece nao se 

explicar apenas pela agitacio cultural acerada pela guerra, 

mas tamb~m pelo trabalho dos estudiosos gestados pelas Facul 

dades de Filosofia criadas na d~cada anterior. 

A tradiçio da critica brasileira em rodap~s de 

jornal sobrevive na epoca em questio; servem-se desse 

cliente, tanto para a anilise de obras rec~m-editadas 

1 o . . 
Op.clt. p.J/ 

11 d .•• d 34 I ' lDJ.. • p • • 

quanto ,; 
') 

' 
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para a exposiçio de princípios estciticos e ideol6gicos, cri-

ticos do porte de um Álvaro Lins, Ant5nio Cindido~ Otto Ma-

ria Carpeaux, Alceu Amoroso Lima, S€rgio Milliet, Mário de 

Andrade, S~rgio Buarque de Hollanda, Wilson Martins, Afonso 

Arinos de Melo Franco~ Nelson Werneck Sodri, para citar so 

os mais conhecidos. Mais tarde, muitos dos artigos publica 

cõ 

A diversificaçio dos canais de escoamento da 

produção crítica jornais, revistas, livros - aponta para 

a vitalidade literária generalizada do perÍodo. Em janeiro 

los estudos brasileiros; em fevereiro, a Revista Acadêm a, 

dedicada a Cindido Portinari e o Anuiria Brasileiro de Lite-

~.tura; em 41, P1analtoy dirigida por orígenes Lessa e C li·-

~~· esta marcando o aparecimento de Antônio Cândido. que re-

bosa Mello; em 46 1 Literatur~. ligada ao Partido Comunista e 

dirigida por Astrojildo Pereira, bem como o suplemento Le-

no Rio. criado por Elfsio, Joio e Jos~ Cond~. 

Nos anos 40, o debate instaurado por escrito-

res, criticas e poetas nas piginas de jornais, revistas, ou 

nos agrupamentos literirios polarizava o assunto em torno 

dos problemas da emergência de novas concepçÕes estéticas, n,~ 

ma opos1çao, por vezes frontal, ao que se cons~derava a 11 im 

pureza literária" da geração anterior. Segundo Wilson Martins~ 
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o que ocorrta na critica e na hist~ria da literatura bras i-

leira era um processo de assimilaçio dial~tica do Hodernis-

mo, 11 seja pelo passado, em que rapidamente se integrava, se-

ja pelo futuro, com o aparecimento dos primeiros críticos li 

teralmente formados na atmosfera espiritual que se seguiu a 

S d A M d !I 12 emana a rte .o erna . 

A doutrina da participação do artista e do es-

critor na vida politica nacional constitui, nos anos 40, o 

seguimento de um processo desenvolvido na dicada de 30: a 

''rotinizaçio"• dos fen&monos gerados pelo Modernismo de 22. 

Paralelamente, afirmam-se as tendincias estetizantes da ''ge-

raçio de 45'', a quem impacientava certa deficiincia est~tic:• 

atribuída àquele movimento literário. 

Forçando a reinclusio daquelas tendincias na 

arte, em 1944 aparecem ediç5es e reediç5es de nomes consagr~ 

dos (Junqueira Freire, Castro Alves. Gonçalves Dias, Olavo 

Bilac), acompanhadas de estudos críticos; o fato sugere a 

Wilson Martins, se nao o retorno, pelo menos a retomada do 

Parnasianismo em nossa hist6ria literiria, paralela i incor-

poraçao da po~tica tradicional nos escritores da ''geraçio de 

'5!! 13 '! • Tal orientação desembocaria, mais tarde, no formalis 

mo, alimentada que foi pelo esteticismo e pela ret6rica an-

ti--modernista. 

12 . '" Martl-'US, w. 

* O termo é usado por Antônio Cândido. em "A revolução de 1930 e a cul
tura'!. In: {i___Edu_caçã~yela noite & outros e-~~: p.182. 

13op.cit. p.592. 
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Alvaro Lins denuncia o desleixo formal -- que 

julga herança do Modernismo -- a que se submetem alguns es-

critores: 

"Uma argumentação que se está formando 

no 'intimo das nossas consciências artísti

cas -- e bem gostaria de vê-la tomar corpo 

e vencer -- é a da revalorização do estilo, 

a da importância da 1 forma 1 na obra litera

n.a. No conjunto geral da herança do modeE 

nismo. no meio das virtudes, deficiências e 

falhas dê.sse movimento - virtudes que esta 

mos vencendo com tanta lucidez - um erro 

ainda subsiste pelo menos em alguns retard~ 

tiirios: a despreocupação da forma, da lin

guagem, do estilo. Em alguns, trata-se meE. 

mo de alguma coisa mais grave do que. des

preocupação: trata-se de um des:rrre$~· delibe 
/ 

rado e voluntário em face da beleza formal. 

Que o modernismo~ num determinado momento 

de Ímpeto e combate, realizasse verdadeiras 

aventuras de linguagem e estílo - isto pa

rece legítimo pelo seu próprio ca·ráter de 

lida com a ne.c.essidad-e vital de destruição. 

Mas não serã legítimo o propósito d.e tomar 

como norma no absolut-o~ um objetivo momentâ 

neo, que fora apenas uma utilíssima e inte

ligente tática de batalha" .
14 

Parece haver unanimidade entre escritores e 

críticos da dicada em questão. no que respeita a influência 

decisiva do Modernismo, reconhecido agora como transi tcírio 

e Tepresentante mais da política literária que da arte pro-

priamente; contudo~ seu impacto típico da fase heróica -

Literatura e vida literária. p.43-4. 
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pertence ji a Hist5ria, tendo ficado apenas a liçio espi-

ritual que legou 15 aos que o sucederam. 

Os anos 40 marcaram ainda um expressivo desen-

volvi.mento nos estudos histciricos e aociais~ enriquecidos p~ 

la revisio da sociologia, do folclore, da etnologia e da bis 

t6ria econ~mica e social. Em 45. o c~mero crescen'te de 

ses para concurso de citedra nas Faculdades de 

Ci~ncias e Letras assinala o inicio de uma sistematização 

ma1..s séria nos estudos da L,iteratura Brasileira; a edição de 

algumas bibliografias parece confirmar o fato. Nelson 

neck Sodrê lembra a 16{1 edição de Os _ser~~ em 42, so com-

parivel em importincia, a seu ver, i 4ª edição, definitiva" 

de Ç§sa grands & senz~. em 43. Anota ainda o livro de Ar-

sivelmente a 6tica referente ao problema racial, pela d ~lu i 

çio de alguns estere6tipos tradicionais que falseavam um en-

foque verdadeiramente socio16gico do assunto; outras obras 

de importincia literiria relativa, mas plenamente atuais, 

acepçao do referido critico, surgem em 42, como Sinais dos 

de Miguel Oz6rio de Almeida, que exemplificam a evoluçio da 

< - < "l < fl" 1" l 16 
pos1çao oras1 e1ra ante o con 1to muna1a . Outras publi-

caçoes voltam-se para aspectos particulares da realidade bra 

de Vitor Nunes 

Leal, com 1f ediçio em 1948; tris anos antes. Josui de C as-

15 < ' L.UlS, t~. Jornal de crítica. lf ser~e. p.189. 

1942/43." In; Anuário Brasileiro de 
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tro abordava o problema da fome no Brasil. com Geograf_~~ 

vistos por Jos~ Hon6rio Rodrigues em Teoria da Bist~ria do 

Merecem destaque também 

a For,!Ua.ç . .ão~ do Brasil ~emporâneo, de Caio Prado Júnior, p~ 

blicada em 1942, enfatizando a importincia dos movimentos de 

massa na política nacional, e, dois- anos depois~ a Formação 

cor-

rente marxista. 

1.3 O brilho das editoras: livros para todos os gostos 

Se o modernismo na literatura foi considerado 

bem-vindo por grande parte dos intelectuais brasileiros, ' o 

mesmo nao se pode dizer da modernizaçio da produçio edito-

rial que, tendo debutado nos idos de 20, foi progressivamen-

te alterando as condiç5es da infra-estrutura cultural de nos 

so pa:ts. Refiro-me especificamente a uma das estratigias a 

que um modo de produçio moderno tem que se ater quando se 1m 

planta numa sociedade em processo de modernizaçio~ como a 

nossa em 40. t o caso do direcionamento que as editoras 1m-

primem a sua linha de produçio~ privilegiando um p0blico de 

classe média. 

Na dicada de 40, tomam impulso alguns fatores 

que germinaram anteriormente e que acabam por determinar a 

expansio do n~mero de leitores nos centros urbanos do pa1.s; 

a necessidade de cargos t~cnicos prom~ve a hierarquizaçio de 

funç~es nos setores p~blico e privado; as universidades des-
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peJam no mercado um numero maior de indivíduos diplomados; 

o prolongamento da escolaridade feminina reserva as mulheres 

o preenchimento de cargos e o ingresso em carreiras, levan-

do-as a abocanhar uma fatia do mercado profissional t r a.d i-

. 1 d . d 17 
c1ona mente est1na o aos homens; as sistema 

de enslno encampam a idiia da urg~ncia de uma pritica con.-

sistente de leitura para crianças e jovens. Essa movimenta 

çao no interior da vida social urbana altera tanto o perfil 

do consumo quanto q do consumidor, num processo francamente 

receptivo da literatura de ficçio considerada menor: roman-

ces diriiidos ao p~blico feminino, ficçio científica, hist6-

rias policiais, narrativas de aventuras, contos infantis e 

juvenis. Os crit~rios pelos quais se pautou o gosto do novo 

p~blico mantiveram-se autGnomos em relaçio aos valores acei 

tos pela intelectualidade literiria, levando o mercado edito 

rial a adequar sua produçio i variedade de leitores. 

O escoamento dos bens culturais, coordenados a 

uma produçio de perfil capitalista, ve-se fortalecido em 40, 

fato que vitaliza o debate promovido pelos intelectuais em 

torno do cariter hieritico da obra literiria e aprofunda o 

fosso entre a literatura de massa e a literatura de elite. 

Mostrando-se avesso i publicacio dos ''best-sellers'' estran~ 

gei1·os~ Álvaro Lins - um dos mais renomados críticos da 0p5: 

ca - lamenta a ma qualidade dos livros traduzidos e denun-

cia a deterioraçio do gosto que, por sua vez, tem entre suas 

causas a popularizaçio do produto: 

17 . l" s M1ceJ.,,. 



"Hoje, no território do movimento edi

torial, o livro de valor está sendo 1.mple

dosamente fustigado pelo mau livro, pela vul 

garidade do 'best-seller•, que encontra sua 

correspondência na chamada 1 literatura ra

diofônica'. Naturalmente, o livro de arte 

literária não morrerã nunca; sempre haverã 1 

para fazê-lo existir, o autêntico escritor 

e os 1cem leitores' 

s.enti~lo. O resto é 

capazes de entendê-lo e 
. "18 

c~rco ..• 
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No polo oposto~ temos um Jer6nymo Monteiro ire 

nizando os escritores 
. . 

nac1ona~s que .fora,espiando~ 

escrevendo alta literatura, discutindo s3bre a incultura do 

leitor e esperando os elogios i sua • J'- 'H19 :Lute .1.gcnc1.a • 

Ambas as posturas, por se oporem, revelam 

duas vertentes da cultura - a de elite e a popular - servJ:" 

das. respectivamente, pela obra-prima e pelo 

Tal dicotomia ilustra, no microcosmo da critica literãria, a 

d ersidade dos conceitos de leitura que, no final das con 

tas, ao integrar-se no universo maior da realidade social, P.?_ 

litica e econ~mica, espelha as contradiç&es de uma civiliza-

çio que concedeu ao poder trinsito livre nio sci para moldar 

abstratamente o sistema como um todo, mas tamb~m para se ln-

filtrar concretamente nos atos minimos da vida cotidiana dos 

cidadãos. Em outras palavras~ se a fala de Álvaro Lins ema-

na do circulo da elite, a de Jer~nymo Monteiro 
. 

enra1za-se 

19 • H • • b 'l • Honte1.ro, J, Os escrlt.ores rasL e1ros e o pUblico brasileiro". 
O Estado de São Paulot 25/6/41~ p.4. 
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nas terras f~rteis do gosto popular; o paradoxo do percurso 

de uma e outra se obscurece, no entanto, quando pensamos que 

ambas sao, enquanto produto, filhas do poder: a cultura de 

elite, na medida em que reitera a divisio de classes; a cul-

tora de massa, enquanto fortalece o projeto capitalista atra 

v~s da indGstria cultural. 

Imune ao ranger de dentes do segmento elitiza 

do da critica. a ind~stria cultural trabalha acionando s1n-

cronizadamente seus mecanismos de atuaçio, demonstrando uma 

con~ciincia aguda das sensibilidades do p~blico: a propagan

da ~ aperfeiçoada e, no que se refere a livros, o início da 

d~cada de 40 depara com editores que chegavam ao requinte de 

montar vitrines decoradas - trabalho a que se aliava a pu

blicidade jornalística - a fim de mais rapidamente escoarem 

sa~da a nova moda, apresentando fotos das vitrines e 

as seguintes palavras; 

"A renovação que se vem observando nos 

processos usados pelos nossos editores para 

o lançam<'<nto das suas obras de maior impor

tância, demonstra um indiscutível progresso 

na a-rte de vender livros. 

Vitrines especialmente decoradas, car

tazes sugestivos colocados pelas cidades a 

fora~ e uma. publicidade jornal ca bem o

rientada~ conquistaram numeroso público cu

Ja entrada nas livrarias parecia vedada pe

la rotina de um comere lo adormecido. 

Abrindo a s0rie dos grandes lançamen~ 

tos, os irmãos Pongetti apresentaram o seu 

já famoso E o vento levou 1 
, surpre-

endendo a cidade pelo :imprevisto de um car-

taz admiravelmente bem desenhado, no qual 

usando 



lembravam a muita gente a necessidade de 

ler um grande romance. E é evidente que 

esse pÚblico esperava apenas ser lembrado, 

pois ocorreu pressuroso para prest .igiar a 

iniciativa. Daí para a frente, a estrada 

estava aberta e os efeitos comprovados. E a 

moda pegou .•• 

Outro livro bem lançado foi • sem duv 

da~ 1 Rebecca'. Com esse romance, a Cia. 

Editora Nacional conseguiu um sucesso magni. 

fico e se colocou entre os que souberam uti 
20 

1 izar processos novos e adequados H. 

O clnema, notadamente o americano, moldá o go~ 

to do p5blico brasileiro e se converte num aliado das edito 

ras que comercializavam livros traduzidos. O decênio de 40 

marca o fortalecimento do ''romance cinematogr~fico''• com pu-

blicaç5es simultineas is exibiç6es. 2 o caso de ... e o ven-

' 
Impe~doE.::.. 

de Graves, lançado pela Globo tambcim em 40. A Pongetti con-

segue intensificar a venda do livro de Hervey Allen, Antonio 

Adverse que, tendo proporcionado ao cinema uma receita fabu

losa, constituiu o '!presente da moda no Natal de 1940 11
•

21 

As direç6es que a atividade editorial brasilel 

ra tomava em 40, ancorada na diversificaçio do mercado consu 

midor, dividem a opiniio dos criticas e editores da ~poca e 

tornam transparentes os ingulos de visio diferenciados em Cl 

ma do mesmo fato. 
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A congratulaçio com os caminhos da modernidade 

trilhados pelo comircio livreiro de 40* contrapSe-se ao pe-

sar. com que Osõrio Borba - à semelhança de Álvaro Lins 

analisa as conseqUincias dessa modernidade, ou seja, o modo 

como ela incide na qualidade da literatura em consumo no 

pais (''democratizada'' gradativamente pelo predomínio dos 

''best-sellers 11 estrangeiros) e na política editorial que pr~ 

move o desprestigio da prata da casa: 
11Este último ano - Ja se observou 

os autores estiveram mais ocupados em trad~ 

zir romances do que em escrevê-los. Os edi 

tores, atribuindo-lhes essa tarefa, têm va

riadas vantagens, As traduções são uma dt~S 

pesa menor que o pagament,o de direitos so

bre originais e com perspectivas muito ma1s 

certas e amplas de lucro. Realmente, o me! 

cado de livros esteve cada vez mais domina

do pela torrente das traduçÕes - os lmen

sos romances fcinematogrãficos' • que tem um 

público enorme e infalível, ansioso de fa

zer cultura em grosso e muíto feliz de po~ 

der exibir sua capacidade de leitura arras

tando pelos bondes e pelo areal de Copacab~ 

na as suas bíblias de mil páginas consagra-

*O Anuário Brasilei-ro de Literatura de 40/41, registra entusiastic:m,ecc,
te~esaõaumi'lõvo 11marketini,.,-por parte de algumas editores en_ 
globando a propaganda bem ativada, a decoração de vitrines nas Jivr,'l · 
rHlS e o consórcio do cinema - e conclui: ncomo se vê, o comê r c de 
livros em nossa terra estii seguindo rumos novos e tende a se tornar o 
que Ja deveria ser hã muito tempo. Entretanto, não st~ deve culpar o 
público por se ter esquecido por tanto tempo das livradas. Cabia '"-
elas o se fazeri"-m lembradas, e isso atualmente já se faz com bastant-e 
desembaraço. Nossos livreiros procuram atrair os clientes oferecendc"· 
-lhes sua mercadoria sabiamente selecionada e bem disposta. 
Estabelecimentos bem montados~ auxiliares competentes e bem educados 
aí §:S. tão por todos os lados para servirem com elegância e presteza seus 
clientes.. Se editores e livreiros .acertaram com o caminho que lhes 
trará prosperidade., devemos felicitar o 'Brasil~ pois o comércio de li 
vros e o mais exato índice da nossa cultura e da nossa civilização." 
p.211. 



das pelas cameras de Hollywood~ e que, além 

de todas essas vantagens, ainda tê:m a de 

fornecer um meio, em Ultima instância bara

to~ de matar o tempo. Mil páginas por vin-

te mil rêis, Os 1best-sellers t doruinam, 

assim~ o :mercado, afastando o mais possfvel 

d . . l" 22 o mo esto art1.go nac:Lo-na. • 
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Assumindo o engajamento no mercado produtor de 

objetos de consumo e adequando suas atividades ~s regras de! 

sa situaçio nova, as editoras parecem converter-se em term5-

metros da modernizaçio dos meios produtores de bens cu1tu-

r:ais. No entanto, como assinala Marisa Lajolo, os respons.::~ 

veis pelo trabalho a ser capitalizado pelas editoras -- os 

escritores - nE>m sempre se deram conta de que um modo de 

produçio moderno exige uma reacomodaç~o das relaç~es entre o 

trabalho intelectual e o 
. 23 

cap:ttal. Ê o que ocorre, por 

exemplo. com 2rico Verissimo. assumindo uma cspicie de 

cul a, ao narrar uma sessio de aut~grafos de que participara 

em 40: 

n ••• ao assinar meu nome nos livros que 

me apresentavam, eu me. sentia como uma esp~ 

c:ie de vendedor ambulante~ a impingir a in

eautos um artigo ordinário. Em swna, tinh.a 

a impressão de que estava enganando 

boa gente, passando-lhe moeda fal 

aquela 
24 

"2 
~ Borba, O. "Alguns fatos do ano intelectual de 1940". 

,!)r~_?_: __ de Lít.) 40/41. p.17. 
In: Anuiirio 

23! . 1 .aJO _o, 
tras 

M. 11Uma trajetória rara na tradição cultural brasileira." Le~ 
d? __ Hoje, set., 86~ p.173. 

24
Apud Lajolo, M. Op.cit. 
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Situaçio semelhante ~ a de Jer8nymo Monteiro, 

cuja perspicãcia no momento da manufatura da obra inter 

lizando nela alguns procedimentos típicos da cultura de 

sa de modo a enredar os leitores virtuais da literatura 1n-

fantil e juvenil da epoca - nao resiste ao momento da comer 

cializaçio do produto. Este engasga nas defici~ncias de um 

tipo de relacionamento escritor/editor marcado pela ausincia 

de solidez e agilidade, situação fatal na mercadologia de 

uma sociedade capitalista, Sem uma Globo onde se iniciar na 

-complicada arte de vender as letras e sem um cargo THÍbl i co 

que lhe permitisse notabilizar-se literariamente sob as abas 

protetoras da burocracia (muito em moda na d~cada de 40) res 

tou ao nosso escritor aconselhar-se com um companheiro muito 

bem sucedido no oficio: Monteiro Lobato. 

Numa carta-resposta de 1947, dirigida a Montei 

ro, que pedira anteriormente o auxílio do colega para a pu-

!idade comercial do 1 ro mas adverte: 

25 

"Falta-lhe uma peçazinha qualquer~ Je

rÔnymo, dessas fundamentais para o bom fun

cionamento das máquinas. Estuda-te e pre~ 

para-te, e a máquina funcionará como um re

lÓgio suÍço. A natureza deu-te todo, to-

dos os dons e até agora não soubeste ti-

"J d d"25 rar part.Ho e na a • 

Apud Zilberman, R. & Lajolo, M. Um Brasil nara c.rianças. p.299. 
-------"------~-~-·---
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Empresirio arguto e manejador talentoso do 11 es 

tilo ultra-direto''*, Lobato incorpora, na sua fala .com Jer5 

nymo, as caracteristicas de uma sociedade crescentemente tec 

nicista, como sugere a metifora da maqulna usada na carta. 

Captando as diferenças do mercado consumidor, 

que englobava classes sociais e gostos diversificados, os li 

vreiros recorreram a formas variadas para o escoamento do 

produto, seja at:rav€s do aprimoramento gráfico dos livros, se 

ja pela adoçio de sistemas mais eficientes de atendimento ao 

pUblico. A livraria Kosmos, por exemplo 1 atenta i desenvol-

tura com que a classe m~dia burguesa se mov~mentava dentro 

do novo quadro econ5mico e social da epoca, introduz o livro 

de luxo no Brasil, atrav~s de seu livreiro-editor Erich 

Eichner. Este edita o ilbum do Tenente Chamberlain, ''um dos 

mais belos livros impressos em nosso pais, um livro que, ~e-

lo seu acabamento, marcari uma grande epoca na hist6ria da 

arte gr~Eica no Brasil''. As palavras sio de Francisco de 

Assis Barbosa, que prepara a saudacio do evento, discorrendo 

sobre as novas condiçBes do mercado, sem esquecer o papel im 

portante desempenhado por Josi de Barros Martins um dos 

livreiros mais bem sucedidos do decênio de 40 -- na 

comercialmente viável de livros luxuosos. Assis Barbosa ob-

serva ainda a melhoria da apresentaçio giafica dos livros no 

p6s-guerra e encarece a sagacidade comercial de Jos~ de Bar-

ros Martins que 1 captando o 11 clima psicol~gico do mercadou, 

* A expt:essão e. do próprio Loba to~ contando em carta a Godofredo Rangel, 
seu empenho em aperfeiçoar a linguagem de seus livros infantis de mo
do a adequá-los aos leitores. 
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lança os primeiros volumes da Biblioteca Hist6rica Brasilei-

ra. E conclui: 

!!Não há dUvida que José de B<trros Har

tins abriu o caminho para o surto das edi

çoes de luxo~ em base comercial. 

Evidentemente, a arte gn{fica 

nos ainda estã na infância. 

entre 

Não pode nem de longe ser equiparada a 

das naçoes européias) mesmo de Portusal. 

Falt::u.n-·nos técnicos. O papel que utiliza

mos é péssimo. Mas a verdade e que apesar 

de tudo isso, já faz.emos alguma coisa de se 

' 'd "26 rlo nesse sentl o. 

A percepçao das diferenças do mercado ip~trz as 
/ 

./ 
editoras a diversificaçio do produto, tornando os(k~nero~ p~ 

"-"" I '· ' pulares um negócio rendoso. A literatura infantil ve-.:..:--;:ré be~ 

neficiada pelo fato, firmando-se~ em 40, como um segmento e-

conomicamente relevante na indústria editorial do pa:ís; s"lg~ 

mas editoras, como a Nacional e a Melhoramentos, concentram 

sua atividade na publicaçdo de livros infantis e did~ticos. 

Tendo que atender a demanda do p~blico 1edor, 

as principais editoras brasileiras do periodo em estudo v1n-

culam ao seu programa de publicaçbes um procedimento que le-

gitima a cumplicidade entre a produçdo literiria e a indús-

tria cultural: o lançamento de coleç6es de livros. Tal exp~ 

diente ji fora utilizado nos anos que precederam o decênio 

de 40 e o fato de sobreviverem com sucesso atesta nio s6 a 

eficácia da fÓrmula como o pacto crnr'--·a modernidad~:-- que o 

tor editorial e a produçio da cultura estabi1ecom. 

se-

26 
Barbosa~ F. de A. 

de Lit, 4.3/44, 
"Erich p:ichner. livreiro-editor<~. In: Anu~':_~~

p.315. 
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! interessante notar que as exigencias de um 

p~blico culturalmente diferenciado leva as editoras a bifur 

carem seus lançamentos em coleç~es que abrigavam uma prod-.:: 

cio ficcional heteroginea (constituída tanto_pelas 
·"--

obras 

clássicas da literatura quanto pelai g~neros c~nsiderados in 
'\_ / 

t· .. e"ô·T1:-c·crs··:·2 7 feriores) e uma produção de estudos Ao mesmo 

tempo em ~ue a Globo persiste editando a ficçio traduzida~ 

cujo sucesso lhe fora assegurado pelos romances policiais 

d "C ' - ' l " a .. o ... eçao .t-~_mare a , a Jos~ Olympio inicia~ em !940~ a 11 Fo 

gos Cruzados 0 
- que pretendia reunir os "maiores romances 

do mundon - e a coleção popular "Romance da Vida"; em 1+3, 

a Martins lança a ''Coleçio Mosaico'', com volumes finos e p~ 

quenos, de obras contemporineas brasileiras que incluem es-

todos de critica literiria. Pouco depois, a mesma compa.~ 

nhia encarrega Edgard Cavalheiro de preparar duas coletâ-

neas de contos, uma de autores brasileiros e outra de es-

trangeiros (esta ~ltima vendeu, na sua 1? edicio 2.500 exem 

plares em 20 dias). Cabe ainda a Martins a inauguraçio da 

ji citada ''Biblioteca Histcirica Brasileira'', uma coleção 

pr1morosa e cara, dirigida a um p~blico seleto. A livraria 

Briguiet Garnier desenvolve coleç5es de obras completas de 

autores nacionais. que incluem Álvares de Azevedo. Graça 

Aranha e Bernardo Guimaries. A Companhia Editora Nacional 

continua editando a ' 1 Brasiliana'1
, direcionada ao p6blico de 

formaçio universitiria, e coleç3es populares como a ''Parato 

dos'', a ''S&rie Negra'' (policiais)''~ a ''Biblioteca das Moça~' 

e a ''Terramarear'' (aventuras). 

27M' l' S . J.ce ::t~ • 



Finalmente, e oportuno lembrar que, se a ex-

pansao das editoras brasileiras em 40 foi grandemente imple-

mentada pela industrializaçio do pais, outros fatores subsi-

rliaram o fato. Dentre eles, avulta a influ~ncia da guerray 

promovendo alteraç;es na intensidade com que o p~blico lia e 

nos padr&es literirios aos quais se adequava.Mirio da Si 1 v a 

Brito, tr~çando um panorama de Sio Paulo em 42/43. ressalta: 
11 0 paulista almoça~ janta, bebe e 

tr·anspira política. Quer debate. Compra 

jornais e mais jornais para se inteirar do 

que se passa lUiS frentes de batalha ( •.. ) 

Por outro lado, o povo quer ler, saber 

do que se passa, aqui e lá fo·ra. Busca nos 

jornais não apenas o noticiãrio de sensação, 

procura também o tôpico esclarecedor, É fan 

V.Cy. e do tPonto de Vistas'~ do 'Diário da 

Noite 1 • O povo compra livros. 'Livros a 

mão-cheias'. Novas editoras aparecem e, deE._ 

tre elas, quero destacar 'A Brasiliense 1 e 

a 1 Flama 1 • 
1128 

Por outro lado, os anos de depressão da d~cadn 

de 30 obrigaram i redução drástica das importaç5es e, 

da pela necessidade de sobreviv~ncia, a produçio editorial 

brasileira deslancha. 

28 • M BrJ..to, 1 • da S. "São Paulo, 1 91+2/43 11
• In: Anuãr i o Bras. de Li t. p. 

209. 
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1.4 Sonhos ''industrializados"; renovaçao no teatro; me cenas 

e museus 

Em 1942, os brasileiros urbanos podiam se dar 

um novo luxo: assistir i primeira radionovela, Em busca da 

r e cem-

-chegada que viera para ficar. 

Embora prosaicos. os dois acontecimentos apon-

tam para a funçio predominante dos meLas e ticnicas da comu-

nicação ife massa e do 10 American way of 1ife" no dia-a-dia do 

brasileiro dos anos 40. 

O rádio ji havia arrebatado as multid5es na d~ 

cada de 30· , contudo, a diversificação dos programas radiofÕ 

nicos - com a entrada do noticiário falado) das rt:td ionove-

las entremeadas de 1'reclames 11 comerciais e da sátira poli ti_ 

ca e social - ocorre no decênio de 40. Tal como sucedera 

na ind~stria editorial~ os meios de comunicaçio de massa nao 

perdem de vista a ampliaçio do mercado consumidor e multipli 

cam seus produtos de modo a padronizar gostos, crenças e va-

lores. 

Embora algumas ridios tivessem uma programaçao 

mais sofisticada (como a Ridio Gazeta, a Ministcirio da Educa 

çao, a Roquette Pinto e a Jornal do Brasil) as de audiência 

maciça (A Nacional, do Rio de Janeiro, e a Mayrink Veiga) 

reiteravam a aliança com as camadas populares, veiculando as 

duas paix5es nacionais: o futebol e o carnaval. O primeiro~ 

profissioni'lli.zado em 1933, aglutina uma qunntidade cada vez 

maior de aficcionados, que torcem de ouvido colado aa rádio 

ou suando nas arquibancadas dos estidios, 
. . 

CUJO numero se ele 
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vara apos a 2? Guerra. O carnaval obrigava os cantores de 

sucesso a selecionarem cuidadosamente seu repert6rio, e a di 

fusio da m~sica brasileira e das marchinhas do Rei Momo aca-

bou por popularizar temas da vida política do país: em 1948, 

por exemplo~ o samba Falta um zero no meu ordenado satiriza 

va a inflaçio do governo Dutra~ pela voz de Francisco Alves. 

O costume de 1ncorporar a sitira política e social ao râdio 

brasileiro inicia-se em 1946, ganhando prestigio crescente; 

pode confirmar isso o programa 1!Pimpinela Escarlate'', da 

Mayrink Veiga: seu produtor, Paulo Silvino Neto, imitando Ge 

t~lio Vargas. Adernar de Barros, Jinio 0 Quadros e Carlos Lacer 

da, tornou-se uma das figuras mais populares da epoca. 

Mas nem s6 os humoristas alcançaram Índices e-

levados de audiincia. Em 1941, surge o Repórter Ess·o, dando 

noticias recentes da guerra. Seu locutor. Heron Doming1.1'es, 

torna-se famoso, bem como o radiojornalismo, agilizado pelas 

notícias ripidas e frases curtas (peculiares as ticnicas de 

rádios ;::une.ru:anos) e pelo serv~ço telegrãíico da United Press, 

Tamb~m noticias e comentjrios relativos a li-

vros faziam parte da programação radiofÔnica. A l'.R.A.2., do 

Minist~rio da Educaçio, atraves do professor Roberto Seidl, 

informava seus ouvintes sobre o movimento bibliogrjfico do 

país, num programa intitulado "Através dos livros". Em J940~ 

por exemplo, foram apreciados 207 livros, registrando-se fa-

tos como o domin:i.o editorial da José Olympio e a 

d 
0 ~ b foO - O 1 29 dos romances tra uz1uos sere a 1cçao nac1ona .. 
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O cinema constituiu um outro filio explorado 

pela cultura de massa dos anos 40. No 19 qUinqUinio dessa 

d~cada, serviu aos imperativos da ''política da boa vizinhan 

çal! - proposta bem antes, na Conferência Pan-Amer:icana de 

1933- e ãs imposiçÕes políticas do Estado Novo. 

O programa de cooperaçao cultural Brasil-EDA 

fez de figuras de carne e osso. como Carmem Miranda, .f dolos 

cinematogr~ficos e, atrav~s de Walt Disney, criou a person~ 

gem Zé Carioca, que debutou nas telas brasileiras em ~J~~' 

Ami_~~' no início da década de 40. 

Nesses pr1metros anos, mandando para os EUA 

nossa 'lBrazilian Bombshell'' e ganhando um papagaio ladino, s~ 

lamas, num determinado n{vel, o compromisso da boa vi.zinhan 

ça entre as Américas e gastamos um processo que se alastra-

ria pelos anos posteriores a 40: a dependiucia cultural das 

terras de Macunaima em relaçio a Tio Sam. 

Os filmes norte-americanos ·- ao contrário dn 

que a va filosofia tupiniquim poderia imaginar escaparam 

das telas de nossas cidades e intrometeram-se na vida nacio-

nal: ditaram modas, induziram a leituras, venderam desde sa-

bonetes a vitrolas, disseminaram sonhos. 

siano Nunes, Monteiro Lobato lembrava com 

no Brasil de amanhã não se 

Numa carta a 

. . 
:Lron:ta: 

elabora 

aqui. Vem em películas de Los Angeles. en-

1 d 'bd 11 30 ata o como go1.a a a , 

30A . pua Cicco, C. de. 

C as-



E tinha razao. Quem, naquele tempo, duvidaria 

de que nunca houvera uma mulher como Gilda? Quem não prefe-

riria o sabonete 11 Lever'', usado por nove entre dez estrelas 

de cinema? Como resistir a um chap~u Ramenzooi, acompanhado 

no anGncio pelo retrato de Walter Pidgeon? Ao batom Michel, 

para ter os libios de Hedy Lamarr? 

Trabalhando no reino da superficialidade e do 

consumismo~ a propaganda comercial confiava no fascínio des-

pertado pelo cinema e investia firme na ''nova imagem 1
' do 

pa1s. Em 1947, cresce o numero de pequenas 

blicidade ao lado de outras ji importantes como a Inter-Ame-

ricana, a Standard e a McCann-Erickson. 

A popularidade dos astros e estrelas norte-ame 

ricanos assegura ao nosso Brasil de 40 uma modernidade-pasti 

che: copiivamos o brilho do 11 American way of life'' mas amar-

gavamos a escuridio do analfabetismo, do empobrecimento dos 

cidadios, da dissipaçio vol~vel das divisas acumuladas duran 

te a guerra, da debilidade do equipamento industrial e tecno 

lógico. 

Num artigo sobre os procedimentos mistificado-

res da ind~stria cultural. Adorno observa que ela se 1rmana 

i publicidade pelo uso de t~cnicas similares que visam a ma-

nipulação das pessoas. Trabalhando com repetiçio de pala-

vras rapidamente difundidas, ambas levam seus consumidores 

a reproduzirem mecanicamente uma linguagem despersonalizada e 

esvaziada de sentido por que nao pode exprimir a 

cia sedimentada 1
' do sujeito falaute. 31 

31 Adorno, T. 11A indústria cultural: o esclarecimento como mistificação 
das massas 11

• Dialé~ica do esclar~cimento. p. 155. 
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Quando o c1nema norte-americano enxertou no ci-

dadio brasileiro um modelo cultural com ideologia e comport~ 

mente transplantados da experiincia estrangeira. a ind~stria 

cultural repetiu o procedimento da linguagem vazia, reifican 

do também as reaçÕes mais comuns das pessoas, Como o nivela 

mente entre as duas culturas i superficial, ele transforma o 

estilo de vida brasileiro dos anos 40 em pastiche do america 

no. 

O Estado Novo tamb~m utilizou-se do c1nema pa-

ra forjar padrbes de comportamento. Entendendo que, de sim-

ples me1o de diversio, o cinema poderia tornar-se um apare-

lho de educação, o Estado interveio nessa atividades através 

da censura e do estimulo i indGstria cinematogrifica priva-

d 
32 

a. Ancorado em instituições como o DIP (Departamento de 

Imprensa e Propaganda) e o INCE (Instituto Nacional de Cine-

ma Educacional) o Estado financia obras patri6ticas e desco 

bre a literatura brasileira: em 37~ temos o Descobrimento do 

Brasila filme de Humberto Mauro com m~sica de Villa-Lobos; 

_!'~, da obra de ,José Lins do Rego, vai para as telas bra-

sileiras em 1940, pela Cin~dia. e ganha o 19 pr&mio do DlP; 

Os rumos do cinema nacional parecem sofrer uma 

guinada no 29 qUinqU~nio da d~cada em estudo. A Atlântida, 

que fora criada em 41, produzira, dois anos depois, 

Tião, com temática brasileira e certo apuro têcnico; no en-

com o filme Nio adianta chorar (direçio de 

32 · Schwartzman, S. et alii. Tempos de Capanema. p.BJ, 
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Watson Macedo e participaçio de Grande Otelo e Oscarito) di 

inicio a um genero que se revelaria a mina de ouro do cinema 

nativo: a chanchada. 

A proposta de realizaçio de um cinema com qua

lidades t~cnicas melhores seri retomada apenas no final da 

d~cada, com a criaçio da Companhia Cinematogrifica Vera Cruz. 

Seus fundadores, Franco Zampari e Francisco Hatarazzo Sobri

nho, objetivando a produçio de filmes de classe, em bases in 

dustríais~ inicJam uma nova etapa do cinema brasileiro e ali 

nham a cinematografia nacional nos moldes de modernizaçio am 

bicionados pelo país. 

O teatro perfaz uma trajetôria semelhante a do 

cinema. Nos anos 30. predominavam em ambos as com~dias l.e-

ves e os temas tradicionais. O cinema inspirava-se nas r e-

vistas da Broadway e de Hollywood e produzia musicais carna

valescos, melodramas e filmes aproveitando astros do ridio e 

figuras do futebol; o teatro levava ao palco as revistas e o 

humor domesticado e nio perdia oportunidade de exaltar a ima 

gern de Vargas. 

No entanto, a renovaçao do teatro brasileiro 

ocorre, diferentemente daquela do c1nema 1 no inicio dos anos 

ltO, quando o grupo Os Comediantes introduz o polonês Zibgn·iew 

Ziembinski no panorama da dramaturgia nacional. E a epoca 

da utilizaçio de uma gama variada de recursos ticnicos, como 

a concepçao cuidadosa de cenirios e figurinos, a valorizaçio 

da plasticidade das marcaçoes e efeitos de luz e, sobretudo, 

a preponderincia do trabalho de equipe em detrimento da no

çao individualista do autor de renome. 
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son Rodrigues, marca, no teatro~ uma novidade que a 1 itera-

tura ji inaugurara: as falas curtas e diretas e o 

mente das fantasias do subconsciente. 

desvenda-

A d~cada de 40 mostrou-se particularmente pro

missora no que respeita ~ hist6ria do teatro brasileiro; em 

42. nasce em São Paulo o Teatro Experimental 1 sob a 

de Alfredo de Mesquita; no ano posterior, Dcicio de 

direção 

Almeida 

Prado cria o Grupo Universitirio de Teatro~ em 47, Madalena 

Nicol funda o Grupo Artistas Amadores; em 48, temos a Esco-

la de Arte Dramitica, ligada i USP, e o TBC; no ano seguintet 

o Teatro dos Doze, com Sirgio Cardoso. Considerado tradicio 

nalmente um instrumento cultural das elites, o teatro regi~ 

tra, em 40,na formação e na profissionalizaçio dos seus gru

pos, a influincia das universidades criadas em nosso pa1s na 

d€cada anterior. 

No terreno das artes plásticas, o caminho per-

corrido pelos artistas foi eminentemente atrelado aos rum ou 

tomados pela evoluçÃo do Modernismo. No dec~nio de 30, con-

solidou-se a novidade artística iniciada com a Semana da Ar-

te Moderna, cabendo aos anos 40 a consagraçio da estitica mo 

dernista nos virios Estados brasileiros, atrav~s de pintores 

que se tornaram famosos: na Bahia, Maria Cravo J~nior; em 

Pernambuco, Lula Cardoso Aires e Augusto Rodrigues: em Farta 

leza, Ant;nio Bandeira e Aldemir Martins; em Minas Gerais,Li 

g1a Clark Vieira. A arquitetura contou com a projeçio de O~ 

car Niemeyer que, em 42, deu inicio a construçio do conjunto 

da Pampulha em Belo Horizonte. 
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A inauguraçio do MASP e do MAM, respectivamen-

te em 47 e 48, representa o ''mis-en-scine'' do mecenato pau-

lista nas artes, ambicionando a atualização da cultura de 

elite, cujos vincules com a Europa haviam sido afrouxados p~ 

la dificuldade de intercimbio durante a guerra. 

O trabalho de valorizacio das artes plásticas 

e da renovaçio do teatro empreendido nos anos 40 procurou e~ 

por o p~blico brasileiro a um tipo de produçio cuja qualida-\ 

de se tentava equiparar àquela peculiar às vanguardas européias"'/ 

Num outro nfvel, a modernizaçio do segmento editorial e o 

progresso dos meios de comunicaçio de massas ambicionaram 1-

gualmente uma equiparaçio t~cnica com o modo de produçio ds 

naç3es mais desenvolvidas que a nossa. 

Ainda que especulares, os recursos com os 

quais se buscou processar a modernizaçio do pais expressam o 

esforço do iniciante. A d~cada de 40 nao abrigou a maturid! 

de desse processo; antes, acolheu a brotaçio ainda tlmida da 

sementeira plantada nos dois decinios anteriores. 

A desorientaçio manifesta por alguns, a tend;n 

c1a critica, o debate politico e literirio sugerem a arrebe~ 

taç;o da terra, que tem de se romper para dar passagem a 

pLanta nova. Em outras palavras, os anos 40 parecem 

sentar a potencializaçio de alguns fatos variados que 

rer1am na d~cada seguinte, como o deslanchamento da 

repre~ 

ocor~ 

indús-

tria pesada, a experi~ncia democritica do governo de JK, a 

construçio de Brasilia, a emergincia do concretismo na 

sia, a intensa massificaçio da cultura. 



Nesse sentido, podemos entender 40 como o li-

miar da Hist5ria de um Brasil que, embora canhestramente, pr~ 

curava seu rumo como naçao. 



43 

TEMPOS EM QUE SE BUSCA DEFINIR E DEPURAR A LITERATURA 

BRASILEIRA 

No decinio de 30, a instauracio da ditadut·a 

estadonovista fertilizou o campo da cultura com o debate po-

litico e instigou nos escritores o gosto pela problematiza-

çio dos dramas econ5mico-sociais das regi6es diversas do 

país. 

No decªnio de 40, o final da Segunda Guerra e 

a queda de Get~lio Vargas prenunciando os primeiros sinais 

da redemocratizaçio incidem na literatura, alterando o pano-

rama anterior. Embora at~ a metade da dicada 1 veteranos co-

mo Josi Lins do Rego, Jorge Amado, irico Verissimo, Gracilia 

no Ramos, Carlos Drummond de Andrade continuem publicando~ 

suas obras revelam agora uma fase de maturidade literária, 

bafejada pela tendincia de domesticacio do ardor regionalís-

ta* em funçio do apuro formal. 

Paralelamente a essa tendincia, uma outra cri 

entação também remanescente de 30 - ganha corpo em auto-

res como Otivio de Faria, Josª Geraldo Vieira, Cyro dos An-

jos, L~cio Cardoso, que aproveitam a tradição da an~lise ps~ 

co16gica e social, mesclando sua obra com a inquietação meta 

fisica e a consciincia dram~tica do destino humano. Alguns 

* f interessante notar que, simultaneamente à tendência da dihd.ção do 
localismo na ficção de 40, ocorre o esvaziamento do sítiç na literat1:. · 
ra infantil (Cf. c.ap.4). O fato de cada uma dessas ffiÕ{if(Üdades 1itel-<,_ 
rias trabalhar de modo particular a questão do espaço nacional é que 
torna o cotejo das posturas revelador das contradições que permeiam a 
cultura brasileira. 



desses escritores revelam uma posição moderna, no sentido de 

haverem aderido ao cuidado lingllístico defendido por determi~ 

nados críticos de 40. 

Por esta epoca, acontece a estr~ia prom1ssora 

de ficcionistas que atingiram a plenitude de sua produção 

nas d~cadas posteriores i de 40: Guimaries Rosa 

p1_elh_~, 1949), Otto Lar a Resende O lado humano, 1942),Dalton 

No quadro geral~ nota-se, na literatura de 40, 

a ruptura quase que definitiva da coexistincia, de certa for 

ma harmoniosa, entre a preocupaçio estitica e a p:reocupaçao 

político-social, - ' " ' l caracter1st1ca da decada anter1or. 

Nos anos 40, o propalado casamento bem-sucedi-

do entre ideologia e fatura artística parece caminhar para 

um final infeliz: a critica ji detectara a fragilidade dessa 

união, como ilustram as palavras de Alvaro Lins, que v~a no 

mero documentirio social um parceiro perigoso para a elabora 

çao est~tica da literatura: 

0 Perigosa, porem~ é a tendência para fa

zE:r do romance um simples documento social ou 

uma simples exposição de idéias, com o esqueci_ 

mente dos requisitos mais substanciais: os de 

ordem literária ( ... ). Eis uma tendência. que 

muito mal tem feito ao moderno romance brasi-

Ieiro. Boa metade do nosso romance, pelo me-

• 



nos, está perdida, t.Una vez que representa um 

documentário social sem realização 

ca11
• 
2 

estêti-

O comentjrio sugere que muitos dos romancistas 

da epoca nao lograram uma saida satisfat6ria para a expres-

sio do 1mpasse erigido pelo tempo critico da guerra, pelo 

conflito' econ&mico das classes, pelo desentendimento entre g~ 

rações passadas - acomodadas a estruturn do sist<:'.~ma burguês 

e capitalista- e as gerações presentes% desajustadas ainda 

no ambiente novo. 

O dissentimento e expresso sobretudo na obra 

dos escritores recentes: os que reconheceram (e condenaram) 

na literatura social e ideol~gica uma certa debilidade est~-

tica 5 aderiram a pesquisa formal e ao esquadrinhamento do 

mundo interior, voltando as costas ao Modernismo revolucioni 

rio (bem como ao regionalismo) e recuperando alguns traços 

parnas1anos; outros, aderiram a quest~o politica e produzi-

ram obras panfletirias. 

Como a modern i zaçao do paÍs esculpia altera 

çoes no quadro da cultura - c.omo o crescimento da produção 

de livros, a emergincia de um p~blico ledor heterog~neo, a 

proliferaçio dos meios de comunicaçio de massa, a influ&ncia 

das faculdades de Letras ensejando estudos sistemiticos da 

Literatura Brasileira, a administraçio da cultura atrav~s de 

cargos pÚblicos ocupados por intelectuais - e como esse qu~ 

Literatura e vida literária. p.187. 
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dro congregava elementos contradit6rios 1 os virias segmentos 

sociais tentavam acomodar-se na nova ordem ensaiando uma de-

finiçio dos pap~is de cada um. 

Tais alteraç3es incidem na literatura de 40 e 

ela parece particularizar-se tamb~m pela tentativa de de fi-

nir nio s6 o seu pr6prio papel na cultura da naçio, mas o p~ 

pel do intelectual nela, como sugerem as proposições em for-

ma de depoimentos ou plataformas.* 

Dai a clivagem das posturas, desmanchando a re 

lativa unidade verificada na d~cada anterior a 40. Coe xis-

tem tend~ncias opostas na ficçio, assim como na critica. 

Por outro lado, a multiplicaçio dos ensaios e 

das revistas e suplementos literirios depuram a reflexio so-

bre os problemas da literatura**, promovendo o nascimento de 

uma geraçao poética - conhecid-a como a ~'geração de tt5° - e 

que incluiu os entio estreantes Ledo Ivo. Jorge Meduar, Ante 

nio Rangel Bandeira, João Cabral de Melo Neto e Marcos Kon"~ 

der Reis. A atividades desses poetas norteou-se pelo postu-

lado formalista (sob a influincia da nova crítica e de no-

me& das vanguardas internacionais como T.S. Eliot e Ezra 

Pound) e representou, mais que um tipo de poesia ou uma con-

* Cf. item 1.2.1 deste trabalho. 

- . \ ~ . . -** Notar que a tendenc~a acen~tuada a especlal]_zaçao nos problemas da li 
teratura brasileira ocorr:i.da em 40, foi acompdnhada~ nH liter-atura ;c,t 

fant:ll, do mesmo gesto que levou educadores~ N>critores e críticos 1{ 
terãr:ios a alinhavarem alguma teorização a respeito da modalidade pc.-- '.-:i 
r a crianças. O fato sugere a propensão generalizada à definição ds.s 
várias expressoes da cultura em 40. 
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fraria de poetas, uma nova percepçao da funçio po~tica da 

forma e dos procedimentos de criaçio. Esse enfoque franque~ 

rLa, na dicada de 50, a manifestaçio do Concretismo na lite-

r3tura brasileira. 

Vale lembrar que a ''geraçio de 45'', repudiando 

o traço regional, acabou por resgatar obras publicadas na dêcf: 

po (1938), voltado para a vida urbana e para a sondagem psi-

col6gica, foi reeditado var1as vezes em 40 e teve uma versao 

em língua inglesa em 1947. Mais curioso i o caso de Josci Ge 

raldo Vieira que, considerado um autor marginal em 30, v e 

ma orta (1943) e A tUnica e os dados (1947). 
~CC~-L~-C-~C 

Parece que O) 

cunho intimista e erudito destes livros sugeriu laços de pa-

rentesco com o ideirio da ''geraç~o de 45'', reabilitando o e 

critor aos olhos dos editores e do p~blico. 

sulamento diante da realidade brasileira. Nesse aspecto, re 

presenta uma das direç5es tomadas pela ficçio de 40. Opondo-

-se ao grupo de escritores que tematizavam os problemas d~. 

terra e do homem brasileiro, Jos~ Geraldo Vieira di a p~bli-

co uma obra aristocritica, cuja maior parte da açio se passa 

em Portugal e Paris. com personagens portuguesas: abastadas 

e refinadas figuras pertencentes ao cli do velho Albano. 

A ambientacio europ~ia. o refinamento das per-

sonagens e o estilo bacharelesco e idealizante transformam a 

obra em alguma coisa ante (anti)-modernista, na medida 

que reata o fio prestigiador das estruturas aristocráticas . ...-ar 
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caicas gerindo o poder nos fins do s~culo XIX e inicio do 

atuaL Justamente contra o oficiQ lismo da literatura ante 
'-.-.. ~ 

rlor ao Modernismo e que se batiam os moços de 22. numa opa-

sição estética carreadora da recusa ideológica a essa elas 

se, ainda que o movimento tenha sido apadrinhado por um seg-

mente social decorrente dela.* 

O detalhamento dos fator~s responsiveis pelo 

tom passadista da obra faz-se necessário: a eleição de tipos 

da bur.g.-uesia aristocrática, com olhos eternamente voltados 

para a Europa, vivendo em plenitude o cesmopolitismo do Ve-

lho I>fundo, é significativa; essa gente representa aquela meia 

dúzia para quem a realidade do ' pa1.s limitava-se ou a sua pro-

pria classe, ou, ironicamente, aos seus propr1os problemas 

pessoais. No que respeita aos valores que conformam a moral 

das personagens, percebe-se uma aura espiritualista pairando 

sobre todas elas, trazendo i tona. freqUentemente, a noçao 

do pecado ligado aos prazeres fisicos. O bafejo espi.ritua~ 

lista parece atenuar o tom de passadismo, quando remetemos a 

interpretaçio i co-exist~ncia, nessa epoca, de posicionamen-

to político de esquerda e de direita, esta imprimindo, atravês 

do catolicismo de 30, matizes espiritualistas i literaturada 

d&eada anterior e da atual. 

*Em 1930: a crítica e o modernismo~ p. 14-5, Lafet3. explica a contradi 
ção que parece subjazc:raõ fato de a arte moderna. implicar relaçõe~S 

com a sociedade .industrial e ser patroc.inada po.r uma fração da burgue"" 
s rural, reportando-se ao cará.ter nitidamente capitalista das rela~ 

çÕes de produção em São Paulo, onde parte significativa da burguesia 
.industrial proveio da burguesia ruraL Assinala ainda a necessidade 
dessa classe burguesa de justificar sua cultura europeizada (e portan
to aristocrática) através de uma tradição endossada. por um uverdadeiro 
caráter nacional qu<:: ela represente em seu maxirno refinament.on. 



Por outro lado, o estilo de Jos~ Geraldo Viei-

ra torna patente um rebuscamento lingUistico que, em desuso 

na literatura das duas d~cadas anteriores, readquire prestj:~ 

gio com a voga das pesquisas formais; expressoes como "zur-

zindo l~tegos''• 
11 fosso que se desbruga'', 11 aljofrada de suor 

e de perfume'1
, ''o anjo atinge a franja da j6ia e se engasta 

como ligrima refulgente na 6rbita faiscante'', etc., aparecem 

com freqHincia, sempre que o Autor pretende dotar seu discur 

se de um tom grandiloqUente; alcim disso, palavras do lHtim. 

franc~s. iugl~s e alemio perme1am a narrativa e os diilogos; 

as personagens tratam-se por ' 1 tu'', ou mesmo H "" !! 
VOS • dependeu-

do da seriedade do assunto e do momento; as citaç6es e refe-

r~ncias eruditas sio profusas do inicio ao fim do romance,e~ 

quadrinhando toda a cultura ocidental. 

Enfim, o cosmopolitismo vaza das piginas do li 

vro e uma descriçio parece sugestiva: a da ag~ncia de despE_ 

chos urgentes - a D, U. de propriedad~ da família, que 

exerce no livro papel preponderante, contando com formidjvel 

grupo de mentores e ticnicos: 

HCaminhasse pelas salas, ou se detivesse 

num grupo, as subvari.antes da conversação gir.§_ 

vam em torno de idênticos núcleos analógicos: 

iates~ 1anchas-automilveís, aviôes~escola, po

lo • 1 gol f 1 
~ bridge'_. saltos de obstáculos, ca

çadas à rapôsa~ leilões de arte, concertos La

moureux, livros de Giraudoux ou Mauriac, tet;,

tro de Lenormand ou Plagnol~ as mâquinas do 

jQueen Mary 1 a rua central do 'Atlantique', as 

acomodações dos Clippers, a mUsicn de Stravirt::'?,_ 

ky, os expurgos na U.R.S.S., as 1 toilettes' da 

ex-·senhora Simpson~ etc. E isso em ambientes 

forrados de Gobelins, Be.ava.is e Aubussons, en

tre rodap0s deSoubise, sob lustres venezianos~ 



entre móveis de Levassem- e de Riesener. verd,! 

deiras peças vedadas atê mesmo aos fotógrafos 

do VOGUE 11
•
3 

50 

Talvez seja esse o romance particularmente de-

cadente dos anos 40; Josê Geral.do Vieira leva a tal ponto o 

refinamento das personagens que se tem a impressio de que a 

erudiçio ~ a sua segunda pele, chegando a impossibilitar qua! 

quer outra marca de personalidade que se situe fora do con 

texto cultural extremadameute elitista em que foram moldadas. 

O livro de Otivio de Faria, O lodo das ruas 

de, em 40, da linha espiritualista que marcara parte do ro-

mance de 30. Contudo, diferentemente de Josê Geraldo Viei-

ra, aquele autor nio repudia a problematizaçio dos dramas so 

ciais do pais atravês da prefer~ncia pelos cen~rios europeus 

e da pritica da expressio erudita, mas elegendo como assunto 

os dramas da familia burguesa brasileira numa obra _que nao 

prima pela elegincia formal. 

O enredo desenvolve-se centrado na desagrega-

çao da sociedade burguesa -- representada pelos I'aiva - e 

as personagens, excessivamente cerebrais, remoem o propr1.o 

sofrimento, divididas entre o pecado e a virtude. Talvez 

repisar continuo dos conflitos, estendendo-se por pagLnas e 

piginas, entremeado de digressBes e refer~ncias a episôd.ios 

insignificantes, seja responsável pelo comprometimento da 

intensidade da açao, desenrolada lentamente. A impressão que 

3,r• . d.e-.tra, J.G. 
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fica e de que a armaçao e cuidadosamente preparada para o 

desfecho dos conflitos ..• que nao m:or:re nunca, pois a aç.ao 

volta a se diluir no emaranhado de diálogo, rememoraçoes, des 

criç5es secundárias. Na primeira parte do livro, ocupada p~ 

lo diãrio de Armando, esta personagem, narrando em 1? pessoa, 

reconhece a necessidade de expurgar a narração de 

inúteis: 

nFui forçado a interromper ontem a narra

çao que vinha fazendo, por falta de. tempo para 

continuar. Volto hoje, procurando terminá-la 

o mais depressa possível. Não me perderei po..::_ 

tanto em rodeios. nem darei mais tanta atenção 

ao corte do pé de Vanda, pois não era ele o es 

sencial e sim rnn facto ocorrido durante o ep 

"d' !1 4 so 1_0 • 

rodeios 

O leitor atribui, entio,a prolixidade i perso-

nagem. No entanto, nas demais partes, quando o narrador re-

toma o fio da narrativa, tamb~m ele se mostra contaminado p~ 

la mesma tendincia e os fatos acontecidos sao dissecados,fr~ 

qlientemente, por virias personagens, sem noticias de novida-

de para o leitor, ou seja, sem que a ele se apresente a r1-

queza psicol6gica de que se reveste o fato observado pela 

multiplicidade de enfoques. 

Otivio de Faria, apesar de reconhecido pela 

critica como ''criador de almas'', e acusado de falta de rtgor 

5 
formal • que compromete duplamente a obra: de um lado~resse_u_ 

5cf. Bosi. A. Histôria concisa da literatura brasileira. p.lr71, bem co
mo Cândido A.- "A rev~-193oeãCuüui:a'':l:l1: A ,;educação pe"· 
la noite & outros ensaios. p.197. 
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a expressao lingUistica, nao raro descuidada (C f. 

''Armando era outro do que o de sempre 1 ~ (p.128); .. aquela 

idiia de apresenti-los 1 de faz~-los se namorar. (p.219); 

'' .sobretudo no curso de dança de Lili Scorta, me1o bem me-

nos fechado do que .. " (p.205)~ etc.); de outro, fr.agiii.za a 

arquitetura do romance, pela aus?ncia do arranjo elegante das 

idiias e emoç6es. 

O autor, tendo estreado na literatura em 1931 

e produzido~ nessa d6cada. grande parte de Qua obra, mostra-

-se, em 40, epigono da ge~açio anterior, no que seu romance 

tem de reaçao ao Modernismo: o ponto de partida, sendo a 

preocupaçio ideol6gica. a linguagem e o estilo parecem ser 

meros instrumentos inevitiveis para a expressao daquela; O 

!.:::.,:.!;:~.'-~~· como romance que mostra a vida e as pa-:Lxoes 

humanas, ilustra a contradiçio do Otivio de Faria critico e 

do outro, romancista: o primeiro, assestando suas baterias 

contra os desvios do romance político - mi:rando, portanto, o 

engajamento do escritor - é traído pelo segundo~ quando nos 

apresenta uma ficçio tamb~m ela comprometida com o 

social, na medida em que mostrar a vida significa 

uma visão de mundo fundada basicamente a partir do 

1 ' . 6 po tt::tco. 

A impropriedade formal, a incoer~ncia 

teoria e pritica, a imersio no intimismo oriundo da 

problema 

desnudar 

quadro 

entre 

direçâo 

espiritualista, sugerem de alguma forma, por interm~dio de 

Otãvio de Faria, a expressao das contradiç\)es de uma época cu 

1930: a crí:tica e o modernismo. p.lS0-1. 
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JO presente se debate em forças que ora olham o passado, ora 

encaram o futuro, configurando a 11 crise'' dos anos 40, a que 

tantas vezes se referiu Álvaro Lins. 

Tributirio tamb~m da linha intimista, em 45
1 

surge ~J;:~ia~. de Cyro dos Anjos. Narrado em li pessoa, atra 

v~s de diirio, o Autor descortina 1 via Abdia~, professor de 

literatura portuguesa e brasileira e eusaista, a alma"de uma 

personagem ab~lica, perdida na rememoraçio de incidentes do 

passado. A sensibilidade com que Abdias tematiza sua perce_r. 

cio das coisas lembra a sutileza de um Machado de Assi~ e, 

coincidentemente, a força das personagens femininas - Ga-

briela e Carlota iguala~se à de uruaCapitu ou Sofia 1 traço 

de aproximaçio entre os dois escritores ji assinalado por Ál 

L. 7 varo 1.ns. 

O diârio inicia-se em fevereiro de 1938~ quan-

do Abdias i convidado a lecionar no aristocritico Colégio 

das Ursulinas, de Belo Horizonte. freqUentado pelas moças 

pertencentes & alta burguesia da época. A orientaçio do co-

ligia, cuja diretora i '~Mire'' Blandine, mostra a franca in_:"\ 

i 1-"i!l.k· 
no\ fluincia da cultura francesa na educaçio das moças~ que 

trato comaadministraçio da escola, exprimiam-se apenas em 

francês. Esse tipo de ambiente parece tamb&m decadentista~ 

porque tipico do final do siculo passado e inicio do atual, 

quando a educaçio das moças de familia aristocritica pnuta-

va-se pela moda francesa. A essa mesma elite ligam-se, de 

7L. :tns, A. 

\ 
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algum modo, ainda que menos intenso, as personagens do rama~ 

ce de Jos~ Geraldo Vieira, atrav~s do elo comum de refinamen 

to e erudição. Contudo, dife.renteruente desse {tltimo, ~bd_!_?-_~ 

e um romance de personagens que se contrap5em: o professor 

reconhece o distanciamento entre o seu pequeno universo e o 

r1mundo capitalista em decomposiçio 11 com que lida no col~gio. 

tendo tamh~m consciência da discriminaçio imposta is alunas. 

de acordo com o maior ou menor poder econ3mico das familias: 

''O ambiente aristocrãtico do Col&gio com-

porta, naturalmente. graduaçõ~~s. ~ Hâ uma esca-

la hierárquica, e podemos conhecê-la através 

das sutis distinções que o Colégio faz no tra·

t;amento das alunas. Se mal se percebe diferen 

ça entre o acolhimento dispensado à filha de uma 

notabilidade política do dia e o que se dá a 

uma jovem das altas finanças, nota-se, porem, 

com facilidade, a mudança de trato em relação 

a utna pequena fazendeira do interior ou a ou

tras moças de boa :família$ mas sem posição bri 

lh " 8 ante . 

Abdias sabe que se movimenta do lado de ca des 

se mundo e seus conflitos nao se originam dessas raz6es, mas 

de outras, como a percepção do mundo atrav~s da imaginação e 

do sonho que paralisam a atividade humana. 

A narrativa de Cyro dos Anjos atualiza-se nos 

momentos em que Abdias se di conta de sua perplexidade fren-

te aos pr6prios sentimentos e atitudes, nos diilogos de per-

sonagens preocupadas com a criaçio de uma '~consciiucia nacio 

8Anjos, C. dos. Abdias. p. 23-it. 
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nal'' que atue no sentido de melhorar a condiçio do prole ta-

riado, nas discuss5es e respeito do marxismo e da iminência 

de uma segunda guerra mundial. Essas consideraç5es sugerem. 

para o livro de Cyro dos Anjos, uma esp~cie de coexistência 

equilibrada entre a preocupaçao politico-social e o esqua·-

drínhamento da alma humana, nem sempre conseguido por ou-

tros ficcionistas da d~cada. 

estreante: Clarece Lispector. Uma comparação desse 1 ivro 

com os demais j~ analisados insinua a id~ia de que a Autora 

atingiu uma fusio relativamente harmoniosa da sensibilidade 

com o trabalho de fatura da obra. 

Joana. a personagem principal, surpreende-se 

marginalizada em relação dos indivíduos que estão i sua vol-

ta, por uma solidio de alma inerente a ela pr6pria! enraiza-

da na busca continua da essincia das coisas. Toda a sua tra 

jet6ria ~ o caminhar de algu~m que nio sabe, que esti a esp! 

ra, que. enfim. tem a vida aderida a Sl mesma sem que a con-

siga. no entanto, viver: 

9 . c L1spector. . 

nEu tenho o contorno a espera da essen-
. 1!9 

Cl8 ••• 

"Mas eu nunca sei o que fazer das pessoas 

ou das coisas de que gosto, elas nunca chegam 

a me pesar, desde pequena". 10 

"O que desejo ainda não tem nome". 11 

!Old. ibid, p.143. 

11 rd. ibid. p.64. 
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O relacionamento com as pessoas reduz-se ~ne-

vitavelmente ao encontro superficial~ ainda que se trate do 

pr5prio marido, Otivio. Incapazes de compreender a inadequ~~ 

çio de Joana, tanto a tia que a criara. quanto Otávio e a 

amante - Lídia - julgam-na uma "víluJrau insensível ao sen 

timento alheio. Mas do que Joana se ressente i da ausenc1a 

da sensib~ilidade comum 1 experimentada pelas pessoas comuns. 

A aventura dentro do pr6prio eu i mais sedutora que a vida 

exterior, e a tensio psicolcigica decorrente do confronto en-

tre ambas fecha o circulo. pelo tratamento peculiar dado a 

linguagem: no livro de Clarice, o trabalho lingUistico tam-

b~m i uma aventura pelas in~meras possibilidades que a lín-

gua oferece,.de tal modo que as palavras vestem-se de signi-

ficaç;es inusitadas, e as metiforas e associaç~es revigoram-

-se pela novidade da expressao. 

A pr1me1ra vista, a intensa concentraçio psic~ 

16gica na personagem Joana parece abstrair a importincia te~ 

parai/espacial. Joana move-se eternamente dentro de si mes-

m~, os objetos e pessoas sendo apenas referenciais externos 

alicerçando o adentramento no eu, pois: 

12 'b'd Id, :t 1 • p. 

uo que nela se elevava não era a coragem, 

ela era substância apenas~ menos do que humana, 

como poderia ser herói e desejar vencer as coi 

sas? Não era mulher. ela existia e o que ha

via dentro dela eram movimentos erguendo·-se se~ 

pre em 
• - 11 12 

trans1.çao . 

192. 



57 

Todavia~uma an~lise mais cuidadosa, que trans 

borde a obra tomada em si mesrna 1 evidencia que a ''ausincia 1
' 

pode. dialeticamente, ser o sintoma da ''presença'' de algo, 

numa forma de percepçio diferencial que, segundo James:on, 

11 permite ver o que alguma ~oisa ~ mediante a percepçio si-

1 - d "l - .,j 13 mu tanea aqu1 o que ela nao e • Perto 

~o--~~~elva~em num contexto dialêtico significa visua-

lizar a anulação de tempo/espaço como essencialmente estêti 

ca, reveladora, no entanto 1 de um esquema ideol6gico que 

descobre na êpoca~ ou a recusa pelos individuas de uma 11 or 

dem" desordenada - se permitindo o paradoxo cujo elemeE. 

to unificador parece ser a crise geral, ou o isolamento da 

crisália aguardando a forma nova que inaugurarâ uma nova 

Joana espera, nutrindo-se da pr6pria solidio~ as 

sim como esperavam as homens de 40; coma ela, estes teciam 

sua vida misturando as linhas do passado e do presente, com 

os olhos voltados , contudo, para o futuro que talvez 

dasse a síntese, a essincia 1 a soluçio~ o 11 coraçia selvagem 

da vidan que buscavam. 

Em t949, Olavo Pereira tem publicada a novela 

~on~. obtendo com ela o Prêmio Fábio Prado daquele ano. 

Também a personagem, tal como Abdias, narra em 1~ pessoa, o-

rientando-se pela reminiscincia e pela reflexio intimista. 

Aproxima-se da personagem de Clarice Lispector, enquanto in-

div{duc igualmente desajustado no meio familiar e social~mas 

nem de longe partilha da intensidade paicol6gica transmiti-

13 
Jameson, F. ~· p~239. 
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da por Joana. O narrador de Antonio ·olavo Pereira -e' sobre-

tudo, um atormentado pela pr6pria inadaptaçio, pelo tédio, 

pela fadig~ de viver. Além disso, dá explicações demais ao 

leitor sobre sua condiçio de criatura in~til e sem esperan-

ça; não deixa lacunas para serem preenchidas pela sensibili-

dade e compreensão de quem lê. No final, como num passe de 

migica. contempla a natureza radiante, contraditoriamente em 

bria.ga-se com as benesses da vida - que recusara até en-

tão -e encharca-se de esperanças~ resolvendo atender "a um 

chamado de fora para a vida 11
• 

O aparato da angÚstia humana levada ao e"'tremo, cons-

tru{do em piginaa e piginas, i demolido bruscamente no fim 

do livro. A personagem de Antonio Olavo Pereira consegue 

sair do circulo de giz em que se pusera; esteticamente. a so 

luçio parece nio convencer, mas uma per~epçio do livro como 

um todo, isto e, que nao se esqueça de considerá-lo como pr~ 

duto da época de 40, leva a crer numa espécie de 

to nos trilhos''~ ainda que via literatura, daquilo que al-

guns intelectuais chamavam de ''desorientaç;o geral 11
• 

1945 e o ano da morte de Mário de Andrade. De 

le, publica-se dois anos depois um livro pÓstumo. Trata-se 

de Contos novos, com um total de nove contos. na sua maioria 

gastados no decênio de 30~ com versão final em 40.* 

----
* Em Mârio 1 o processo da criação estetlca - tanto em relação a poesia 

como a prosa - so.fre.u uma depuração crescente t como se pode notar no 
trecho de uma carta, escrita em 1944, a Newton Freitas: "Ah, meu ir
mãozinha! você alude à sua dificuldade de escrever~ dizendo ter inve
ja da minha facilidade .. ~ Se eu lhe confessasse tudo. você ficava hor 
rorizado. Não é só o caso de certos poemas até longos terem dez ou 
treze versões. Mas contos, meu amigo, contos que não só chegam a ter 
às vezes três versÕes diferentes (um que principiei em 1924 e acabei 
o ano passado teve certamente umas oito versões!) • mas o inferno é. 
quando inutilmente você fica~ diante ·da obra já escrita~ vinte, qua
renta minutos desgostoso duma palavrinha só e nunca acha outra, nun
ca achará e o desgosto fica pra sempre." In: A lição do amigo. p~235~ 



Uma análise geral dú conjunto aponta inicial-

mente a intensificação de duas linhas nessas narrat de 

Mirio de Andrade: uma~ de cunho psical6gico, em que o convi 

via da consciência com a memória deixa verter o intimismor 

esclarecedor, por vezes, das marcas psicológicas do presen-

te; incluem-se nessa linha: ''Vestida de preto 11
, ''O peru de 

dos em 1~ pessoa. Nesses contos a ação passa-se no ambiente 

de pequena burguesia,retratando a (in)satisfaçio da infincia 

e adolescência; outra, de cunho político-social~ com a denún 

cia da opressio ao proletariado (''Primeiro de maio 11
1 

ço 11
), a constatação da vacuidade- em termos de ação sócial 

humanizadora -- da alta burguesia e da disparidade provoca-

da pela divisio de classes ( 1'Atris da catedral de Ruio'') e 

a deacriçia do dia-a-dia das pessoas comuns (''O ladrio''e 

Alguns contos como ''O peru de Natal'~, "Vestida 

de preto 11
1 ''Primeiro de maio" e '•Atris da catedral de Ruio" 

parecem realizar uma síntese mais perfeita das duas tendên 

cias, por revelarem a conexao ampla entre os planos psicolÔ-

gico e político-social. 

Distingue-se, todavia, como traço unificador 

de todos os contos a conciliaçio dos dois projetos: o estj-

tico, peculiar ao início do Modernismo (propondo o desnuda

mento das possibilidades do c5digo verbal e reflexio) e o 

ideológico, tipico dos anos posteriores (instigando à cons 

ciincia do pais e i busca de uma expreasio artística nacio 

nal). A coincidência entre ambos atesta o alto grau de cons 

cientizacio artística de Miria de Andrade 1 ji explicitada na 
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nota do editor que precede os contos da edição de 1973: apos 

a morte do Autor, o plano de Contos novoa foi encontrado en-

tre seus papêis, prevendo 12 contos) assinalados da 

te .forma: 

seguin-

sendo 

toques. 

Prontos= X 

Por escrever "" 

Por consertar= / 

Desses~ foram publicados os nove que analisei, 

que ''Nelson", no entender de Mirio, precisaria de re 

Mário de Andrade participou da deflagração do 

Movimento Modernista na década de 20J assistiu à diluição de 

algumas tendências de impacto e ao desdobramento delas em ou 

tras direções. na década de 30~ bem como foi contemporâneo do 

primeiro qUinqUinio dos anos 40. Dentre as obras analisadas. 

~ parece constituir a síntese mais expressiva das 

vârias vertentes que toexisti.am- e/ou conflitavam nos três de-

cênios. Talvez por isso mesmo, insinua nas suas linhas a re 

presentacão mais fiel das tendencias espirituais da década 

de 40, numa demonstração de que à densidade da vida corres

pende, por vezes, a densidade da obra. 
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3. A DtCADA EM QUE AS FADAS E AS BRUXAS ANDARAM SOLTAS 

Em t942,LOurenço Filho, numa palestra aos mem-

bros da Academia Brasileira de Letras, refere-se a carência 

de uma conceituação precisa da literatura infantil. 1 o fato 

desse reparo ter sido feito por um educado1: e não por um cri ti 

co literário, dirigindo-se a uma comunidade oficial de escri 

teres, ao invis de professores, reitera a natureza d~bia de 

um genero que oscila entre a pedagogia e a arte, Assim como 

os livros infantis encontraram na escola um meio de circula 

ç.ão privilegiado) também a teoria dessa literatura deu seus 

primeiros passos pela mão de elementos envolvidos no proce~ 

so pedagógico e impulsionados por decretos que incidiram na 

pratica escolar. Com efeito, as if#s. obras constituindo 

que chamo aqui, a 
·---~-~---- - -------------""_i 

rosso modc.y, de uma 
..• / 

teoria dà literatura in 

fantil, aparecem somente após 1957~ ano em que a Literatura 

Infantil tornou-se matéria obrigatória nos cursos normais. A 

exceção cabe a Cêcilia Meireles, professora primária por 

longos anos, que, em 1951, publica Problemas da Literat 

Infantil 1 para integrar a "Coleçio Pedagcigica'' da Secretaria 

de Educação de Minas Gerais. 

Em virtude do enlace duradouro entre or genero 

para crianças e a escola~ a teorizaçio ensaiada pelos poucos 

1 Apud Zilberman R. & Lajolo, M. Um Brasil para crianças. p.326. 

>/'' 
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estudiosos anteriores a ao, nao buscoti definir a especifici

dade da literatura infantil, mas a sua adequabilidade a lei

tores em formaçãoJ já que era vista mais como apêndice peda-

g6gico que giner~ artística. Tal é a situação na década de 

40, quando textos teóricos esparsos sobre leitura ou litera

tura para crianças, geralmente escritos por educadores, em 

forma de artigos ou prefácios, pontilham a época,coincidindo 

com os resultados de projetos políticos de mudanças no cená

rio cultural do pais. 

O movimento de renovação pedagógica é deflagr~ 

do na década de 30. Logo apos o estabelecimento do Governo 

Provisório, dá-se a criação do Ministério da Educação e Saú

de Pública que, embora moroso na passagem das idéias para a 

prática, traduz a preocupaçao com o problema educacional do 

país; àrtigós como a obrigatoriedade e gratuidade do en~ino 

primário e a organização do ensino prê-vocacional e profis

sionalizante procuram responder às necessidades sociais de 

um país em processo de industrialização e urbanização; atua~ 

do em âmbito regional, educadores como Fernando de Azevedo e 

Lourenço Filha. rawpectivamante no Rio de Janeiro e Sio Pau

lo! buscam pÔr em prática reformas pedagógicas que incluem a 

valorizacio da leitura infantil; em 1935, a criacio do Depa~ 

tamento de Cultura, bem como a inauguração, no ano posterior. 

da Biblioteca Infantil Municipal em São Paulo~ abrem espaço 

para o assunto, cuja importincia i reforçada pelo V Congres

so Infanto-Juvenil realizado em Salvador. 

Coma resultada do programa de e~ucação nacio

nal proposto no governo getulista. o ensino primirio 1 que 

em 1937 atingia a estatística de 6,63% da população brasilei 
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ra. sobe, em 1940, a 7,80%; a estima~iva de um aluno de cur-

so secundário para cada grupo de 783 habitantes em 1932, pu-

la, em 1940~ para um aluno para cada 350 habitantes; com o 

aumento da demandat as escolas normais contam com mais de 

400 unidades, prevendo-se uma expansão para 1.000 em curto 

espaço de tempo; os estabelecimentos particulares multipl! 

2 
caro-se e a soma dessas ocorrências produz um quadro educa-

cional que~ embora longe dê suprir as deficiências de uma P2, 

pulação fustigada por uma distribuição de renda desigual 1 al 

tera o contexto social dos anos anteriores, permitindo entr~ 

ver, na década de 40$ sinais da evolução de segmentos da cul 

tura, como o aumento do público ledor, a expansao do mercado 

editorial e o consumo dos meios de comunicação de massa. 

A importância da escola fortalece a literatura 

infantil, cuja consolidação c?mc( gênero _se reflete não ape-

nas no numero considerável de obras que. em 40, deságua no 

mercado, como também na maior atenção que educadores e eacri 

tores conferem ao problema. A produção d1~ uma quantidade de 

textos te5ricos 1 embora reduzida, pode configurar o esboço 

de uma teoria da ltteratura infantil. O fato de artigos co-

mo o da escritora Lúcia M~ de Almeida, em 48~ e do Prof. An-

tonio DtAvila, em 51~ engrossarem a discussão sobre o gênero 

para crianças através do diálogo que internalizam entre os 

textos teóricos da epoca, sugere uma sistematização que, ap~ 

aar de incipiente, ensaia os 19s. passos rumo ao questiona-

menta das relaç&ea que a literatura infantil mantim tradicio 

2Lourenço Filho~ 11A educação, um problema 
~m;;:i~a-"-P aO!.u;;:l~ic;sC!t:::· a'-!!d::e.cL~e:;:t:;r;!a~s , 12/ 12/4 L 

nacional 11
• Revista da Acade-
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nalmeate com a escola e, modarnamente, com a produçio da in-

dústria cultural. 

Por outro 1ado 1 a teorização da literatura in-

fantil passa a freqUentar periódicos especializados em lite-

ratura 1 como o Anuário Brasileiro de Literatura, a Revista 

da Academia Paulista de Letras~ a revista Literatura. aband~ 

nando o circuito antes exclusivo nas revistas pedagógicas, o 

que aponta para uma diversificação do caminho primeiro toma-

do pelo gênero na sua evolução histórica -- o escolar em 

busca do reconhecimento como objeto literirio. 

No inicio da década de 40t Lourenço Filho re-

conhece o incremento da leitura no paLs, fatoque o 

credita a um conjunto de fenSmenos sociais a medidas politi 

cas; no entanto, admite que o avanço expresso pelo numero 

maior de tiragem de livros infantis não e acompanhado pelo 

aperfeiçoamento qualitativo dos textos nem pelo progresso da 

conceituação ~b gênero, como já observei no inicio deste ca
\ 

pÍ tu lo. Algun.~''<ati'Os mais tarde, Antonio D 'Avi la, documenta~ 

do igualmente uma lac:q.na teórica no que respeita à literatu-

ra infantil, alinhava os pontos de vista de Ernini Dona to, 

Tristão de Ataíde e Lúcia M. de Almeida sobre o assunto~ 3 

O exame de alguns textos teóricos apontam para a as 

simetria dos fundamentos críticos, que se amaranham tanto na 

diversidade de critirios de análise quanto na confusão de ob 

jetos como leitura e literatura infantil; embora dotados ca-

3n 1Avila, A. !<!Leituras para crianças e adolescentes H. Rev .de Pedagogia. 
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da qual de uma especificidade, são acibos tomados, de modo g~ 

ral, como equivalentes. O caráter poli~"al dessa critica de 

riva possivelmente da heterogeneidade dos emissores - que 

congrega críticos liter~rioa (Afrinio Peixoto e Ant5nio Cin-

dido) escritores (Monte.iro Lobato, Jer.Õnymo Monteiro, Ernâni 

Donato, L~cia M. de Almeida) educadores (Lourenço Filho. An-

tonio D'Avila) e a bibliotecária Lenyra Fraccaroli - e do 

caráter amadorístico de uma produção esporádica em artigos 

de revistas, jornais ou prefácios de livros. 

Contudo, a fragilidade desse corpus te5rico a-

penas debuxado, reune alguns traços redundantes que permitem 

divisar certa unidade num conjunto que se apresenta disfor-

me. 

A polêmica sobre a (in)adequabilidade das fábu 

las e contos de fadas tradicionais não é privilégio dos anos 

40; e.m 1904,. Olavo Bilac, prefaciando seu Poesias Infantis, 

que fora encomendado pela Alves & Companhia para uso no cur-

so primirioi afirma ter tido o prop5sito de produzir um li-

vro 
11 

••• em que nao há ani:mais que falam» 

nem as fadas que protegem ou perseguem 

crianças, nem feiticeiras que entram pelos 

buracos da fechadura; há aqui descrição da 

natureza) cenas de família, hinos ao traba

lho, à fé, ao dever; alusões ligeiras à his 

tôria da pátria, pequenos contos em que a 

bondade é louvada e premíadan. 
4 

4
Apud Zilberman~ R. & Lajolot M. Um Btasil para crianças. p.274. 



No mesmo prefácio, Bilac explicita sua oposição a livros que 

contêm 

"histórias maraVilhosas e tolas que de 

senvolvem a credulidade das crianças, fazen 

do-as ter medo de coisas que não exlsternn :s 
Se a literatura infantil de Bilac revela a re-

jeição a histórias maravilhosas de fadas e bichos~ em virtu 

de do compromisso com uma prática escolar que encomendava o 

pragmâtismo a serviço da causa da nacionalização, o debate 

sobre o real e o imaginário continua em pauta na década de 

40, exacerbado pelo fato histórico notável da 2~ Guerra Mun-

dial. Os críticos* dessa ipoca concentr~ram a atençio no 

problema da fantasia versus verismo,motivados pela necessi-

dade de conceituar um tipo de literatura sui-gene:ris que. de-

vido ao percurso escolar, se comprometia com a (in)formação 

do destinatário; a comoção trazida pela guerra~ longe de·va~ 

rer a poeira pedagogista ~a literatura infantil, acirra o de 

bate entra adultos que, ao se perguntarem sobra o futuro. in 

quiriam ao mesmo tempo a produção destinada àqueles que eram 

tidos como representantes por excelência da atuação futura: 

a criança e o jovem de 40. 

Nesse contexto. o dilema entra reconbc.er na li 

teratura infantil a função meramente lúdica ou a função es-

sencialmente educativa agudiza-se e alguns autores propõem 

5rd.ibid. p.273. 

* Tomo a liberdade de chamar críticos dos anos 40 aos diversos estudio
sos que, não fazendo da cn tic"a l:J .. terar:ta uma atividade profissional 
ou constante~ limitaram-se a tecer considerações sobre a literatura 
infantil em artigos esparsos. 
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um acordo de cavalheiros entre as intenções, ou seja, a lite 

ratura infantil deve atenuar o realismo com o tempero da ima 

ginação. e o caso de Álvaro Gonçalvest propondo que 

"essa 'literatura de fuga' deve ser, 

antes do mais, uma predisposição conciente do 

autor em escrever com tintas leves, temas que 

as crianças possam e devam entender. Entre os 

dois mundos - o mundo ensombrado do homem e o 

mundo ainda lÍmpido da infância - e preciso 

que exista uma deliberada força psicológica de 

contar com simplicidade histórias sem rnisté-

rios funestos, nem heróis sangUinários~ porque 

a criança imita e as suas prim~iras impressões 

são sempre as que ficam ,e que vão regula~ após, 

como termômetro do seu caráter, o restante de 

sua existência ( •• ~) O que importa. finalmen

te, em se tratando de literatura infantil* e 

que os escritores desanuviem para as crianças 

esse mundo irrespirâvel de pólvora~ gritos hi~ 

têricos, invasões e quintacolunismo. E quanto 

ao resto, deixem que nõsl' os homens, lidemos 

com os Hitler, M!,tssol.ini~ Iroitos, Laval, Tizo, 

Hacha, Quisling, Pavlevicky e outras tantas en 
. ~ . - d 1" u6 demkas propr1as da epoca e o c Dma.~~ 

A idjia de resguardar a ingenuidade infantil i 

compartilhada por Rubens do Amaral> cujas palavras revelam, 

no entanto~ a defesa radical da fantasia: 

"este mundo em que hâ Hitleres e Mussoli

nis e um mundo execrável. Permitamos~ estimu

lemos a evasao para outros mais bondosos e 

mais bonitos, em que as fadas benfazejas ven

cem as feiticeiras perversas~ em que os gênios 

6 conçalves~ A. nModestas considerações sobre literat.ura infantiln. 
Anuário Bras. de Lit. p.50. 



bons derrotam os gênios maus~ em que as virtu

des são sempre premiadas e os crimes sempre p~ 

nidos. ( .•• ) Mantê-las (as crianças) nesse es 

tado de graça, antes que a vida lhes massacre 

a ingenuidade e lhes chacine os sentimentos. 

eis um ato que será sobre todos grato 

Deus 11
•
7 

a 
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Também radical~ mas fazendo opção pelo veris-

mo, mostra-se Mário Donato que, no prefácio de Sargentinbo, 

pergunta (ao mesmo tempo em que justifica o realismo da sua 

história) aos leitores, motivado pelo clima de guerra: 

nQue beneficio, todavia~ trará ao espíri

to infantil lJll'.la narracão que :ref.lete um mundo 

nao existente, um mundo que não se parece nada 

com aquele em que os nossos filhos estão viveu 

do e vão viver amanhã? Que atitude assumirá 

diante da dura realidade da existência, um ho 

roem a quem na infância se ensinou a crer nas 

virtudes mágicas da ~varinha de condão* e nos 

milagres do acaso?". 8 

A polêmica sobre o verismo e a imaginação~ em 

alguns desses autores especialmente estimulados pelo engaja-

mento do Brasil na-guerra> adquiriu um tom dramático que co~ 

tribuiu. para acentuar o caráter cii:cunstancial e pragmático 

da literatura infantil. 

1Amara1, R~ do. ttx.iteratura infantil". Rev.da Acad.Paulista de Letras. 
p.45 

8oonato, M. Sargentinho. p.5. 
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Nesse conjunto de opiniões~ em que o debate 

se polariza em torno de temas redundantes, o depoinento de 

Danilo Bastos apresenta pontos significativos. Captando um 

traço que marca a origem da modalidade em questão - a as-

simetria entre emissor e receptor -- Bastos atribui a essa 

característica a predileção pela fantasia: 

9Bastos,. D. 
de Lit. 

"A literatura infantil escrita pela gente 

adulta esbarra de princípio com esta dificulda 

de terrível: a impossibilidade de tratar os te 

mas infantisk Não podemos decididamente falar 

ãs crianças com a linguagem do adulto. A matu 

ridade por mais que, na sua insatisfação, pro

cure chegar até a infância distante e viver a 

ingenuidade dos primeiros dias nunca poderá 

compreender, nos seus impulsos e nas suas deli 

cadezas, a alma de sete janeiros que o tempo 

transformou. Daí ser sempre artificial, des-

proporcionada, a arte da gurizada trabalhada 

pelo intelectual em plena posse de uma eompl~ 

xa inteligência de 30 anos~ 

! reconhecendo essa impossibilidade de 

sentir as idéias e as sensações infantis que 

ele se refugia nas histórias fantásticas, na 

cômoda certeza de que só o lado irreal da vida 

interessa~ diverte os leitores meninos. As 

aventuras de animais, as lendas miraculosas de 

árvores que falam e riachos que eantam, o rei-

no encantado das princesas, dos anoes e das 

bruxas, tudo o que de extravagante ocorre a 

imaginação,. é ouro moedado para a alegria do 

povão de calças curtasn. 9 

"Que as crianças escrevam as suas histórias". AnuáriO Bras. 
p.153. 
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mas a objeção ã fantasia deixa entrever a proposta da infor-

maçao indireta, na medida em que o autor defende a necessida 

' 
de do nesclareci:mentou e da "disciplina H nos livros infantis~ 

que nao devem resvalart contudo, para um ''pedagogismo sopor! 

fero 11
• E sugere uma salda que, se não ê exequivel, é, pelo 

menos, original: que as crianças produzam sua própria litera 

tura. Danilo Bastos acredita que, com o nivelamento escri-

tor/leitor, tanto a infantilidade estimulada pelas histórias 

fantásticas quanto o ensinamento direto seriam eliminados 

em favor de uma literatura que exprimisse a verdadeira alma 

infantil. 

Outros escritores, como LÚcia M~ de Almeida, ~ 

xime:m-se de colocar os contos de fadas e as fábulas na ber-

linda~ preferindo acolhê-los no arraial da literatura infan 

til.desde que expurgados de traços considerados imorais~ Se 

o que os salva da proscricio ' o conte~do poitico primitivo~ 

reconhecido pela autoral o que os condena é~ paradoxalmente, 

o mesmo primitivismo arranhando os olhos civilizados do críti 

co de 40 1 que neles vi sugeat5ea de incesto, esperteza~ ci-

nismo, etc., como·se pode inferir das palavras abaixo: 

"Nota-se, entretanto, e:m alguns contos de 

fada~ assim como em fábulas célebres freqUente 

mente contadas às crianças, erros provenientes 

de uma certa falta de conhecimento pedagógicot 

natural aliás naquela epoca. TomemosJ por ex., 

a história de Pele de Burro. O rei viúvo~ que 

:muito amava a defunta esposa, apaixona-se pela 

filha e deseja desposâ-la. A sugestão de in

cesto~ apesar de velada e nada intencional, po 

deria perfeitamente ser sup.r.imida. 

Em Joãozinho e Maria) vemos um. pai e uma 

mãe desnaturados, que, não tendo meios para 



sustentar os filhos, resolvem abandoná-los 

no meio de uma floresta cheia de perigos. 

A esperteza e_o cinismo são exaltados na fi 

gura da raposa que faz 

çando-lhe a vaidade, a 

o corvo cantar, ati

fim de tirar-lhe o 

queijo. Noutra fábula célebre, ensina-se a 

criança a ser fria e insensível, contando

-lhe a história da formiguinha trabalhadora 

que nega alimento e agasalho à pobre cigar

ra no invernof só porque esta teve o bom 

gosto de cantar e ser alegre durante o ve

rão~ A lição de operosidade e previdência 

que se recebe nessa fábula é suplantada pe

lo que se aprende nela de falta·de, solida

riedade humana. Não seria mais Justo e m.es 

wo 1educativo' fazer a formiga socorrer a 

cigarra, avisando-a, entretanto, que da pró 

xi:ma vez a deixaria sofrer as conseqtiências 

de sua leviandade ?u. 10 
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A preocupação com o didatismo explica as ra-

z5es que levaram i "civilizaçia" das formas folcl6ricas, que 

tiveram de perder seu caráter primitivo a fim de poderem 

transitar nos livros de leitura escolar. 

As pâlavras de Murillo Araújo fazem eco as de 

Lúcia M. de Almeida, quando prescrevem: 

"Toda criação folclórica não obscena 

convem aos pequeninos~ •• Porque a alma da 

meninice é irmã de outra alma primitiva 

a do povon. 11 

10Almeida, L. M. de. nLi~:eratura para crianças"~ Revista Literatura. p. 
13-4. 

11 Araújo, M. "Bases para a literatura infantiln. AmJ.ário Bras. de Lit. 
p.253. 



Assim, a literatura irifantil depara com um pa-

radoxo que a teoria dos autores citados explicita: a simila-

ridade entre o espírito primitivo da criança e o povo, mani-

festa nas histórias folclóricas, induz à visualização desse 

material popular como recomendivel i leitura infa~til; no en 

tanto, como essa literatura porta traços ideológicos que a 

sociedade e a escola proscrevem, o impasse é resolvido pela 

Se alguns críticos apregoam a censura parcial, 

outros postulam o -banimento dos contos .de fada, como Otávio 

Goulart de Camargo, Mário Gonçalves Viana e Maria de Sousa 

Campos Artigas que, afinados no mesmo diapasão, veem nessas 

narrativas um instrumento deseducativo e prejudicial à mente 

infantil.
12 

Com a modernização paulatina da sociedade bra 

sileira e a industrializacia em curso na dicada de 40J as 

histórias de fadas e as fábulas tradicionais tenderam a per-

der o terreno de um quase monopólio conquistado anterior-

mente, cedendo espaço para a diversificação do produto~ ope-

rada pela literatura infantil. 

Mas nem todos proscrevem os contos de fada. 

Criticas profissionais cama Afrinio Peixoto e Aat5nio Cindi-

do acentuam a necessidade dessa literatura integrar a produ-

ção para crianças. O primeiro reconhece a importincia dos 

temas ligados i realidade dos adultos, porim adverte: 

12Apud D'Avilat A. "Leituras para crianças e adolescentesn. Revista de 
Educação. p.14. 



"Portanto, primeiro a tealidade dos gran

des, mas também a super-realidade da fantasia~ 

o sobrenatural, a fada, a velha Cunda, os gi-

gantes, os dragões, 

lagret o símbolo, a 

as varinhas mágicas, o roi-

alegoria. 

disfarçado em mendigo, objetos 

Nosso Senhor 

maravilhosos, 

palavras encantadas ..• são o f Abre-te Sesamof 

d ' ~ u 13 esses pequen1nos coracoes . 

Por seu turno, Ant5nio Cindido ve nas 
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histó-

rias de fadas qualidades que j~lga fundamentais na boa lite-

ratura para crianças: a gratuidade, o mérito de simplesmente 

encantar, nio s6 aos pequenos como aos edultos, pois 1'o sub

solo da arte é uma sôu. 14 Assim$ explicita em 47 uma das ca 

tegorias específicas da literatura infantil que seria reco-

nhecida, defendida e posta em prática com maior freqüência 

por autores contemporâneos nossos. 

Na contextualizacão da década de 40~ que apre-

sentei no início deste trabalho, propus uma interpretação que 

viu na epoca uma face bifronte~ A dualidade parece ter sido~ 

internalizada na teoria da literatura infantil do período em 

questão, quando ex~minamos as considerações acerca da função 

e da linguagem do gênero para crianças. Pode-se afirmar que, 

de modo geral, hi unanimidade no que respeita i funçio da li 

teratura infantil: ela deve transmitir conceitos de moral e 

ensinamentos, mas deve também recrear* O que se coloca como 

exemplar ê, basicamente~ a diluição do pedagogismo~ desenhan 

13Apud Zilberman~ R. & Lajolo~ M. Um Brasil para crianças. p.302. 

14 - d. ~ ' Can l.u0 1 n. nsilvia Pélica na liberdade''.- Diário de São PauloJ 20/02/ 
47. 
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do uma proposta muito próxima daquela que advogava em favor 

do tempero entre verismo e fantasia. A timidez com que os 

críticos postulam uma tarefa apenas recreat a enraíza-se na 

constituição pedagógica original da literatura infantil e 

que prevaleceu no início do s~culo~ quando as obras deti-

nbam uma fuuçio primordialmente did~tica. Por outro lado) o 

atenuamento dessa característica em prol do traço lúdico su-

gere novos rumos no horizonte da literatura infantil, afeta-

da pelo ingresso acelerado dos meios de comunicação de massa 

no cenário cultural do pais. Todavia, a percepção desse pr~ 

cesso parece não ter ocorrido nas cabeçâs pedagógicas da ep~ 

ca, preocupadas antes com o conteúdo dâs biat6rias em quadr! ~ 

nhos que com as formas pelaa quais a ind~stria cultural se 

infiltrava nas técnicas de produção de uma sociedade que se 

modernizava. 

A exceçao ao postulado da pedagogia enviesada 

no texto, assUmido pelos críticos de 40, corre por conta de 

Antônio Cândido que, fazendo uma distinção rígida entre o li 

vro infantil que procura instruir e o que busca encantar e 

divertir, confere valor literário apenas aos do 29 tipo, pois 

• ~ ~ n 15 
''sendo de cr1ancas sao tambem de adultos • 

Mas parece ter sido na questio da linguagem 

que a teoria da literatura infantil assimilou a dualidade 

da época~ quando se apropriou da proposta modernista ao pre-

gar o despojamento formal e encampou a prática dos meios de 

15
Id. ibid. 
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comunicacão de massa, em especial as.histõrias em quadri-

nhos 1 ao privilegiar o estilo direto. 

Tentando eataleceber algumas bases para a lita 

ratura infantil, Murillo Araújo observa: 

uo estilo dessa arte deve ter o movimento 

da vida. Deve ser ágil, versátil, colorido~ 

como o espírito nas primeiras idadesH. 

uos garotos se enfadam com o jargão dos 

técnicos. Um burrico para elas deve ser um bi 

chinho esperto, caprichoso e arteiro ••• e nun

ca um grave animal da classe zoológica dos ver 

b ..:1 11 16 te rauos. ~. • 

Numa resenha dos livros infantis publicados em 

42/43, Odilo Costa Filho aponta o veza de escrever difícil 

como um dos grandes males da literatura infantil: 

uPois verifico com prazer que a maior pa~ 

te dos autores que estou recenseando resistiu 

à tentação de escrever bonito~ Aqui e ali, um 

escorregao ligeiro; mas em geral a criança não 

precisará traduzir (~~~) nem precisará tradu

zir quem estiver lendo para crianças. Creio 

que esse perigo do falar difícil ainda e o 

pior obstáculo no caminho da liberdade de ima

ginação que é o destino do escritor para crian 
n 17 

ças • 

Da mesma opiniio compartilha Lijcia H. de Almei 

da~ afirmando ser "um irro fazer literatura de 'grande para 

! 6 • • " ArauJO t >'l· n:sase.s para a literatura infantiln* Anuário Bras~ de Lit. 
p.254. 

!7 Costa Filho, O~ nsobre literatura infantilu. Anuário Bras.de Lit. p. 
49 
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pequeno', com linguagem deformada e puerilidade forçadau. 18 

Em seu 1 ro No fundo do mar, essa escritora alia a teoria e 

prática, ao conceber, na personagem do Dr. Atum» um represe~ 

tante do falar difícil que é ridicularizado pelos demais ha-

bitantes do mar. 

A coerência entre a teoria que propunha e a 

prática que apresentava numa obra numerosa, fez de Monteiro 

Lobato o grande mestre da literatura infantil. Escrevendo 

para o amigo Godofredo Rangelt em 45, o escritor discorre so 

bre o estilo adequado às histórias parp crianças, na 

linguagem que postulava para aquelas~ 

!IPara ser infantil tem. o livro de ser es-

Pernmlt. 

Estilo ultra direto, sem nem um granulo de 'li 

teratura'. Assim: Era uma vez tun rei que ti

nha duas filhas_, uma muito feia e má, chamada 

Teodora, a outra muito bonitinha e boa, chama 

da Inês* Um. dia o rei, etc. ( •.. ) 

Não imaginas a minha luta para extirpar a 

literatura dos meus livros infantis. A cada 

revisão nova nas novas editões~ mato, como 

qW?..m rru:tta pulgas" todas as 'literaturas 1 que 

ainda as estragam~ Assim fiz no Hércules, e 

na 2~ edição deixá-lo-ei ainda menos literãrio 

do que está. Depois da H- edição é que faç.o a 

caçada das pulgas -- e quantas encontro, meu 

Deus!". 18 

mesma 

O trabalho de reelaboração da linguagem empre-

endido por Lobato. que consiste na busca de modos de expre~ 

são atualizados, ê compatível com a transição da sociedade a 

18 Lobato, M. A busca de Gleyce. 29 tomo~ p.371-2. 
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fim de ajustar-se a um perfil moderno, acelerado pelo . 
pos-

-guerra. 

Todavia, a acomodação da produção cultural bra 

sileira ao molde capitalista das nações desenvolvidas in-

cluiu o consumo de obras originárias desses países, que aqui 

chegavam através de traduções, quase sempre precárias. Es-

critores e educadores nacionais depararam-se então com as 

contradições advindas do empréstimo do modelo importado: o 

preço da modernidade embutia o estreitamento do território 

da literatura autóctone, solapado pelos "best-aellers" e pe-

los quadrinhos. 

A bibliotecária-chefe da Biblioteca Infantil 

do Departamento Municipal de Cultura de São Paulo~ Lenyra 

Fraccaroli, observa o numero precário de livros brasileiros 

no mercado e ve, no incentive à produção nacional, um meio 

eficiente de barrar a enchente de livros estrangeiros no ter 

reno infantil: 

n'l'emos verba que permite suficientemente 

as aquisições necessárias ao acervo, recebemos 

o mais franco apoio do nosso diretor, mas nao 

temos o que comprar. ( •• ~) Ultimamente, a pr~ 

dução literária destinada ao mundo infantil-au 

mentou bastante, empenhando-se nela os nossos 

melhores escritores~ com contribuições valio-

síssimas. V! necessã:r'io que uma estimulação 

eficiente não permita um decréscimo nessa pro

dução» ao contrário, incentive~ quer por meio 

de concursost prêmios, facilidade de publica

çao, etc~, as iniciativas livres de influên 

cias forasteira~, norteadoras de rumos 

e bem nossosu. 19 
novos 

19Fraccaroli, L. "Biblioteca Infantil do Departamento Municipal de Cul
turan. Rev. do Arquivo Municipal.~ p. 305~ 



Por~m, a grande ameaça 'i literatura j represeE 

tada palas hist5rias em quadrinho traduzidas e, na sua maio-

ria, de extracio americana. Comparada à de nacões desenvol-

vidas, a nossa ind~stria editorial de 40 ainda ~ prec~ria, 

fato que~ conjugado à falta de cultura livresca do brasilei 

ro) desenha um quadro favorável à entrada dos produtos da i~ 

dústria cultural. Encabeçando a lista dos mais prestigiados, 

as histórias em quadrinho põem em risco o sucesso do livro 

na disputa do pÚblico leitor, significando, simultaneamente, 

a ameaça ao programa nacionalista proposto pelo governo e e~ 

campado pelos vários setores sociais, dentre eles a escola. 

Pedagogbs e escritores infantis unem-se na cruzada contra os 

quadrinhos* que parecem ter assumido, na época, o mesmo pa-

pel de vilão que hoje cabe à televisão, nos vários ar gume;! 

tos listados a fim de explicar a má vontade das crianças pa-

ra com a leitura. 

crição de uma ata 

No artigo de Lenyra Fraccaroli, a tran~ 

do jornalzinha da Biblioteca Infantil, ~ 

Voz da Iufincia, revela, num trecho~ que 1108 quadrinhos nao 

estimulam a leitura••. 20 Por seu lado. Lficia M. de Almeida 

detim opiniio semelhante, alertando para o perigo da 

guiç.a mental" que os quadrinhos provocam, ao mesmo tempo em 

que condena o conteúdo das histórias: 

nE, por falar em revistas infantis, é la

mentãvel que esteja dominando entre nós uma es 

pécie de sub-literatura importada, que nada 

tem em comum conosco. O enredo e geralmente 

tthrilling' e (diga-se a bem da verdade} canse 

que divertir. Nos desenhos, em quadrinhos, 

20rd. ibid. p.304. 



há moças pouco vestidas e héróis fabulosos,'h~ 

mens-atômicos 1 1 que tudo resolvem sem trabalho 

algum do raciocínio ou da inteligência. Atra-

vessam paredes, andam no mar, voam no 
11 21 

ÇO • 

espa-
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Também Antônio ntAvila, que fora diretor do 

Serviço de Orientação Pedagógica do Departamento de Educação* 

engrossa o coro dos educadores inconformados com o feitiço 

dos quadrinhos, quando a eles atribui o desaparecimento~ em 

1951, do Tico-Tico, revista infantil nascida em 1905 e que 

encantara gerações de crianças~ O auto.r refere-se ao fato 

da seguinte forma: 

n ..• o tradicional Tico-Tico~ que hoje mo!_ 

re abafado ao pêso da mais ruidosa~ desnacion~ 

lizante e baixa literatura de quadrinhos que 

os norte-americanos nos impingern e a incons

ciencia nacional aceita., sem critica nem repu!, 
n 22 sa • 

Pode-se medir o impacto causado por esse tipo 

de prod~çio, considerado "sub-literatura 11
, pelo circuito va-

riado que o assunto perfaz~ em jornais como o Diário de Notí-

cias e o Estado de" Sio Paulo, este abrigando uma campanha 

contra os t
1flans" importados dirigida por Vivaldo Coaracy e 

Paulo Duarte; no I Congresso de Escritores, L~cia Miguel Pe-

reira pronuncia-se contra o conteúdo das histórias em quadri 

nhos, cuja ação se ancora na violência; o mesmo tema motiva 

21Almeida, L.M.de. "Literatura para crianças". Rev .Literatura. p.17. 

22D" '1 ' t~VJ. a, n. "Leitura para crianças e adolescentestt. Rev. de Educaç~o. 
p.1l. 
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um estudo realizado pelo Instituto Nacional de Estudos Feda-

gó g i co s: • 

Uma das vozes dissonantes na jornada contra os 

quadrinhos pertence a J, Monteiro, ele prÓprio um escrito 

de histórias de ficção científica e policiais, genero com a~ 

sunto explorada por aquela forma, Esse autor rebela-se con 

tra o argumento de que tal literatura induz crianças e jo-

vens à imitação de atitudes condenáveis apresentadas no jogo 

de forças entre o Bem e o Mal; observando a inabilidade da 

escola na seleção de livros a serem lidos pelas crianças*~ 

exp5e uma concepçao moderna de leitura quando encarece a im-

portincia do prazer naquela atividade. E comete a ousadia 

de propor a circulação da literatura de massa nas escolas: 

"E vamos mais longe: essa literatura, que 

seria ideal para as nossas crianças, e a m.ais 

apropriada para constituir os livros de leitu

ra das escolas - porque (atente-se bem nesta. 

verdade insofismãvel que poucos querem enca-

rar) ela faria com que as crianças escolares 

lessem por prazer~ recebendo o que mais lhes a

grada: e não porque são obrigadas a fazê-lo com 

o que nos parece que é melhor para a sua fo~ 

cão moral. NÓs sabemos algumas coisas, mas as 

crianças sabem positivamente o que querem e o 

de que mais gostam. 

* A indicação de bibliografias para crianças te:m sido realizada desde o 
~n1c1o do século em nosso país. Já em 1917_,-·--'temos o 11Esboço provisó
rio de uma biblioteca infantil", de Ai'exin·á de M. Pinto; porêm, a in
clusão de histórias em quadrinhos em listas de sugestões parece um fa 
to atua1z dos vários trabalhos consult&dos~ apenas o de Vânia }mriã 
Rezende, Literatura infantil e juvenil. Relatos de e·xperiência na es
cola, de 1983, sugere a leitura de estórias quad:rinizadas", toda~ no 
~nto, de autores nacionais~ 



Seremos inteligentes quando, em vez de as 

forçar a engulir somente o que imaginamos que 

seja o melhor, lhes fornecemos o que elas qu~ 

rem, sob a forma mais conveniente ao nosso en

tendimento".23 
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A polimica sobre verismo X fantasia, que toma 

corpo nos artigos teóricos da década de 40, prenuncia a re-

flexão mais sistematizada sobre a literatura infantil na êp~ 

ca atual, pois a pesquisa dos lacos entre a realidade e a 

imaginação, o ensinamento e o ludismo, leva ao questioname~ 

to da função da modalidade para crianc~s. A tendência à di-

luição do pedagogismo sugere o afrouxamento do compromisso 

que a literatura infantil manteve, a partir das origens~ com 

Salvo raras exceçoes, a hístôria em qua-

drinhos é vista como a bruxa ma nos textos de 40 sobre a li-

teratura infantil. Contudo, a freqUência com que o ge,nero 

foi editado e a sedução que exerceu em crianças e jovens*, 

constituíram álibis mais convincentes em favor da leitura 

prazerosá- e descompromissada com-a norma pedagógica. Pos-

sivelmente$ o fato tenha contribuído para que os contornos 

assumidos pela ral~ teoria da literatura infantil de 40 se 

delineassem talcados no problema da função com a proposta de 

H , J -Monten:·o ~ • 
p.4. 

"Leitura para menores". O Estado de São Paulo~ 13(08/41. 

* Historiando a trajetória tumultuada dos quadrinhos em nosso país, Al
varo de Moya observa, reportando-se à-década de 50, que marca o auge 
da campanha .contra o gênero: "No Brasil, com exceção dos editores e 
do pÚblico leitor, havia oposição dos quadrinhos -- eram contra,pais, 
mestres, padres~ escolat imprensa. Somente nós, tum bando ~e mole
quest que queria fazer quadrinhos brasileiros, .sabia da sua importân
cia na linguagem(>$.)". In; A'<itte-de-Ja~ortez$ 1986. 
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// 

atenuamento do pedagogismo e da adeqUação da ~odalida.~-·~ pa-

ra crianças. 

de um quadro mais consistente da teoria da literatura infan 

til dessa época, insinuam, todavia, que o genero se mostrava 

estabelecido e comportava, portanto, discussão. 



4, A LITERATURA INFANTIL ATINGE A PUBERDADE 

nt de tal pobreza e tão besta a nossa li

teratura infantil~ que nada acho para a ini

ciação de meus filhos. Mais tarde só poderei 

dar-lhes o Coração de Amicis um livro ten

dente a formar italianinho.sn. 1 

nRecebemos no Brasil montes incalculáveis 

de histórias~ as vezes sem pés nem cabeça, que 

nos mandam do estrangeiro; entregamo-las a tra 

dutores quase sempre incompetentes, que fazem 

verdadeiras saladas, e, depois, damo-lhes aos 

nossos pequenos. Raramente essas histórias im 

portadas são exatamente o que a criança brasi

leira precisa, mas é so o que ela tem, e nao 

podermos escolhern. 2 
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Vinte e cinco anos medeiam entre os dois pro-

nunciamentos acima: 19 consta de uma carta de Monteiro Loba-

to a Godofredo Rangel~ escrita em 1916; o 29 integra um arti 

go de Jerônymo Mont·eiro n 1 0 Estado de São Paulo em 1941. En 

tre a carta e o artigo, muita água passou por debaixo da po~ 

te brasileira: b pais modernizou-se, as editoras cresceram, 

o número de livros aumentou~ Mas as crianças continuaram 

nascendo, e os adultos, preocupando-se com o que elas deve-

riam ler quando chegasse a hora~ 

1 Lobato, M. A barca de Glezre. 29 tomo, p~104. 

2Monteiro" J. "Leituras para menores"~ In: O Estado de são Paulo. 13/ 
08/41, p.4. 
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Sem dúvida que a possibilidade de poder esco

lher leituras entre ''montes incalculiveis de hist6rias'' ao 

invés de contar apenas com Amicis seria bem mais reconfortan 

te, não fosse o problema da qualidade. 

O lamenta sobre a mi qualidade da literatura 

produzida para crianças nivela os pronunciamentos de Lobato 

e de Monteiro e aponta para o traço de dependência ampla que 

a literatura infantil brasileira manteve com modelos cultu 

raia estrangeiros até meados de 60. Se no começo do siculo 

a inadaptação daquelas histórias ao contexto nacional consis 

tia na desnacionalização de temas e linguagem, na década de 

40 o problema subsiste) agravado pela contribuição da cultu-

ra de massa. Dela, nossa literatura infantil copiou os pro-

cessos e ajudou a difundir a ideologiat sendo, como outros 

segmentos da cultura brasileira, caudatâria do processo . de 

substituição de importações concretizado pela entrada maciça 

dos produtos industrializados e dos padrões norte-americanos. 

Um exame da ~ibliografia de Literatura Infan

ti~m lÍngu~ portuguesa, livro publicado em 1955, de auto

ria de Lenyra Fraccaroli~ permite acompanhar algumas tendên

cias gerais da literatura infantil de 40. 

Em primeiro lugar e necessário definir o cara-

ter dessa obra: trata-se de uma relação do que se produziu 

:no país~ em termos de literatura para criançast desde. os pr!_ 

mJ~dios do ginero ati a dicada de 50; o agrupamento das 

r· ras de acordo com a idade do leitor e a apreaentaçio bi

Ltiog:râf:i.ea dos ·tÍtulos, seguida de brevíssima síntese do as 

~unto é relevante na medida em que alista os objetivos prâti 



85 

cos da publicação, quais sejam seleção e orientação de leitu 

ra para professores via bibliotecu infantis. A deatinaçio 

da Bibliografia é explicitada no prefácio de Augusto Mayer, 

na ipoca Diretor do INL (Instituto Nacional do Livro), legi

timando a longevidade dos v[nculos entre literatura infantil 

e escola. 

O inventário de Lenyra Fr.accaroli arrola cer

ca de 3.000 títulos; um 19 exame identifica um grande número 

de obras traduzidas, que engloba desde a versio/adaptacio de 

clássicos como Peter Pan, Robinson Crusoé, As viagens de Gul

liver~ O Barão de MUnchhausen, as Alices de Dogson, As mil e 

uma noites. etc., ati traduc6es variadas das bist5rias de 

Walt Disney, cuja difusão era subsidiária também do cinema e 

dos quadrinhos~ 

A aluvião de literatura importada nao chega a

penas atravis das editaras brasileiras com dedicaçio maior i 

tarefa - Globolll coro coleções de livros~> Editora do Brasil, 

Melhoramentos~ Saraivalll Brasiliense -- mas também da Codex e 

Abril, de Buenos Aires, com destaque ainda para a Clássica, 

de Lisboa. e a Educacio Nacional, da Porto. Junto com os 

clássicos vêm outras obras mais recentes, bem como as histô 

rias de fadas tradicionais -- ambas, muitas vezes, em cole-

çoes numa espicie de ecumenismo espacial a temporal. Essa 

multiplicidade notável sugere a existência de um mercado de 

gosto eclitico~ absorvendo indiscriminadamente o que se pu

blicava em 40. Uma outra tendincia confirma a variedade do 

consumo: o grande número de obras que) aproveitando a inspi

ração dos contos de encantamento~ realizam um tipo de litera 

tura hídrida) em que personagens atuais se movimentam com de 

senvoltura num ambiente saturado da magia peculiar às histórias folclôri 
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cas européias. Autores brasileiros também aproveitaram o fi 

lâo~ muitas vezes resolvendo o dilema do espaço fisico em 

prestado da Europa e carregado do espírito medieval do Velho 

Mundo -- ou pela localização dos fatos em terras não nomedas 

( H "' ,1' 11) ' ' um certo pa1s u~stante... a maneÀra dos modelos que co-

piavam, ou simplesmente eximindo-se de apresenti-la. A ope-

ração de transplante nem sempre livrou o paciente de algumas 

mazelas: tais histórias traem, no conjunto, o caráter imigr~ 

tório de que se revestem. 

Reveladoras da modernização dos mecanismos de 

producio da cultura, as coleç5es estio em voga na 4icada de 

40; a Abril -- então uma editora argentina -- publica uma se 

rie com o titulo Eu sou •.• t completado geralmente por nomes 

de animais no diminutivo, acentuando a natureza infantizado-

ra dessa literatura; a Codaz, de mesma nacionalidade~ !anca 

a coleção Brinquedos; a portuguesa Clássica tem os numerosos 

Contos de encantar, todos de autores estrangeiros; a José 

Olympio inicia a Coleção Menina.~ Moça, inteiramente traduzida; 

a Editora Vozes inaugura a Coleção Missionâria. 

Talvez mais que as colec&es, os livros em se-

ria constituem uma estratégia agressiva na conquista do mar-

cado. Funcional e prática como um arranjo em m6dulos, a se-

rie constitui uma experiência que não só já dera certo em ou 

tros media (vejam-se os seriados cinematográficos, as radio-

novelas e as histórias em quadrinhos) como se mostrara efi-

cien~e na literatura para criancas 1 conforme se pede obser-

var na obra infantil de Lobato, iniciada na década de 20. 

\ 
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Nos anos 40, repete-se a fÓrmula do sucesso: 

Hector Puyol comparece, pela Codex, com uma série que relata 

as peripécias do menino Bebê; Lobato lança, separadamente, 

as histórias que mais tarde compuseram os volumes de Os doze 

trabalhos de Hércules, pela Brasiliense, Editora Nacional e, 

por vezes) Codex; Madeleine Giraud apresenta as proezas do 

detetive Sir Jerry, pela José Olympio; Sebastião da Silveira 

Neiva cria o rep~rter Chiquinho, cujas aventuras destacam a 

vida dos Missionários no Amazonas, pela Vozes; a Condessa de 

Ségur, das mais lidas, põe em cena. sucessivamente, person!. 

gens iguais em histõrias diferentes; com ediçÕes brasileiras 

e portuguesas~ 

Mas nao é só na estrada principal das generali 

dades que vamos encontrar as tendências particularizadoras 

da literatura infantil de 40~ Daí a pesquisa ter se dirigido 

para algumas estradas vicinais, constitufdas b~sicamente pe

la análise de obras de autores nacionais que se profissiona

lizaram no genero para criancas na década de 40 ou nos anos 

posteriores~ 

Um bom numero de obras publicadas na epoca em 

estudo constitui-se de histórias inspiradas nos tradicionais 

contos de fadas europeus. Destes, nossas narrativas mantem 

a idenfidade.morfol~gica que permite enquadri-los na descri 

cio utilizada para o conto flac16rico russo por Valdimir 

Propp na sua ~rfolo_gia do conto~ Contudo, a homogeneidade 

que as narrativas primitivas mantinham 1 graças a divulgação 

oral em sociedades tamb~m primitivas. dilui-se pelo enxerto 

de situações~ objetos e atributos peculiares aOs tempos mo-

derno s. Com roupa antiga e acessórios novos 1 o modelo de 
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tais histôrias mostra estilistas afinados com a ideologia es 

colar e nacionalista e com as regras do mercado editorial di 

rigido ao público infantil. 

O livro da Nina Salvi, Rosalinda (1945) 1 incor 

pora com propriedade o caráter híbrido desse tipo de narrati 

va. A personagem-titulo, de mais ou menos 10 anos de idade, 

era infeliz porque, nio tendo conhecido os pais, morava com 

a velha Anastácia~ espécie de bruxa feia e má. Um dia Rosa

linda descobre um castelo encantado subterrâneo. Com a aju

da da Fada Maísa, que a leva até os pais verdadeiros, deci

de-se a encontrar a f~rmula que desencantaria a castelo e 

seus moradores. Anastácia,, as portas da morte, revela o se-

greda. Maisa entra em contato com outras colegas durante uma 

recepçio oferecida pela Rainha das Fadas a Ana L~cia, a 11 19 

brasilei~inba que visitava a Pais das Fadas''. Uma das convi 

dadas, a fada Marilda, decide ajudar Maisa encaminhando-a a 

Floresta Encantada. Com o auxílio dos anõezinhos~ que 

moravamt Maísa e Rosalinda conseguem quebrar o encantamento. 

O Príncipe Elmo e sua corte, livres do feitiço, agradecem 

aos salvadores» e Rosalinda - como recompensa por haver ini 

ciado o trabalho de busc.a do segre.do do Castelo Encantado -

recebe uma fortuna~ alim do convite para morar, juntamente 

com os pais} no castelo do Príncipe, que se dispõe a prote

gê-la como se fosse sua prÓpria filhâ. 

A narrativa mantêm os clichês dos contos de fa 

das <adicionais: a f~rmula incial do "Era uma vez •.. 11
; 

ponto de vista em 3~ pessoa; o maniqueísmo do Bem e do 

o 

Mal~ 

cabendo a gênios/anões ou fadas a representações do Bem* e a 

bru~as/feiticeiras em cavernas agenoiar o Mal; a presença de 
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ritos~ espaços e objetos mágicos; lugares cuja nomeação e lo 

calização não remetem o leitor a similares reaist Reino de 

Amor, País das Maravilhas, situado "num lugar muito distante 

da terra, numa pequenina estrila do firmamento'', etc. 

Contudo, a adesão completa ao modelo tradicio 

nal europeu nio se consuma devido i introduçio de elementos 

atuais e/ou "nacionalizadas'', representando, talvez~ um 

forço de acomodação do gênero -- importador e secular -- . • 
realidade do lugar e tempo em que c:i.rcula de modo novo. As-

sLm, a nomeação de algumas personagens faz-se à moda brasi-

leira: Rosalinda, Maísa~ Anastácia, Anão Sérgio, Princesa 

Gilda, Fada Maísa. Descrevendo a grande recepção oferecida 

pela Rainha das Fadas a Ana Lúcia, menina brasileira, a Auto 

ra diz: 

no País das Fadas estava, naquele dia,. to 

do em festas~ Sua Majestade, a Rainha, havia 

mandado preparar uma grande recepção em honra 

de Ana LÚcia~ a Hl brasileirinha que visitava 

o País das Fadas. 

O Pal.áei"o Real fora ma.gnHicamente enfei

tado e na tôrre do palácio de Berila, onde Ana 

Lúcia 'se achava hospedada, estava hasteada a 

bandeira brasileil;a11
• 
3 

O episódio da visita de Ana Lúcia é periférico 

em ~elaçio ~ intriga, uma vez que nio contribui em nada para 

o desenvolvimento dela. Sua função não se insere na seqtlê~ 

cia da ação; antes vincula-se a ideologia nacionalista divul 

gada pela instituicio escolar e subordina-se a estratégias 
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de mercado: uma nota de rodapé reconú:mda a leitura do livro 

anterior de Nina Salvi, Ana Lúcia no País das Fadas. 

Com relação ao enquadramento do conto popular 

a medida da escola, quando Rosalinda vai morar com os pais, 

a mae ensina-a a coser e a bordar, e o pai, a ler e a escre-

ver. S interessante a referincia i aprendizagem da leitura 

e da escrita dentro de uma história de tradição agrâfica, c~ 

jo g~nero tem origem justamente na camada popular medieval, 

desprovida do acesso à forma escrita. Parece que o fato, 

mais uma vez, remete a importância da escola, ainda que isso 

custe à literatura infantil, quando se apodera do conto de 

encantamento europeui a descaracterizaçio do pr5prio 
. 

genero 

original. 

Assim, a inovação pretende adequar a narrativa 

aos contornos da instituição escolar -- principal entreposto 

da literatura infantil -- buscando, simultaneamente, sintoni 

zar a produção para crianças com o ritmo de modernização edi 

torial da sociedade de 40. 

Na mesma linha inscreve-se Os três irmãos 

(1946), de Vicente Guimarães. O autor narra a história de 

três irmãos que, tendo perdido o pai, saem pelo mundo de po~ 

se de um objeto migico: o mais velho quis ser rico e obteve 

uma bolsa com moedas de ouro> que nunca se esvaziava; o se-

gundo sonhou ser forte e invencível, o que conseguiu com a 

ajuda de uma raiz milagrosa; o mais novo desejou ser sábio e 

fez-se acompanhar de um livro que ensinava tudo. A princesa 

do pais adoece e. convocados os mocos do lugar para curá-la. 

apenas aquele Último~ o caçula, descobre a doença. Casam-se e 

vivem felizes por muitos e muitos anos. 



Encontram-se aqui os estere6tipos das 

r1as de fadas tradicionais, de modo que o conto reproduz o 

modelo narrativo apontado na análise propp:ianu; a presença de 

objetos mágicos; a doaçio deles por uma velhinha 

casualmente; a exist~ncia de uma princesa casadoura e de um 

rei desp6tico; a prova a que os her6is t~m de se submeter PC 

ra ganhar a recompensa do casamento e o conseqUente governo 

do pais; o desafio de um monstro ... Contudo~ esse e tamhêm 

um conto hibrido, pois o pai dos moços ~ um fazendeiro chama 

do Jer5nimo Trindade; os filhos sio Luis~ Raimundo e 

nho; a hist~ria nio se passa num re1no (embora existam r e 1 ~ 

princesa e s~ditos) mas num pais sem nome; e, finalmente~ o 

mais interessante: o elemento livro faz-se presente, super&Ii 

do a magia de todos os demais objetos e desafiando a compc-· 

tência de quantos não o possuíam. Parece tratar-se de uma va-

lorizaçio da leitura. como o ~nico instrumento capaz de equi 

par o homem para a superaçao dos obstjculos da vida, res]~ 

dindo a1 a intenç~o do conto. A presença desse elemento no-

vo nos contos de encantamento pode revelar o prestigio do l: 

uro e da escola, encampado pela literatura infantil desde ~~ 

or1.gens. 

No livro de Mary Buarque, Ro-sinha chin.e·-

(1945), a diluiçio dos elementos das hist~rias de fada tradi 

cionais corre por conta da intertextualidade e da adaptaçBo, 

Trata-se de urra hist6ria contada por uma velhinha i persor-

gem-titulo, menina chinesa que rejeitava o pr6prio nome por 

ser a rosa uma flor cercada de espinhos pcr1gosos e maus, 

Ap6s ouv1r a hist6ria e tendo aprendido com a velha que 

vida~ feita de rosas e espinhos 11
1 de !'risos e J.ágrirns.s'-' 



92 

(no livro. em letras de forma •.• ), Rosinha dã-se por satis~ 

feita e passa o resto de seus dias 11 muito contente e feliz' 1 ! 

A perman~ncia da tradiçio ~ garantida pela moE 

fologia do conto. Embora a oral_idade (a hist5ria que contEm 

o maravilhoso nio i vivida pela protagonista, mas apenas ou-

vida) tenha sido o meio tradicional para a divulgacio das 

hist6rias encantadas em sociedades antigas*, as narrativas 

nao a incorporavam como intertexto. Rosinha chinesa lnova 

o modelo na medida em que se constitui numa h1st6ria dentro 

da outra. Por outro lado, a diluicio dos elementos 

nais do conto chin~s foi conseqU~ncia do transplante para a 

''infincia brasileira 1
!. No preficio, a Autora explicita es 

intenção: 
0Hã alguns ,1nos, conheci nos Estados Un 

dos da Amêrica do Norte, uma professora chine

sa, que f i c ou sendo uma das minhas rrta 1 ores ami 

gas! Sabendo o quanto aprecio as c r lanças, 

costumava, as vezes, me contar algumas das bo

nitas histôrias do repertório infant11 da sua 

terra, a fim de que, alguin dia, eu as reprodu-

. l - l.NF7 "CIA lt"RASIJ.~t.J.lH~'.'' ZlSse c ai aptas se a. . -n..t> _. ~. _ ~~, 

A adaptaçio inclui indices de nacionalidi'cdc: 

no final, a Autora apresenta algumas quadrinhas brasileiras 

sobre rosas (os autores sio Vicente de Carvalho, Si1veira 

*No Brasil, a difusão das histOrias folclóricas fez-se amplamente pc~;::;;; 

relatos dos escntvos c dos velhos. Na medida em que a socied8.de br.,·. 
leira foi se modernizando. as conseqüências da proliferação da edi;·~_,.. .. 
ras, seguida do aumento do número de bibliotecas~ incidiram na :s;(·;;-;;t, 

paulatina dos serões em que se contavam e ouviam h i st6rias. 

i, 
Buarq ue, H. Rosi.nha chinesa. p.9-10. 
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Bueno, Martins Fontes e Cleómenes Campos). Tal como na his-

t6ria de Nina Salvi, ocorre a inserçio de um elemento desceo 

textualizado no desenvolvimento da trama, como o objetivo de 

colocar nos trilhos nacionalistas uma narrativa com bitoiR 

adequada a espaço e tempo diferentes. 

A ulseirinha de Dionice (1946), de Luis de Cn 

margo Fl&ury, explora, como os anteriores, o veio do conto 

de fadas. A hist6ria reconduz o tema da 
. . 
l.rlV0J2, já pres<:<ntc 

nos contos dos irmios Grimm. Um dia, a rainha ~ avisada. de 

que Dion e Dionice, cr1anças pleb~ias, eram ma2s bonitas que 

seu casal de filhos e ' contrariada. exila os primeiros do 

reino. Uma escolta segue no encalço da família. com a ordc;·, 

de matar os meninos. Contudo, a piedade obriga os so]dados 

a enganarem a rainha: matam duas ovelhas, retiram os core-

çGes e os apresentam como se fossem das crianças. O t.empo 

passa e, já adultos, Dion e Dionice encontram os filhos d2 

rainha e acabam se casando com el.es, pois rei e rainha h2-

viam morrido anos antes. 

Nio h~ inovaçio nessa narrativa; o que oc:orrtc 

e o aproveitamento de alguns temas e epis6dios do canta Br: 

za física, a presença da rainha mi, a pretensa prova da mor·-

tes das crianças atrav~s da apresentaçio dos coraç3es de ov~ 

lhas. No conto de Grimm, o cidio que a rainha nutre por Br~ 

ca de Neve ~ exacerbado pelo problema da filiaçio, pois a 

di 9 t:; )') 

ciamento entre as classes sociais (Dion e Dionece sao filhos 

de camponeses) que agadiza a rivalidade. Este enfoque ress~ 

ta a tradiçio que subjaz i criaçio e divulgaçio dos c-ontos 



de fada que, popularizados pelos camponeses durante o feuda-

l:i.smo, :repercutem como o anseio de compensaçao - no nível 

da fantasí.a -- da classe inferior, espoliada pelos donos das 

terra. 

O livro de Luis de Camargo Fleury e interess2n 

te porque representa uma das linhas pelas quais a literaturQ 

infantil de 40 processou o acervo de extraçio europ~ia: a 

criaçio de novas vers6es, com perman~ncia de elementos anila 

gos aos existentes nas formas primitivas. Junto c:om essn 

tend~ncia, verifica-se a adaptaçio das hist6rias no sent. ido 

de nacionalizá-las e atualizâ-ias - como jâ observei nas .:nu' 

lises anteriores - promovendo a diluição de elementos trr;d,·: 

cionais. 

Essa bifurcação de tend&ncias surgere a rclal~ 

va instabilidade da produçio nacional para crianças na d~cc

da de 40, quando quest6es ligadas i funcionalidade da fant~-

sia e do ver1smo na literatura infantil agitavam a cabeca (e 

escritores e pedagogos. Se as histcirias maravilhosas reprc-

sentavam sucesso garantido junto ao p~blico mirim. urgia, 

por outro lado~ abrasileirar tais hist~rias de modo a dar 

continuidade ao programa nacionalista encampado pela osc:ola. 

Entre produzir uma literatura meramente fantasiosa e uma li-

teratura nacionalista e pragmitica, alguns escritores opta--

raro pela pasteurizaçio de ambas. O resultado foi a diluiçio 

dos contos de fada pelo implante da marca da casa. 

Na esteira do sucesso de leitura assegurado p~ 

los bancos escolares, um bom nGmero de escritores dedica se~ 

a produçio de obras que procuram recuperar a Hist6ria do 



Brasil. O papel que reveste estes verdadeiros ''pacotes'' hi; 

t6ricos (geralmente selecionam-se epis6dios do nosso passa~o 

colonial) e colorido com as tintas do ufanismo. 

A presença da histciria mitificada dos heróis 

p~trios na literatura infantil ~ caudatiria do percurso esc~ 

Lar desta. Na d~cada de 40, o ufanismo verde-amarelo volta-· 

do i História do Brasil ass~miu forma intensa, engrossado 

pelo projeto de constituiçio da nacionalidade desenvo1vido 

no governo de Get~lio Vargas. Para a sedimentaçio desse iJc 

~rio, foram utilizados nio s6 canais sistem~ticos, como pu-

blicaç5es oficiais e cursos de educaçio moral e cívica, ma~ 

tamb~m manifestaç5es da cultura de massa como programas ra-

diof5nicos e filmes educativos. A literatura infantil l.ntc 

grou o mutirio da brasi1idade, estampando em suas histõries 

uma galeria de mitos her6icos do passado nacional. 

, Em 1944 publica-se um livro que e um exe;op}u 

da aliança conseguida pela literatura infantil entre o veJ~o 

ufanismo nacional-e os novos meios de comunicaçio de 

A 

ria ~ a seguinte: Maria Leonor freqUentava o 29 ano dn 

po c tinha preguiça de estudar 8ist6ria. Um dia adorrnece 

e despertada pela Fada Brasiliia (corruptela de Brasil+ERA -

a que atravessava todas as eras) que atende a pedido d2 m~; i 

na, ou seja, permite-lhe conhecer a Hist~ria do Brasil Si 

estudar. A fada usa a varinha de condio para que se 

portem ambas a eras passadas (a aventura ocorre em ordem c o 

nolcigica: começa em 1500 e termina com a proclamaçio da Rc, 

blica7, 
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Maria Leonor nao e mera espectadora dos aconte 

cimentos hist6ricos; ela vive o passado, participando de al-

guns fatos, como a fundaç&o da vila de S&o Vicente, a COHVl 

venc1a familiar com uma iudiazinha, o regozijo pela procla-

maçio da independ~ncia política do Brasil. etc. Mas o 

sado nio chega a ser internalizado pela personagem; 

T .A~onor vi~e o passado com a cabeça de uma menina dos 

pas-

Har:i2 

anos 

40, ou seja, contemporinea da variedade de valores em reors~ 

nizaçao trazidos pelos me1os de ' " comunl_caçao de massa-. Alguns 

trechos ilustram a familiaridade co~ que ela circula 

as figuras hist6ricas 1 nio obstante aquele fato: quando cnn-

.;ersa com Cabral, admira suas ''roupas lindas'', afirmando; 

nNa 1 Q. festa de fantasia que houver hei 
c 

de me vestir assim11 .::.l 

Falando com um indio tupi, n menina diz: 

"Quero levar o seu cocar e um arco com a 

flecha. No carnaval, minhas amigas nào se far 

~d d'~l" 6 
tarao e a m1ra- os . 

Assistindo i chegada de Tom6 de Souza 2 

ela novamente elogia a beleza das roupas e compara: 

"Gosto muito da sua calça. curtinha e fofa. 

Parece a que usa meu sobrinho pequenino e que 

não sabe andar". 
7 

L r .::1 , 

Ao ver Dom Pedro Fernandes Sardinha. MATia L~0 

;lor apressa-se em cumprimentã-la; 

11Ah, vou beijar-lhe o !'mel. Quem sabe se 

1 d ~ .l ' h " 8 
e e me a a ,gum santln o . 

5 vieira~ M. do C. Ulh:oa, A fada Brasiléia. p. 11 

' Jld. ihid. p.19 

7rd. ibid. p.28. 

R 
- Td. ibid. p. 30 
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Afoita com a demora de Dom Pedro em pTocl.amar 

a lndepend~ncia do Brasil, afirma, muito a vontade: 

"--Que desafôro! Se êle não proclamar 

agora a Independência, eu mesma o faço. 

ver~ senhora Fada? 11
• 
9 

Quer 

A revogaçao da desigualdade (social, 

qu1ca, temporal e etiria) entre Maria Leonor e as persona .. -· 

gens hist6rlcas anarquiza a abordagem da Histciria. Nesse s~n 

tido, o texto de Maria do Carmo nio esti muito distante de 

um tipo de literatura que Mikhail Bakhtin chamou de carnava-

l . l 1 o 1z.ac a. Com efeito, as categorias da carnavalizaçio forrn~ 

1izam-se • at atravis do livre contato entre as personagcn::-; 

(ningu~m se estranha. po1s todas as fronteiras foram 

das), da excentricidade das observaç6es da men1na (parodian-

do, ainda que ingenuamente, a Hist5ria), da conviv~ncia dn 

seriedade e da sabedoria da Fada -- bem como do caráter sole 

ne das açÕes históricas ·- com .a irreverencia e a ignorânci2 

da garota, constituindo uma verdadeira ''m~salliance'' carnav~ 

lesca. 

Contudo, nao se trata aqui de um gcnero cnrn~-

valizado, pois faltam-lhe as motivaç5es internas que se OC\1 

tam na par6dia. isto e. o deseje de satirizar e de fazer rir. 

A Fada Brasiliia ~uma carnavalizaçio a revelia do narrador. 

~ fruto da soluçio mal resolvida da narrativa que deseja co~ 

ciliar a tradiçio da Hist6ria adulta com a atualidade da nJ~ 

9·Id .b.d • l. 1 • p.53. 

10·1 kl . 'l 1 a 1t1n} , .• Problemas da Poética de Dostoiev 
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tória infantiL Procedendo de modo contr~rio ao genero car-

navalizado, o texto de Maria do Carmo incorpora o absoluto 

quando procura reiterar a heroicidade dos vultos histciricos, 

distanciando-se, portanto, da celebração alegre da relativi-

dade dos valores; por outro lado, a personagem que pode pro-

vocar o riso do leitor - no caso~ Maria Leonor -- nao e a1r_.-

bivalente;" ela e apenas uma cr1ança que, no texto, nao se d~ 

conta do trinsito entre o serio e o ridículo, o sagrado e o 

profano, o oportuno e o gratuito, etc. 

A vinculaçio da literatura infantil com a esco 

la resistiu as investidas do tempo porque os autores 1ncorp2 

raram ~ tradiçio pedagógica que ressoa nos textos tanto as 

inovaç6es te6ricas da Educaçio quanto as tecnol6gicas, or1un 

das da ind~stria cultural. No livro em questio, a f ura do 

f b ' 'd 1 F ' B '!'' pro essor e su st1tu1 a pe_a aae ras1 e1a, que tem a post:.: 

ra e o discurso daquele, garantindo a equival~ncia das fun·· 

çoes. A modernizaçio traduz-se no deslocamento do ambiente 

tradicional onde se processa o ensino - numa proposta de 

aprendizagem vivida, peculiar à Escola Nova--· e da consagt·.~ 

çao do cinema como instrumento educativo. Fazendo eco as vo 

zes oficiais que apregoavam a utilidade dos filmes educa ti~ 

vos na d~cada de 40, Maria Leonor confidencia i Fada: 

"Seria bom se na escola houvesse um ci.ne-
, f!.~. ,11 ma e passassem f1 tas de atos ustor u::os . 

A fuda Brnsilêia. p. 27 



A Fada Brasil~ia identifica-se no inicio da 

história como aquela que atravessa todas as eras do Brasil, 

constituindo. assim,uma representaçio aleg6rica. O uso de.s-· 

se recurso (cuja funçio e a de resgatar a visio ufanista da 

pitria) tem como precedente na literatura infantil bras i lei 

ra do inicio do s&culo a conto '•o gig&nte Brasili~o 1 !, inclui 

do em Histórias da nossa terra (1907) de J~lia Lopes de Al-

meida. O gigante simboliza o Brasil, que com este se identi 

fica pela idiia de grandeza e bondade sem limites. Embora 

tanto a fada como o gigante partilhem da aura sobrenatural 

que incita a devoçio, a 1f tem essa aura diluída porque a 

1
~iagern'

1 que faz com Maria Leonor desvenda parte do seu coti-

dL-mo. Nesse sentido, as distincias caem por terra e ínstau 

ra-se, tamb6m aqu1, a carnavalizaçio. 

O livro de grico Verissimo, As aventuras de T 

bicuera ( 1937), apresenta igualmente uma personagem aleg6ri-

ca percorrendo o passado nacional. O narrador agora ~ um 1n 

dio que representa o povo brasileiro. Os acontecimento 

tuam-se num tempo anterior ao descobrimento do Brasil e vact 

até 19i!2. Apoiado na premissa ''O filho ~ a continuaçio do 

pai'1 e na definiçio da Hist6ria como ''um romance de 

ras que se passa na Terra e tem como personagem principal a 

, d n12 lluman:tda e , o indio Tupinambi Tibict1era narra suas aventu 

ras em 1? pessoa, projetando na sua propr:ta figura o homem 

brasileiro diante dos acontecimentos hist5ricos do pais. Com 

parando-se o livro de Maria do Carmo com de 2rico Vcríss.imo 

As aventuras de Tibicuera. p.35. 
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nota-se que. embora ambos reforcem o comprom1sso com o dida-

tismo e a glorificaçio do passado nacional, As aventuras de 

Tib. vivificam a base hist6rica da narrativa com a introduçio 

de traços da cultura brasileira e da vida literiria; o ufa-

nismo ~ controlado: hi a inserçio de um capitulo denominado 

''Paralelo entre os grandes inventos e minhas aventuras'1 que 

e um quadro sin6tico onde a oposiçio entre os grandes accnte 

cimt:ntos mundiais - com as respectivas datas - e os peque-

nos feitos de Tibicuera (leia-se B-rasil), ou mesmo sua abul-ia, de.~" 

nudamo primitivismo e a in~rcia da nacio brasileira em con-

traposiçio ao avanço cientifico e tecnol6gico dos paÍses adi 

antados. 

Nio obstante essa domesticaçio do ufanismo em 

€rico Verissimo, as duas narrativas apresentam um aspecto 

em comum: o deslocamento do ponto de narraçio da escola para 

o ambiente nio s5 aberto como fantistico. Huda-se o palco, 

mudam-se os atores: o mestre tradicional perde o papel de 

narrador, desempenhado agora pela fada e pelo índio. Ensi-

nando em meio ã aventura, tais personagens abrandam a sisudez 

da sistemitica educacional da escola, o que sugere a falêu-

cia, nio da ideologia. mas dos mitodos que ela emprega. 

Na mesma linha das obras que, repisando a açao 

dos vencedores, procuram recuperar a Hist6ria do Brasil, te-

presentando uma adaptaçio idealizada da biografia de Bartolo 

meu Bueno da Silva, o Anhangfiera. A narrativa mostra a 

sao estereotipada do Índio, como elemento que se opoe ao 

branco~ dificultando o processo' d~ civilizaçio. O traço' na~ 

cionalista corre por conta do pr6prio fato da incorporação 
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ao l~xico de termos indígenas e arcaismosda lingua portugue-

sa (a açio passa-se em 1722-25), bem como do tema extraído 

da Hist6ria do Brasil. No entanto, o verismo hist6rico 

distorcido pela heroicidade extrema dos bandeirantes e pelo 

maniqueismo das personagens: Anhangüera e os seus companhei-

ros são estóicos e generosos acima de tudo; os opositores, Nu·~ 

no Ramires e seu bando funcionam como vil6es 1 sendo castig_?:. 

dos com a morte pela ''selvageria'' dos indios. 

Trabalhando tambim com O-tema hist6rico, mas 

visualizando as figuras her6icas do passado atrav~s de uma 

perspectiva diversa da assumida pelos anteriores, Graciliano 

resultado inovador na literatura infantil da &poca em estudo. 

O livro afirma-se como uma revisic dos eventos repub'Licanos, 

a que nio faltam a ironia e uma aguda visio crítica, promo-

vendo a derrubada dos her6is da Histciria oficial. Já no iní 

c1o, o leitor percebe estar diante de uma Histciria '1 alterna-

tiva'', com o discurso enxuto e mordente que caracteriza a 

verdadeira sitira: comparando a atualidade de 1940 com opa~ 

sado da rep~blica, afloram a irrever6ncia e o espírito crit5 

co: 

"As pessoas nao voavam, pelo menos no sen 

tldo exato dêste verbo. 'Figuradamente~ sujei

tos sabidos 1 como em tôdas as êpocas e em to

dos os lugares, voavam em cima dos bens dos Du 

~ 
1 0 13 

tros, e c_aro .•• 
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Sobre a ren~ncia de Deodoro, e lacõnico e ela-

11Deodoro qulS prender gente, mn.ndou or

dens às fortalezas, mas escutou o I:5arâo de Lu

cena, aceitou o conselho direito que êste ho

mem lhe deu: despediu-se dos companheiros que 

lhe restavam. fêz votos a Deus pela prosperid~ 

de do Brasil e renunciou". 14 

Narrando os epis6dios envolvidos na rcvoluç8o 

de 1930, revela a improvisaçio e a precariedade do prograrr:a. 

·politico, resgatando as lacunas deixadas pela versio escolar 

no trato da Histciria do pafs. A proposta do livro de Graci-

liano Ramos objetiva tirar do passado oficial (com sua gale-

ria de her6is) a moldura da idealizaçio patri6tica, mostrac·· 

do nos fatos aquilo que a Hiat6ria modelar, em virtude do 

comprom1sso com o plano did~tico/pedag6gico, se recusou a ía 

zer. Ou seja, atrav~s da desmistificaç~o, procura recuperar 

as entrelinhas do passado, sempre turvadas nos livros. Nes-

se sentido, rompe as amarras ideol6gicas que atrelam o ens1-

no da Hist6ria ao aparelho escolar. 

As obras infantis que tematizam o passado na 

cional recuperam os fatos concretos da Hist6ria; poderiam 

portanto~ enqua.drar-se na literatura verista, nao fosse 

viis a que & submetida a histciria pitria quando filtrada pe-

la interpretaçao tendenciosa que costuma circundar seus epi-

A pr6pria circunstincia de constituir um passado 

(geralmente limitado, na literatura inLantil, à reproduç"7.o dn 

14Id. ibid. p.174. 
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n '] ln') nrasl~~co on~a que se transformou em disciplina 

o assunto vulner~vel is investidas da ficçio e/oudaidealiza-

ção ufanista. 

Um outro tipo de obra para crianças trabalha 

igualmente com fatos concretos, pinçados, no entanto, do con 

texto da realidade imediata. Inclui traços da chamada lite-

ratura verista porque, enfocando o contemporineo, etú:ontra-

nos acontecimentos reais nao um motivo de reproduçio pura e 

simp1est mas de < < -

l.nsplr~8 çao. Afinadas com seu tempo. essas 

obras integram de modo marcante a contribuiçio dos meios de 

comunicaçio de massa, seJa internalizandu os procedimentos 

da ind~stria cultural, seja fazendo refer~ncia aos recursos 

que a viabilizam. 

Curiosamente, alguns dos escritores que em 40 

produziram hist6rias nessa linha, foram os mesmos que ajuda 

ram a tecer, com os fios esparsos de artigos, palestras e ob 

servaçoes em pref~cios ou cartas, um panorama te6rico e 

tico ... _ nindn que ra}o da literatura infantil da decada: 

Mirio Donato, Monteiro Lobato, L~cia M. de Almeida, Jer6nymo 

Monteiro. 

Mirio Donato 1 por exemplo, explicite sua inten 

çao de produzir um texto verista no pref~cio de Sar entinho 

(1934). Insurgindo-se contra os tradicionais contos de encantamento" 

o escritor avisa seus leitores de que o 11vro nao e 

ria de fadas nem de milagres'', mas um livro ''que predende des 

crever a realidade de nosso di.as 11
• Em 40, a adesio ao ver1.s 

mo nao parece ter sido uma atitude muito freqUente nos auto 

res da literatura infantil, A literatura brasileira ji 1nau 
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gurara o modelo literirio com o naturalismo, no s6culo 

sado, seguido do realismo de 30. Quanto & literatura infan 

til, apenas a partir dos anos 70 teria alguns autores fazen-

do opçio pelo programa realista, com a Coleçio de Pinto. Con 

tudo essa literatura de ext·raç.ão mais recente nasceria de ou-

tros propôsitos e com outras intenções -- marcando 

ças em relaçio a Sar entinho porque~ principalmente, o 

destinatirio e a epoca nao eram os mesmos. 

No preficio, Marjo Donato mostra acreditar que 

a transposiçio da realidade imediata para o livro resultará 

num contato proficuo entre ela e a criança, capaz de induzir 

a última à seriedade, ao trabalho e à fê: 

!t •• • .?_<!:EIL~n~~~Eho é um 1 ivro t ste, ou me-

lhor, grave, seria, cone i ente. Como devem 

ser todos os brasileiros, grandes e pequenos: 

graves, se:rlos e concientes. Somente o nosso 

t:raba1ho 1 .::-1 nossa energia e ti nossa fé nos fa~ 

rão vencer esta hora amarga, de cabeça erguida. 

Nenhuma 'var·inha de condão I e capa.z de HO'ali.

zar os milagres qu~: realizam o :nosso trabalho 

f
.. ,. 15 

e a nossa con lança . 

Mas de que trata esse livro ''grave 

consciente'' que o Autor classifica de ''novela juvenil''? Sar-

entinho tetuat.iz<l os hoc:rores da guerra. O protagonista e uw 

menino de 12 anos, apelidado de Sargeutinho~ cujo pa1 vai p~ 

ra guerra; a mae, D.Alice, e ferida num bombardeio e J e v a ô a 

para o hospitaL Mais tarde, e dada como morta. O menino 

trabalha na Cruz Vermelha. de onde foge a fim de encontrar o 
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pai, ferido por soldados inimigos, de acordo com informação 

que recebe. Esconde-se no meio da muniçio de um caminhio. O 

motorista e morto pelos inimigos, e Sargentinbo dirige o vei 

cuJo, sem ser notado, at~ o campo dos nacionais (embora ti-

vesse tido apenas liç5es te6ricas de mecinica). Assiste a 

um combate, e preso pelo inimigo e encontra o pai. A guer-

ra acaba e ambos voltam para casa, chorando a morte de D.Ali 

ce. Quando estio no jardim, ela aparece com uniforme de en-

fermeira, ainda com ataduras na cabeça, acompanhada de Tio 

Vicente, A história termina quando 

"A noite jã amortalhara as chaminés do c:.i! 

sario, onde os penachos alvacentos de fumo 

ammciavam que a paz descera sôbre a terra e 

junto da lareira jã se assentavam as famílias 
, n 16 

reun.1.das pe.lo amor . 

A realidade imediata apanhada por Maria Donato 

e. portanto, a da guerra, :responsllvel, em grande parte, pelo 

espírito de crise de que se ressentia a geraçao de 40. Se 

epocas de guerra crLam crises, criam tamb~m hibitos. Sar :c: ... : .. g.::: 

_!_.?:_____~~::;.incorpora alguns traços culturais e políticos do 19 

qUinqli~nio daquela d~cada 1 como refer~ncias ~ circulaçio Ln-

tensa de jornais. ao povo lendo ou ouvindo o ridio para sa-

ber das noticias da guerra.* 

16Id. ib:id. p.137 

i< Cf. no capitulo 2. o artigo citado por Mãrio da Silva Brito, "Sào Pau-· 
lo~ 1942/43" (mencionando a intensidade da leitura na C:poca da guerra) 
bem como as observações que fiz sobre a populai:I.óade do Repõrter Esso. 



106 

A chave do tamanho (1942), de Monteiro Lobato, 

envereda, da mesma forma, pelos caminhos da contemporaneida-

de, repisando as marcas da guerra. No entanto, a b~ssola de 

Lobato (ou seria o p6 de pirlimpimpim?} leva a paragens ma1s 

distantes, que incluem a Alemanha, o Japio, a R~ssia e os 

EUA (mais propriamente, a Calif5rnia). Tudo começa quando 

Emilia decide dar um fim ao conflito mundial, acionando a 

chave de guerra. Por~m, equivocadamente~ desliga a chave do 

tamanho, fazendo com que os seres humanos se· tornem m1nuscu 

los. A perda repentina do tamanho altera o relacionamento 

entre as pessoas e desnuda a relatividade dos valores h uma-· 

nos. Ao mesmo tempo 1 a rapidez com que uma comunidade amert 

cana liderada pelo Dr. Barnes, um antrop6logo da Universida-

de de Princeton, se adapta i nova situaçio mostra que a ne-

cessidade i a mie das soluçGes, mormente quando se instaura 

em sociedades desenvolvidas. No final, Emília 6 pressionada 

a voltar i casa das chaves para restituir o tamanho i humani 

dade. 

Neste livro de Lobato, o vinculo entre o Sitio 

e o mundo li fora i estabelecido pelo jornal e ª atrav6s de 

suas pag~nas que a guerra chega ~s terras de D.Benta. Entre-

tanto. o conflito mundial nio comp6e a aventura em si (como 

em Sar entinho mas o motivo que a deflagra. Esta 

t~ncia franqueia a proposiçio das situaçbes ins6litas provo-

cadas pela diminuiçio do tamanho e suas m~ltiplas 

cias na sociedade humana. Por outro lado, nao reproduzindo 

meramente a guerra. o texto de Lobato amplia-se de modo a ln 

corporar o fascinio do escritor pela civilizaç~o norte-ameri 

cana (Pail City e a 1f comunidade onde ocorre a adaptação 
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imediata ao apequenamento dos habitantes) e pela tecnologia 

da qual o cinema é um dos frutos (há~ no livr.o, três referên 

c1as ao filme Fantasia de Walt Disney).* 

Do mesmo modo enviesado, a guerra penetra nou-

da Costa; mas diferentemente dos anteriores, nao faz da 

criança o protagonista, preferindo centralizar a açao numa 

personagem-objeto: uma moedinha~amassada pelo menino Jorge, 

vai parar nos bolsos d~ um mendigo e encontra uma pulga de 

uma perna so. Ambas resolvem fugir e a pulga leva a ~no e da 

ao Dr. Brandburry, no Pais das Baratas. O médico opera·- a, 

provendo-a de braços e tamb~m de pernas para caminhar. A par 

tir dai, passa a carregar a pulga nas costas. Certo dia, as 

baratas r·esolvem v1ngar-se de Jorge -- que as perseguia 

com freqUência - e começa a guerra: invadem seu quarto du-

rante a noite e destroem suas roupas. A moedinha, que acom-

panha os combatentes, percebe que a luta desigual contradiz 

a democracia de que as baratas se vangloriavam em seu pa1s. 

Jorge acorda, mata e fere muitas baratas, provocando uma de-

bandada get·al. A moedinha perde os braços e as pernas e val 

parar fora do quarto. Algucim se interessa por seu aspecto 

original, com pedacinhos de paus graudados (restos dos 

ços) e, acreditando que moedas amassadas d5o sorte, guarda-2 

como mascote. Assim, a moedinha ganhou um bolso s5 para ela, 

onde passou o resto da vida. 

*Em 1941- urn ano antes da publicação d 1A chave- Lobato escrcv1.a a 
G. Rangel: "Estamos agora aqui com a mar.8VTih~i-das maravilhas que e a 
FAJ-JTASiA do Wa1t Disney. Já me deliciei seis vezes. Não a perca lü,,n 
geL faça uma viagem ao Rio especialmente para te assombrares com 
essa amostra.zinha das tremendas coisas futuras que nossos netos ve~· 

rão 11 • A ba:n:a de Gleyre. p.337 
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A realidade imediata incide na caracterização 

da batalha dos insetos ·- que mimetiza a dos homens des-

crita com um vocabulirio hilico: ataque, artilharia, solda-

dos, canhGes, alvejar, zunido de av1oes, tanques de guerra~ 

etc. 

O epis6dio oportuniza a discussão da ideologia 

politica que, todavia, nao se compromete com o fortalecimen-

to do poder vigente mas com a critica i falsa democracia. A 

Moedinha, num diilogo com a Pulga, ' . aparece como v1t1ma da fa 

licia da democracia enquanto pritica politica, j~ percebida 

pela Pulga, integrada nesse processo: 
11--Estou achando que vou ficar morando no 

País das Baratas. Gostei muito do que o Dr. 

Cascudo disse de todos serem iguais •.. 

~AhJAinda pensando nisso? Você tem o 

pensamento muito demorado. isso e que eu acho! 

Ninguém n.ered.l t.aria que você pode ficar tôdo 

esse tempiio pensando numa frase que êle disse 

sÕbre igualdade. 

A pulga nunca pensava sôbre assunto ne-

nhutn, por :isso nao podia entender a razao que 

levava a Noeda a permanecer tanto tempo c;ü,;Jda. 

Has a :Hoedhiha deixou de lado sua calrrL:'l, rea

giu contra os ataques da Pulga e respondeu~ 

--0 Dr. Cascudo não disse uma frase da ctJ 

bela dêle, deu uma definição para país democr~ 

ta e voce mesma tinha d:i to que o pais das Bar~ 

tas era assim! Então, não tinha o direi to de 

me deslumbrar diante dum povo que es ma1s 

adiantado que os outros porque conseguu.~ me

lhor mane.i.ra de viver? 

A Pulga haixou o topete e concordou que a 

Hoedinha tinha razão, quer dizer: teria, se 

realmente o país das llaratas fÕsse democrata. 

Mas não era. e a Pulga sabia que não. pois a 



democracia existe no cérebro de alguns homens 

mas não como forma de govêrno~ mas enfim> era 

lh .ld"!t17 me .or sustentar o que t~n 1a 1to • 

A narrativa de Edy Dutra da Costa, embora apr! 

sente uma forte conotaçio ideo16gica, não sofre as seqUe las 

deixadas em outras hist5rias do ginero pela tendgncia peda o 

gista, em'virtude do modelo critico que propoe. A moed:inh:t 

amassada, sem auto-sufici~ncia, com braços e pernas posti 

ços, va~ conhecendo o mundo e perdendo a ingenuidade, num 

processo anilogo ao da criança. 

Tal como Lobato, essa Autora 1ncorpora ao tex-

to a popularidade das criaçGes de Walt Disney. 

baixo, o pato Donald compete em fama com a bailarina da bis-

t6ria, tamb~m ela uma artista de cinema: 
01A Pulga abraçou a bairalina. Sim, po_:::. 

que se tratava duma barata bailarina, arti_~

ta de cinema e mais famosa entre os unimais 

d Jd" 18 o que o pato Dona_ . 

Outro aspecto interessante no livro em questio 

e o aproveitamento de um acervo pr~-existente. A Autora re--

corre a f~bula da cigarra e da formiga, atualizando a açao 

da primeira que, na histciria de Edy, era a mesma da fábula, 

so que, agora, com o atributo de propriet~ria do Teatro do 

mundo das baratas: 
., 

A Cigarra proprietiria do Teatro p 

aquela da f~bula .. diz a Pulga, pontuando sua 

17 
Costa; E.D. da. A moedinha amassada. p.36-7. 

18 rct . . " 16 .. .lb 10 • p. ' 
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com retic~ncias que sugerem a universalidade da f~bula. Como 

a moedinha a desconhecia, contraria a expectativa da 

com a pergunta que oportuniza o diálogo seguinte: 

"--Que história é essa? ... 

A Pulga fêz um umchocho de pouco caso e 

respondeu com maus modos: 

-·-Você é muito ignorante! Eu nem devia 

andar em sua companhia. Todo o mundo ·conhece 

a fábula da Cigarra e da Formiga. (. .. ) 

B - d d 1119 -- om, mas eu nao sou to o mun o ••. 

Em seguida a Pulga, com medo de que a 

nha nao a ~arregasse mais nos ombros, passaacontar a 

Pulgat 

moedi-

hist6-

r1a tradicional; depois, acrescenta-lhe um novo final {''ape-

sar de nao estar escrito na fibula' 1
, segundo suas palavras) 

que culmina com a situaçio atual da cigarra na histciria, co-

mo dona do Teatro. 

O acervo de que Edy Dutra da Costa se utiliza 

inclui Monteiro Lobato. Num determinado momento, a Pulga se 

irrita com o Dr. Brandburry que, ocupado com suas leiturast 

demora em atend~-la no consultório. Quando o m~dico chega, 

justificando o atraso por ter estado lendo livros de mediei-

na, a Pulga retruca: 

19Id. ibid. 

20ld. ibid. 

n-~Por mim podia ser qualquer co1sa~ até 

as aventuras do Narizinho Arrebitado~ mas o 

que não admito é que. me faça passar doze horas 
. - . n20 no seu consult.orJ_o. ~. 

p.26. 

p.22. 
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A alusio a Lobato, cuja produçio infantil ji 

se consagrara em 40, reitera a consolidaçio do acervo loba-

teano para crianças e faz emergir um traço da histciria da 

leitura no Brasil, qual seJa a clrculaçio vigorosa dessa pr~ 

ducio entre os leitores mirins da d~cada. 

Dois livros de LUcia Machado de Almeida ·- Ho 

fundo do mar (1943) Na re ião dos eixe& fosforescentes 

(19lf5) - compartilham com os três anteriores o traço de coE" 

temporaneidade e verismo. Trata-se das mesmas personagens em 

hist6rias diferentes. cuja açao ~ balizada pelo peixe Piabi-

nha, esp~cie de detetive e alma boa das criaturas do mar. A 

Autora apresenta no final a bibliografia que consultou para 

a caracterizaçio de virios elementos da fauna marinha no de-

correr da hist~ria. Contemporanéos da guerra, ambos os tex-

tos trazem para a literatura um traço ideolcigico da dêcada: 

os peixes do mar resolvem mudar-se para o rio Vermelho por~ 

que o afundamento constante de navios tornara as aguas inabi 

tiveis; mais tarde, desentendendo-se as populaç~es de um e 

outro, os peixes mimetizam a conduta humana, fabricando tam-

bém eles sua guerra. Nesse momento, o projeto ideo15gico a-

flora na ficção, quando os peixes recon11eccm a insensatez da 

luta, voltam a paz e redescobrem o conforto de uma comunida-

de social que promove a solidariedade entre seus membros. A 

narrativa ~ vazada em linguagem coloquial e a recusa do c6di 

go acad2mico formaliza-se quando os pe1xes ridicularizam o 

discurso rebuscado do Dr. Atum. Pela atuaçio detetivesca da 

Piabinha, decifrando mist~rios e combatendo o crime, o enre-

do aprox1ma-se das novelas policiais. em voga na literatura 

de 40. 
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Os livros infantis que se integram ao veio da 

contemporaneidade assimilam os temas da realidade imediata e 

fortalecem sua sintonia com a modernizaçio da sociedade, a-

travis da apropriaçio sistemitica dos processos da cultura 

de mass,s.. Quando a literatura infantil abdicou dessa sinto 

n1a, ela voltou-se para a recuperaçao do passad? (por meio 

da apologia da hist6ria pitria) ou para o resgate do pri~iti 

vo, seja privilegiando o folclore europeu (pela reproduçio ou 

adaptaçio dos contos de fada) seja elegendo como assunto o 

folclore nacional. 

A eleiçio de temas extraídos de hist6rias fol

clciricas brasileiras sugere o vínculo da literatura infantil 

com as ressonincias do programa de valorizaçia do primitivo 

proposto pelo Modernismo. Parece paradoxal que a literatura 

infantil de 40, zelosa em palmilhar os caminhos da moderniza 

çao da sociedade, contasse com escritores que aderiram ao fi 

lâo das hist6rias folcl6ricas. No tontanto, a versatilidade 

com que esse genero transita pelos setores diversificados da 

cultura (tais como a instituiçio escolar, o mercado edito-

rial e o poder vigente) credita-lhe a característica de aglu 

tinar as contradiç5es desses mesmos setores, que se mos t. ram' 

transparentes na trajet6ria de produç3o e circulaçio que ela 

perfaz. Se o folclore pontilha algumas obras de 40 6 porque 

a imagem de um Brasil primitivo n~o deixou de atrair dividen 

dos para um sistema politico que, com uma das maos, empunha

va a bandeira do nacionalismo, embora com a outra selasse a 

depcndincia cultural e econ~mica com naç5es desenvolvidas. 

Um autor de hist~rias infantis 

maraes re~ne uma vasta producio em que se destaca um bom 
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numero de obras com aproveitamento de temas folc16ricos ou 

populares. I significativo que tivesse adotado o pseud3nimo 

de Vov6 Felicio, sugerindo a recuperaçio de um elemento pre-

sente nas origens de nossa cultura popular: a tradiçio dos 

contadores de hist6rias, representados geralmente pelos ve-

lhos escravos ou pessoas idosas da comunidade. Um de seus 

livros, Bist6rias divertidas (1942), reune sete contos acumu 

!ativos, com protagonistas humanos ou animais. 2 respons~vel 

pela unidade da s~rie o processo de encadeamento de fatos ou 

açoes que. acumulando-se,engrossam o fato ou açio inicial. A 

oralidade dessas narrativas, que fluem pelo acr~scimo de pe-

riodos sint~ticos relacionados entre si e repetidos no deco~ 

rer da hist6ria, torna-as divertidas tamb~m pelo cariter 1~-

clico que lncorporam. Como exemplo) o 29, "Corrida inútil .r: uma 

mar1posa sai voando e & perseguida por um galo, que e 

guido por uma raposa, que tem em seu encalço um cachorro. 

que e secundado por uma onça pintada que um fazendeiro tenta 

caçar com sua espingarda. A 1? entra num buraco de arvore 

e, i medida que olham para tris, cada um dos p0rseguidores/ 

perseguidos foge do inimigo como pode. N;lo hâ mortes, 
11 

••• o fazendeiro não matou a onça, a onça 

nao pegou o cachorro, o cachorro não apanhou a 

raposa, a raposa nao comeu o galo e o galo não 

papou a 1nariposa que se escondeu no buraquinho 
~ !! 21 

do tronco da arvore ~ 

pOlS 

Todos se cansam da corrida in~til que deram e 

cada um volta para o seu devido lugar. O imprevisto do 

21 . -Gurmaraes, V. Histórias divertidas. p.13. 



nal, consagrando como gratuito o esforço despendido durante 

todo o tempo pelas persongens, valoriza o traço lúdico confe 

rido pela seqU~ncia e encadeamento dos fatos. O 19 e o 59 

conto, respectivamente ''A janela bateu'' e ''O sibio que nao 

respondeu ao menino''• t~m estruturas semelhantes a daquele, 

O 39 conto. 'jO cocar do cacique'', e um exemplo 

de cQnto etiolcigico 1 isto e, inventado para explicar e dar a 

razao de ser um aspecto ou conduta tipica de um ente na tu-

r a 1, No presente caso, trata-se de uma explicacio da or1gem 

do uso do cocar entre os iodios, infundido pelo indiozinho 

Nonomi aos seus sucessores. Tamb&m aqui temos a ticnica da 

acumulaçio, agora associada i eti.ologia. 

O 69 conto, ''O macaquinho viajante 11
2 traz como 

epígrafe: 
0 HISTÓRIA BASEADA NO RE:FRÃO: 

lDingo, dir:i.ngo, que vou para Angola; 

T.roquei o meu rabo por uma viola.' 

de uma história popular do Estado da Bahia". 

A epigrafe explicita a fonte popular do conto, 

ao contr~rio dos demais; o processo de acumulaçio faz-se com 

base no refrão: a partir das aventuras de um macaquinho ang__r::_ 

lauo que vem para o Jardim Zool6gico e, saudoso da sua ter 

ra 1 planeja voltar, enfrentando virias obsticulos, constr6i-

-se uma cantiga com os dois versos ac1ma. A esses vao se 

juntando outros, que correspondem aos neg6cios sucessivos em 

preendidos pelo macaquinho, 

No 49 e 79 conto, ''O anel da vov6'' e ''O f i lho 

do pescadoi'', aflora o moralismo peculiar a muitas 

vas populares. No 19 deles faz-se a apologia da persistên~ 
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cia, quando Roque nao desiste de encontrar o anel da avo. 

Conseguindo o feito, e premiado por um Gênio. No 29, Renê 

despreza a profissio do pai, que era um pescador humilde. 

Corre mundo e 1 no final, vê-se obrigado a recorrer ao pa1 a 

fim de cumprir uma tarefa que lhe daria a mio da princesa. 

Na seqUincia de obsticulos que enfrenta 1 o ~ltimo i a obten-

çao de um peixe. Recorre ao pai, que lhe prova a irnportân-

cia do pescador; casa com a princesa; fica rico e di metade 

do dinheiro ao velho) vivendo "muito feliz o resto da vidau. 

Este ~ltimo conto mesca a influincia dos con-

tos de encantamento europeus e a contribuiçio do folclore na 

tivo; nesse aspecto 1 representa a confluência dos produtos 

de culturas diversas que deu forma a literatura oral bras i-

leira nos seus prim6rdios. 

A diluiçio do folclore nacional na literatura 

infantil nem sempre se fez pela recorr~ncia a outras cu1tu-

r as • como se pode perceber na histõria :Acsc:· ... !crc:O:c:e,._z::ca::s:_:c:d•_o::._ém:'"a,,c,.a~:c:c: .. o,. 

Guisadinho (1942), do escritor De Souza J0nior. Um macaqui--

nho desobedece aos pais e va1 a mata encontrar-se com a onça. 

Como afirmara em casa ser capaz de encilhar a fera e chegar 

montado nela, engana a onça dizendo-se adoentado. ao mesmo 

tempo em que elogia a beleza dos filhotes. O felino, envai-

decido, disp0e-se a levar Guisadinho para casa e convida-o a 

subir-lhe is costas. O macaco aparece, entio~ montado no 

animal, provocando o espanto da familia. Justifica a faç~ 

nha contando uma mentira: dera uma surra na onçct e ela, ame-

drontada, servtra de montaria para ele. o pai. 

nio acredita na hist6ria e, no dia seguinte, obriga o filho 

s dizer a verdade. No final, Guisadinho promete nao mentir 
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. . 
~r ma o, Trabusana~ quer imiti-lo fazendo travessura 

maior*. 

Essa narrativa recupera elementos da cultura 

popular, com hist6rias que perpetuam o valor da esperteza s~ 

bre a força bruta. Geralmente cabe ao macaco, ou a raposa, 

ser o protagonista inteligente; a onça representar a cruelda 

de e a brutalidade. 

No entanto, o aproveitamento do tema folclciri-

co por De So~za J~nior solapa a característica da tradição 

popular (cuja origem se perde no tempo) na me~ida em que o 

Autor contamina a bist5ria com a atualidade da interfer~ncia 

paterna no processo da educaçio da criança. O pal e caracte 

rizado como um individuo sisudo, trabalhar e r[gido: 

~'O velho Anastâcio não era mau, mas nao 

era de brinquedo. Ele sabia que as cn.anças 

precisam ser corrigidas enquanto sao pequenas. 

Deixá-las sem o castigo necessário é mn erro 

porque quem sofre mais tarde silo precisamente 

os que em tempo não foram trazidos para o bom 

caminho. Por isso mesmo o velho Anastácio, de 

cara amarnada, botava um de pf.: no canto, deix:::_ 

va o outro sem sobremesa~ isso qu,~mdo não api_:i:_ 

cava nos dois diabretes meia dt:izia de. palmadas 

bem sapecadas".
22 

* Lenyra Fraccaroli registra a publicação de outro 1 Ivro do Autor, .As 
aventuras do irmão de Guisadinho. de 1949, integrando~ tal como As 
pr~·c;;;:;s~~~o- GulS-àdinno:-â-Biblioteca Nanqulnote (C f. A.~~~-:~2:~1_:~ 

Jl~---~-=-l:._~er-a t gya_· ]nr"ãU]}J:_~_!:Íngua ~~~, p . 1 7 8) . Conf i rrna~se 1 

portanto, que o projeto de. outra publicaçã.o, anunciado no final d'As 
proezas realmente se concretizou. lnterna1izando no texto a propagat1=
d"'à-delançamentos futuros. De Souza .Jr. adota uma prática de conquista 
de mercado que foi se solidificando na dêcada de L10 e que aponta para 
a modernização crescente do modo de produção da literatura infantiL 
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Assim, o folclore parece encontrar na literato 

ra infantil um veículo de acirramento das contradiç5es hist6 

r1cas entre a cultura popular e a erudita; no entanto. o pr~ 

cesso configura uma espicie de traiçio ~ 1?, pois a emissão 

do seu repertcirio pela fonte erudita reorganiza o ensinamen-

to original, amoldando-o is feiç3es da escola. 

O aproveitamento do folclore liga-se i valori-

zacao do Brasil rural. Nossa literatura infantil começou a 

explorar o veio ruralista no inicio do siculo, em resposta 

aos apelos de educadores de que se fizesse expressio de cai-

sas e tradiçÕes brasileiras. O percurso que conheceu pela 

temâtica do campo sofreu mudanças e adaptações: da ingenuid2l~ 

1914), passando pela euforia rural do !tbest-seller'' de Tales 

de Andrade • Saudade (1919), at~ o sítio sempre revisitado de 

Francisco Marins, cujo prot6tipo ~ o livro Nas terras do rei 

Café (1945), a int.egri.dade do mundo rural autêntico foi se 

desfazendo i medida que se esculpia a imagem de um Brasil 

mais civilizado, portanto urbano e cosmopolita. 

Nio foi esse o caminho percorrido pela litera-

tura nao infantil, como atestam~ em épocas anteriores, Lima 

Barreto. Monteiro Lobato e os regionalistas de 30, denunciao 

do as contradiç5es entre a vida urbana e e vida rural de. nos 

so pa.í.s. Como a li.teratura infantil de 40 nio podia se fur-

tar i focalizaçio da realidade nacional (continuando a ten-

dincia nacionalista do inicio do sciculo ditada pelo projeto 

educativo e ideolcigico da Rep~blica Velha) e como focal.izâ~ 

-la realisticamente significativa desnudar o subdesenvolvi-

mente que os programas governamentais nio conseguiam der-
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rubar, ela resolveu o 1mpasse esvaziando o sitio das suas 

sauvas e dos seus urupes e colocando nele cr1anças urbanas 

em f&rias, envolvidas em inusitadas aventuras.* 

Francisco Marins exemplifica essa postura com 

Nas terras do rei Cafi.** Narrada em 3? pessoa, a história 

centra os acontecimentos na visita de um menino da cidade~ 

Dudu, ao sitio Taquara-P6ca, de propriedade do avo. A eon-

traposiçio urbanismo/ruralismo i feita, principalmente. pelo 

contato de Dudu com o primo Tiiozinho, que sempre vivera ftO 

campo. Como o sitio esti hipotecado, os meninos envolvem-se 

em var1as aventuras a fim de resolverem o problema. O encon 

tro com o rel Cafci enseJa informaç6es variadas sobre a impo~ 

t~ncia da cafeicultura; porem~ a inviabilidade econ&mica da 

propriedade rural brasileira 1 deflagrada por uma politica do 

''rumo ao campo'' desvinculada da realidade, torna-se patente 

quando o impasse economico encontra na imaginaçio os ingre~ 

clientes gue o resolvem: as crianças ajudam a descobrir um 

tesouro enterrado e Taquara-P6ca & salvo. 

Nesse livro. que 1naugura a ''Scirie Taquara-P5-

ca 11
, o dircurso urbano do pai de Dudu ~ assirnitrico em rela-

çio aos fatos da hist6ria, que representam, na pr~tica, um 

elogio a cidade: a estagnação econômica, social e cultural do 

* SÓ por volta dos anos 70 a literatura infantil volta-se para o ques-
tionamento da nossa realidade econômica, política e social~ quando 
parte cons:iderâvel das obras documenta mais criticamente as cont.rad 
çÕes trazidas pela modern'iazação econômica da sociedade brasileira. 

** Para um estudo aprofundado da obra infantil de F. Ma rins, eonsu1tar o 
trabalho de Franceli Mello, apresentado como Dissertação de Mestrado 
na UNIC&YP~ em 1987. 
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do campo em oposiçio ao ritmo crescente de urbanizaç&o e 1n-

dustrializaçio d~ cidade parece ter, na imposiçio do modelo 

l 
. .,. . 1 1ngu1St1co cu_to, um elemento reiterador do prestigio da ~! 

tima; a opçio decisiva do pai de Dudu pela cidade confirma o 

pressuposto, assim com a idiia de que so o estudo proporcio-

na o sucesso (dai a importincia do contc~do did~tico permea~ 

do a narrativa e conferindo a Taquara-P6ca e estatuto de es-

cola ''in natura'~); al~m do que, nesse 19 livro da s~rie, a 

condiçio_ em que Dudu entra em contato com o campo 

rias escolares, portanto, um mero parenteses na sua real ida 

de, que e a urbana -- favorece o caráter fragilizado da pro-

posta rural. ~bem verdade que, nos demais livros da sirie, 

esse programa se altera, o que sugere contornos apenas esbo-

çados da realidade cultural brasileira, vivendo a fase de 

transiçio da economia agricola para uma economia fundada na 

ind~stria, de acordo com o nacionalismo desenvolvimentista i 

niciado na d~cada de 30. 

Um outro livro, Um ao de eafê asseia 

mundo (1942) 1 de Mirio Cordeiro, deixa-se também contagiar p(~ 

la aura do cafê:. O sr. Caf~ aborda o menino Carlinhos com a 

finalidade de ensinar-lhe a origem e importincia do cafi bra 

sileiro. O relato ~ engrossado pela inclusio de noçoes ped~ 

g6gicas e moralistas, de informac6es sobre alguns paises dn 

Europa visitados pelo Caf~ e pela hist6ria de brasileirofi fa 

mosos. 

O Caf~ e chamado de ''embaixador do BrasiT', mas, 

diferentemente de Francisco Marins, que se det~m no aspecto 

do cultivo· da planta, K~rio Cordeiro acentua o aspecto da c~ 

mercializaçio do produto. Nessa medida. o ~ltimo moderniza 
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o tema, pois, detendo-se no caf~ enquanto sinanimo de di v i-

sas comerciais para o pais, distancia-se de Francisco Marins 

(que enfatiza o projeto agririo) para, contrariamente, pres-

tigiar o projeta comercial capitalista. Na verdade, ambos 

sio saudosistas: Marins, por erigir como tema a pretensa vi~ 

bilidade econ5mica do campo 1 numa ~poca em que o ixodo rural 

era uma realidade, ocasionada pela falta de uma polÍtica a

gricola que protegesse o trabalhador do campo; Mirio Cordei

ro, por endossar a importincia do cafi como carro-chefe da 

exportaçio brasileira, quando desde a Grande Repressio, e 

apesar dos estimules ao setor, o volume de di.visas que esse. 

produto representava era cada vez menor, em virtude da queda 

do seu preço no mercado mundial. 

Na d&cada de 40, acelera-se a infiltraçio dos 

valores da cultura norte-americana nos centros urbanos do 

pais~ fortalecendo a lmagem de um Brasil Moderno. Porém, os 

numerosos bols6es de atraso (notadamente na zona rural) e rui 

s~ria (engrossando a periferia das cidades) contradizem aqu! 

la imagem, revelando que o avanço nao era vertical. Afinada 

com outros segmentos da cultura~ a literatura infantil assi-

mil a a estampa da modernizaçio adotando os mesmos recursos da 

cultura de massa. Assim, o Cafê. - tal com os E!Dunciantes 

de sabonetes e dentifrícios- faz propaganda. da civilização 

progressista dos EUA: 

"Os an:anha-cêus ~ Carlinhos~ C8racteri zam 

a civilização americana, feita com arrôjo e 

originalidade. O cimento armado substitui o 

tijolo e a própria arte passou de Novo Hundo a 

desprezar os requintes e detalhes. Na Europa 



existem prédios suntuosos, de va:r1os andares, 

mas estão longe das formidáveis 
1newyorkinas '. 1123 

construções 
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Sugerindo a modernização da sociedade brasilci 

ra 1 o Caf~ 1ncorpora a politica trabalhista de Vargas e reve 

la seu comprom~sso com o poder vigente: 

"A máquina, Car 1 i.nhos, veio fadJ. i ta r ao 

homem as mais ãrduas tarefas, poupando~lhe, g!: 

nerosamente, as fÔrças. Ela fi uma amiga~ dedi 

cada e preciosa~ que reduz pelo menos oitenta 

por cento as ene];gías dispendidas pelos braços 

que moureJam na lavoura e na f;Íbricas. 

--E P.sses braços que foram poupados nao 

ficaram sem emprêgo, seu Café? 

--Não, meu amiguinho. Ao contrário. Per 

mitiram ao nosso govêrno fazer uma legislação 

trabalhista mais generosa e humana. Atualmen

te. já nenhum operano ou homem do campo trab~. 

lha mais de oito horas por dia, no BrasiL Além 

disso, o Ministério do Tra.balho, departamento 

criado especialmente para proteger as classes 

trabalhadoras, já estabeleceu, entre nós~ o sa 

Lãrio mínimo, isto é, uma remuneração que cor 

responde ao labor e às necessidades de todos 

os operários~ evitando que falte o pão e o con 

f ~ " 24 orto nos seus lares . 

Uma outra interpretaçio desse fato pode ser 

~til para que se acompanhem os procedimentos da 1ite::cst,;ra 

infantil e suas prefer~ncias ideol6gicas: 



11No setor da política trabalhista o Esta-

do Novo tendeu a concretizar a obra inieiada 

nos anos posteriores à Revolução de !930. Getú 

lio Vargas conjugou com bastante sucesso uma 

intensa repress3o ao movimento operário; ao 

mesmo tempo que criava um conjunto de leis que 

representaram um certo avanço para os trabalha 

dores. A institucionalização das relaçÕes en

tre Estado e a classe operária n3.o se fez sem 

a elaboração de uma ideologia~ o 'trabalhismo'. 

Essa ideologia partia da mistificação da figu

ra de Vargas, que 'retirou' o operariado de 

sua situação de total esquecimento e abandono. 

Essa mitologia foi veiculada por intensa camp~ 

nha discursiva e propagandística acerca do pa

pel do trabalhador na construção do paÍs, ao 

mesmo tempo que Getúlio passava g ser conheci

do como o 'pai dos pobres'. O trabalhador e o 

traha.lho passavam a figurar nos d e-ursos ofi

ciais de: tal forma que iriam marcar grande pa.:::_ 

te das manifestaçÕes culturais e polÍticas do 

pais". L .. ) 

DE wna maneira geral. as 1ei.s de.d ic.adas 

aos trabalhadores era anunciadas nas comemora-

çÕes do Dia do Trabalho. O Primeiro de Maio 

foi erigido na data magna do regime e contava 

com grandes paradas, desfiles, inaugurações e 

discunws. Foi no dia 19 de maio de 1940 que 

Getúlio anuncJ.ou o estabelecimento da Lei do 

Sal;;:irio Mínimo. O paÍs foi dividido em rcgJ.

oes com o fim de fixação do salârio-mínimo, es 

tabelecendo-se uma escala variâvel conforme a 

região. No Distrito _Federal, onde os Indices 

eram mtns altos, o m:Ínimo :foi fixado em 240 

mil réis, num momento em que o Censo de 191<0 

est.abeled.a em 2.05 mil réis o saLirio médio na 

cional. Em 1943, os Índices foram aumentados 

para 380 mil rêis na Capital • mas 0 dificil 

crer que tivesse acompanhado o aumento do cus-
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to de vida. A nova mudança do Índice m::onte

ceu em fins de 1951, embora o custo de vida te 

nha aumentado duas vezes no 
25 

período". 

1 2 .J 

O cotejo entre ss duas interpretnçÕos sugere que a 1 i 

tcratura infantil procurou garantir sua circula çao escolhen 

do o lado da coniv~ncia com o poder; para tanto, copiou de 

le a ide~logia e o discurso e se mostrou eficiente na utili-

zaç:ao de estratégias de merca.do que beneficiaram o enraiza-

mento do genero. 

Algumas histõrias infantis de 40 deslocam-se do 

espaço exíguo do sitio e enveredam pelos sert3es. Jerônymo 

Monteiro encontrou nesse veio o tema de algumas de suas nar-

rativas de aventuras, como se vera adiante. Também Ofélia e 

Narbal Fontes compartilharam dessa tend~ncia, representada 

por O es irito do sol (1947)~ dando-lhe, contudo, conotaç6es 

diversas das de Jer3nymo Monteiro. O relato i feito por um 

menino - Bueninho -- que foge de casa a fim de encontrar o 

pai, ausente hi um ano por ter se aventurado em garlmpagens 

nos sert5es de Mato Grosso. Com 15 anos, o rapaz, valendo-

-se do escotismo e da ajuda de amigos encontrados pelo cami-

nho, consegue descobrir o pai, aprisionado numa aldeia indi-

gena. Ludibriando os guardas, liberta-o e voltam todos vita 

riosos. 

Esta narrativa e uma versao atualizada das bis 

t3rias de bandeirantes para crianças. po1s suas personagens, 
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como aquelas, buscam ouro e pedras preciosas e t;m no Índios 

inimigos ferrenhos; so que viajam de caminhio (ou aviio) e 

não fundam vilas. O paralelo reforça-se pelo nome do prata-

gonista (Bueninh~ em dado momento, sugere ter parentescos 

com o Anhangliera) e por um epis6dio em que, como seu hom6ni-

mo, subjuga um indiozinbo com o artifício de fogo. Porém, o 

m~todo é ~aderno, porque em vez de ilcool, usa uma lente de 

joalheiro para incendiar folhas de palmeiras. Julgando ter 

a sua frente um legitimo representante do sol (o espirito do 

sol), o indio deixa-se dominarJ fato que assegura a prepond~ 

r;ncia de Bueninho sobre toda a tribo, possibilitando os 

acontecimentos posteriores que culminam na libertaçia do pai. 

Assim, embora o tempo seja atualizado no livro de Of~lia e 

Narbal Fontes, os clich~s ideol6gicos que permeLam a narrati 

va t~m a idade dos bandeirantes que a inspiram. 

Grande parte das hist6rias infantis produzidas 

em 40 centraliza a acio em crianças que cometem travessureB. 

Este ~ um veio antigo, que remonta aos livros ilustrados eu-

ropeus e amen.canos do século passado e quE~ abTiram caminho 

para a literatura em quadrinhos sobre o mesmo tema. 

Max e 

Moritz* (1865) de Wilhelm Busch, ambos alcm&cs, 1nauguram a 

galeria de personagens peraltas que vieram agitar as 

tas e suplementos em quadrinhos dos anos posteriores. A po-

'"' No Brasil~ o livro foi publicado 
(s,)b o psedÕn:í.mo de Fantâsio e 

em !910. com tradução de Olavo Bi.lac 
tÍtulo de Juca e Chico. 
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de 1895, do norte-americano Richard Fenton Outcault). de 

e popula-

r:i.zado no Brasil em 1905 como o Chiquinho, da reviBta O Tico-

-Tico) e de Katzen ammer Kids Os sobrinhos do Ca itio, de 

Rudolph Dirks e Frederick Burr Opper, em 1896) mostra que 

t'1:'avessuras de crianças terríveis constituíam um rico filão 

para a leitura de grandes e pequenos. A literatura infantil 

encampa o tema, amoldando-o, contudo, ao programa pedag6gico 

requerido pela escola onde circulavam os livros. Os autores 

de 40, imprimindo ao assunto alternativas diversas, ora ade-

rem a teoria do "crime e eastigo 11 
- fazendo com que se u~• 

protagonistas paguem caro pela traquinagem - ora most1"am-.se 

complacentes, deixando que a criança leve a melhor sobre o 

adulto ... mas saia com alguma liçio de conduta. Na maioria 

das vezes, as hist6rias que el.egeram esse tema nao 

ram disfarçar a vocaçao da literatura infantil para a propa-

ganda de regras exemplares de comportamento. Ou seja, a li~ 

teratura infantil promove a desinstituc:ionalizaçã.o física da. 

escola -- deslocando-a para cenários sem muros e carteira.s -~ 

mas retem a ideologia e a filosofia normativa que a susten·-

tam. 

O livro .Juliuho ( 1945), de Dalmaci ta Ribe.iro 

dos Santos, integra o grupo dos que preconizam o lema do 

''crime e castigo''. Trata-se de 3 narrativas exemplares. Na 

1,, Julinho, menino de 6 anos, resolve vingar-se da obriga~ 

çao de comer tomates (cujas vitaminas, segundo a avo e a mac, 

faziam-no forte) enterrando toda a produçio no qt1intal da ca 

sa. Inadvertidamente, cai no buraco por cima dos tomates. A 

mae salva-o da situaç~o dificil e castiga~o, forçando-o a 
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jantar todo sujo de tomates. A liçio dos vegetais, a severi 

dade da mae e a vaia dos pr1mos ''ajudaram-no a que se cor-

rigisse de algumas peraltagens''. A 2f narrativa. ''Rec, o Co 

t6j 1
1 apresenta o ratinho Rec, que desobedeceu i mae. indo a 

casa grande para se fartar de queijo a ponto de adormecer 

dentro dele. Quando os donos da cada cortam o queijo, atin-

gem parte· do rabo de Rec. Este volta para casa,nunca mais 

desobedece a mae, aprende a liçio. mas fica sem rabo. Dai o 

apelido dado pelos companheiros (Cot6) e que o envergonha 

muito. A Gltima narrativa, ''A tartaruga e o caracol''*, mos-

tra o caracol conversando com a tartaruga, muito envaidecido 

de sua casca r6sea e espiralada, que compara com a da outra, 

escura e feia 11 como uma pedra suja e sem valor''. Vem um tem 

poral e o caracol acaba despojado de sua casa, inicialmente 

avariada por um granizo e , depois,esmigalhada pela pata de 

um bezerro. Os animais vaiam a gabolice do caracol, a tarta 

ruga sorr1 com ironia e o molusco passa a viver escondido de 

todos, com vergonha do seu corpo. 

O livro de Dalmacita mostra que a literatura 

infantil nao escolheu sempre a criança como protagonista; 

por vezes - e mesmo nos raros "'xemplos em que se converte 

numa literatura contestadora- substituem-na animais, 1nse-

tos ou mesmo objetos, irmanados todos pela relaçio de depen-

d~ncia e inferioridade que mant~m com o tlniverso adulto, 

* Embor.q esta histõria não contenha aventuras, sua inclusão no 1ivro de 
Dalmacita parece justificar-se pela intenção pedagôgica de que se re
vestem as narrativas citadas dessa Autora. 
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Trabalhando o mesmo tema mas explicitando a 

força da escola como instiocia de correçao, o livro Avcntu-

ras de Dentucinho (1946), de Josi Scaramelli, estrutura-se 

de modo que a cada capitulo corresponda uma travessura do g~ 

roto. A histciria começa com a apresentaçio de um menino sem 

pai nem mae, de passado obscuro~ criado por uma lavadeira, 

mae Benta: Dentucinho comete v~rias travessuras sem maiores 

conseqUincias e sua vida muda de rumo quando se descobre ser 

ele filho de uma família que, tendo se salvado milagrosamen-

te de ·um inc~ndio, ocorrido hi 8 anos, retirara~c para trata-

menta na Europa, supondo que o menino morrera no acidente. 

Na volta, atravis de uma noticia no jornal. Dentucinho e lo-

calizado e vai morar com os pais e irmis; mie Benta segue-

-os, como pessoa da família. O menino continua fazendo tra-

quinagens e, numa delas, assusta o porteiro do coligia onde 

estudava, cobrindo o esqueleto da sala de Hist6ria Natural 

com um lençol e pondo-se dentro dele. Como o que ressalta aí 

e a sucessio das travessuras da criança que, na maioria das 

vezes, leva a melhor sobre as vitimas, o leitor tem a 1m-

pressao de que, se hi intençio pedag6gica, ela ~ neutraliza-

da pelo predominio da esperteza de Dentucinho sobre as abser 

vac~es convenci.onais dos adultos. Mas o ~ltimo capitulo, 1'No 

Colegion, inverte a sitlHl.ção, redimindo o pTestÍgio da insti-

tuiçio escolar, representada pelo diretor da escola: .e.ste 

chama Dentucinho e exorta-a a ser um bom homem. O men1no cor 

rige-se para sempre, tendo sido o epis6dio ''a sua ~ltima aven 

tura". O fato do menino ·so1r-se bem em quase todas as pecas 

que prega aos adultos e o conjunto das v~rias peraltices em 

unidades separadas, apro~ima o livro de Scaramelli do Juca e 

g_t::_L~_'::• de Bush; no entanto, a ausência do nonsense e do humor 
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que caracterizam a hist6ria alemi e o papel decisivo do cal~ 

gio na educaçio de Dentucinho sugerem que, em 40 1 a cumplic! 

dade da literatura infantil com a escola recebeu, juntamente 

com o arranhão, o curativo~ 

C in-

tra do Amaral, tambim se direcione para aventuras de crian-

ças espertas e o modo como a Autora trata o tema sugpre o p~ 

rentesco com a obra infantil de Monteiro Lobato. 

Seguindo o que parece ser uma tendincia da d~-

cada de 40, a histciria e narrada em 3? pessoa. por um adulto: 

4 crianças (Alexandre, Eurico, Cecita e Ana Margarida) encon 

tram um caranguejo (o Caranguejo Bola) que as leva pare co-

nhecer sua terra. Para isso, o grupo teve que formular o de 

sejo de viver essa aventura e. imediatamente, as crianças de 

minuiram de tamanho e entraram no oco de um coqueiro. 

tir dai, visitam a Terra da Preguiça, onde os moluscos sao 

preguiçosos e deixam sempre tarefas inacabadas. As crianças 

prontificam-se a completi-las e via em seguida i Terra do 

Trabalho~ onde imperam a ordem e a responsabilidade. Eurico 

pe":rtu:rba a organização com uma travessura e e obrigado a cnm-

prir uma tarefa para continuar com direito a visita. Na ca-

sa da Soma as crianças conseguem entrar apos provarem que s~ 

bem somar. Mas t3m que deixar o lugar as pressas, no avião 

emprestado pelo Caranguejo Bola. a fim de fugirem i persegu! 

cio dos soldados do lugar, que estio procurando Eurico para 

prend~-lo como criminoso.e transformj-lo em caranguejo. isto 

!! • ~ 1 " e, carangueJS- o . A hist5ria termina quando o avião de co 

la • 
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A recuperaçio de alguns el.ementos dos livros 

infantis de Lobato* sugere o encorporamento que o genero pa-

ra cr1anças conseguiu em 40: quando os garotos imaginam como 

se transportarem ao lugar desejado, Alexandre aconselha o po 

de pirlimpimpim, mas o Caranguejo Bola afirma ter ''outra cai 

sa melhor'' que esse recurso mag1co; adotando a t~cnica da 

diminuição do tamanho das crianças - embora com outros exp_5'~ 

clientes - Haria Lúcia utiliza-se de um processo J& consagri:l_ 

a presença da 11 Casa da Soma 1
', bem como das casas com oUtras 

operacoes matem~ticas, lembra a Aritm~tica da Emilia (1935), 

apesar de que, no livro de Maria Lúcia, elas existam apenas 

como parte das aventuras das crianças. a fim de que provem 

que sabem a cor as 4 operaçÕes. 

O que aproxima os autores e, sobretudo, o des-

locamento da situaçio escolar para o espaço ficcional da nar 

rati.va, tal como fizeram ~rico Verrisimo e Maria do Carmo 

.BrasilCia. Mas o enfoque de Lobato e outro; nele hi, funda-

mentalmente, a intençio de desafiar os pressupostos da esco-

la tradicional e os valores sociais que julgava ultrapassa-

dos; o deslocamento fisico da escola para o sitio de D.Benta 

significa, simultaneamente, a desarticulaçio de um modelo de 

vida anacr6nico e ineficiente num Brasil que devia se moder-

n1zar. 

* Na década de 40 (e mesmo nos anos posteriores) tal procedimento pare~ 
ce ter sido comum a alguns escritores. Cf. ~]_..~Jtba~ de Jerônymo Montei 
ro. 
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Endossando o projeto de escolarizaçio da lite-

dos curriculares, como noçoes de sa~de (que escolas de va-

rias epocas veicularam atravis de campanhas de alimentaçio), 

boas maneiras, pritica das operaç6es matemiticas elementares 

e preceitos civicos. Has é enviesadament.e que tais e1ementos 

penetram no texto, pois hi passagens que logram recuperar o 

unlverso infantil. Isso acontece quando as crianças, " . enn-

lianamente'', podem dar vazao a irrever~ncia e i espontaneid~ 

de. Nesse sentido, o livro de Maria L~cia compartilha do mo 

de.lo pedagógico -- cuja realizaç<io parece peculiar à deéada. 

de 40 "- antee:ipando a pedagogia do avesso dos anos 70. 

Como alguns livros infantis escritos da epoca 

da 2? Guerra Mundial, Q __ Caran_guejo Bola deixa-se invadir pe~ 

la realidade imediata. O clima de guerra introduz-se no tex 

teiro~ ambos de 1943 - ou para imiscuir-se no enredo, e v 1-

denciando a captaçao, pela criança, da problemitica do UUl-

verso adulto. No texto em anilise, os men1nos querem 11 brin-

ca:r de guerra'' e cobiçam uma corneta feita de talo de mamoe1 

ro, pertencente a Ana Margarida; segundo eles, o bTinquedo 

era 6timo ''para chamar os soldados na fortaleza''. 

Os vestigios que as geraçoes ma1s velhas der~ 

ramam inevitavelmente tanto na percepçao das crianças quanto 

nos seus jogas e brinquedos inviabilizam a crença numa infJn 

cia absoluta. na fantasia ~ura circundando 
26 

esse mundo. Qua~ 

26
Benjamin. W. B:eflexões: a criança, o brinquedo. a educação. p. 72. 
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do brincam de guerra (usando talo de mamoeiro, como os meni-

nos do texto de Maria L~cia) ou quando se divertem com brin-

quedas industrializados, as crianças revelam estar dentro de 

um mundo especular, em que o brinquedo ''significa sempre 

alguma coisa, e esse alguma coisa i sempre inteiramente so-

cializado, constitu(do pelos mitos ou pelas t~cnicas de vids 

moderna adulta''~ como observa Roland Barthes, em 

çoes . - 27 sobre o br1nquedo frances. 

a claro que estamos diante do inevitivel, mas 

tal ~onstataçio pode relativizar a ''infantilidade'' da litera 

tura para crianças, obrigando a revis5es nio sci dos pro toe.~ 

los com que i examinada mas da propria concepçao do que e 

infância. 

Algumas poucas obras de 40 chegaram perto de 

uma representaçao menos tradicional do universo infantil, ou 

porque se deixaram fertilizar pelo nonsense que integra aqu~ 

le universo. ou porque abdicaram do discurso moralizante am 

favor de um 6tica bem humorada dos acontecimentos e de u1nn 

linguagem mais coloquial e criativa. Nesse aspecto, renovam 

o genero e antecipam a qualidade artistica revelada contemp2 

raneamente por significativa parcela da literatura infantil. 

Compartilha as tend~ncias desse grupo o li v r o 

redo forma.- se pela nan:açiio de episôtlios da vida de Si1via "·-

menina enjeitada que fora criada por Nhá Lic:a - com o a.crc·H 
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cimo do registro de costumes sociais e familiares do entre~ 

s~culos paulista. Assumindo a perspectiva da criança, o nar 

rador relata o cotidiano de Silvia com linguagem desataviada 

e espírito irreverente, como ilustra o trecho abaixo: 

!!Então as senhoras se levantavam, chama

vam os maridos no escritorinho onde eles conti 

nuavam discutindo política com seu César, p:ra 

ver se salvavam a pá.tria ou davam cabo dela 

de tu:na vez~ que e pra isso que político serve. 

Aqueles não conseguiram. Só outros, muito tem 

po depois. agorinha ... (Coitada da Pâtrial)"iS 

O tom"debochado do narrador sugere o 

da pena revolucionária dos primeiros modernistas 

arremetiam contra as instituiç5es esclerosadas que 

retorno 

quando 

empc. 

ravam a transformacio do pais e familiariza a narrati-

A irrever~ncia e o humor integram tamb~m As 

ca adas do tio Vicente (1948), de Mirio Donato. O enredo conr 

preende a narraçao, em 3V pessoa, de 5 aventuras pitorescas 

de tio Vicente: na 1?, o herói caça um leão na selva africa-

na, dando-lhe uma coronhada na cabeça. O animal desmaia, 

amarrado pelos africanos e tio Vicente di-lhe uma bola de t3 

baco para cheirar, amansando a fera. A 2? passa-se na Índia. 

Tio Vicente ~ recebido pelo rnaraji e vio todos a uma c:açnds. 

de elefantes; o her6i cai, perde-se da comitiva e subjuga um 

elefante branco que, gentilmente, ele doa ao maraji. A 

na Lap3nia, mostra tio Vicente imobilizando um urso branco e 

ZB
1 

, 
·íesqu1ta~ A. 
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algemando-o) apos t~-1o caçado com um golpe de "jiu-jitsu". 

A aventura seguinte acontece em Born~u: imitando J0lio Verne, 

atravis do artifício de uma pilha e um fio escondido na man-

ga, tio Vicente descarrega choques el~tricos nos selvagens 

( "d . ") <Ltaques ao apertar-lhes a mao. Assim livra-se de ter a 

cabeça cortada por eles. segundo o costume da tribo. O caça 

dor exc~ntrico aprisiona um orangotango, auxiliado pelos ca-

nibais que ji o respeitam comoJuma divlndade. A ~ltima aven 

tura ocorre no Brasil, em Mato Grosso. Tio Vicente caça ·uma 

onça pintada, acompanhado de seu Galdino~ um caipira nativo, 

Uma nota de contracapa traduz a mesma preocu-

histõ 

rias'' que fogem ao beabi costumeiro das leituras para a_gen-

te miúda 11
• A proposta de M~rio Donato ~ interessante, por 

revelar. na epoca, o desejo de expurgar da literatura infEu:l 

til a infantilizaçio freqUente que acometia textos pare 

crianças. Significa, por outro lado, que a produçio infan 

til Ja havia se afirmado como genero especifico, comportan-· 

do, no momento, uma rev1sao das tend.2nc::Las originais. A LrD.'iH 

cr1çao abaixo pode esclarecer isso: 

"Como a novela ;mterior, SaEz;entinho, hi.s 

tórias de A:;;_~':.~f.Bd!i.,E __ ~_dg __ !icen!:5: são a r~-

gor ~ histôrias para gente àe tôdas as idades 

-- com uma diferença apenas: estão contadas 

num estilo rápido, conciso, 'diminuído 1 por 

assim dizer • a fim de que os pequenos leitores 

possam apreendê~las, ao mesmo tempo que sem se 

sentir ! infanti 1 izados 1 como geralmente ac.onte 

ce quando lêem aquela literatura menos inteli~ 

gente, onde os tratam de 'meus 1eitorezinhos 1 " 

1 meus meninos t) 1 queridinho.s' e outros 1 inhos 1 

que i-rritam a personalidade infantiL 



( ... )As caçadas de tio Vicente~ 

livro com senso maís realista, não e exatamen

te um livro para crianças e, sim~ um livro pa

ra homens ... que ainda não c.resceramu. 
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~ válido notar que 29 anos depois, Henry Corrêa 

de Ara~jo defenderia a mesma id~ia, usando linguagem e argu-

mentos semelhantes; o fato sugere, na literatura infantil de 

40, a existincia de um embrião do programa realista desenvo! 

vido em 70 e cuja consolidaçio seria sustentada especialmen-

te pela Editora Comunicaçio, com a Coleç5o do Pinto. Assimsc 

exprime Henry Corr~a de Ara~jo: 

"Por que continuar falando ãs crianças 

nesta linguagem cheia de inhos e inhas se ela 

passa três quartos da infânc diante da tele

visão. deglutindo crimes, estupros, novelas, 

uma infinidade de coisas violentas e a.J.ienan

tes?n29 

Apesar do programa realista que Mirio Dona to 

propoe~ As caçadas de tio Vicente lidam com a fantasia, que 

i um elemento presente na literatura infantil desde as o ri-

gens. Mas nao se trata da fantasia peculiar aos contos de 

encantamento tradicionais: no livro agora examinado, o comp~ 

nente fantistico aproxima as aventuras daquelas dos heróis 

do cinema ou dos quadrinhos~ que sempre terminam por vencer, 

com soluç5es imprevistas e originais, os obsticulos que se 

contrapoem ao ~xito do protagonista. Tio Vicente parece um 

sucessor do famoso Bario de Mtlnchhausen (cujas aventuras ''pas 

mosas 11 foram pela 1? ve;~ traduzidas no Brasil por Carlos 
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Jansen em 1819) e suas hist6rias contem, como aquelas, uma 

grande dose de humor e excentricidade. 

A interlocuçio que ocorre no capitulo inicial, 

''Tio Vicente'', sugere a maturidade do leitor e a conso 1 ida·" 

çio de g~nero, justificando novas experi;ncias entre o autor 

e destinatário: 
0 Tão assustadoras sao as caçadas de tio 

Vicente} que as vezes a gente fica atB descon

fiado de que nao p-assam de pnonnes mentiras(!! l) 

Não digo que são verdadeiras n0m que sao menti 

r as. Vocês que decidam". 30 

Dando espaço para que o destinatirio mirim 

posiCione perante a autenticidade do narrado, M~rio Donnt:c 

desfaz o n~ que prende a criança a autoridade da palavra a-

dulta, tornando-se c~mplice do mundo infantil. Por outro la 

do, a interlocuçio revela que o Autor tem consci~ncia de es-

tar lidando com um p~blico constituído, bem como do perfil 

de leitor que o integra. No final do 1 ro, condiciona a 

realizaçio de um 29 volume 1 com outras aventuras incriveis 

de tio Vicente, a acolhida proporcionada pelos leitores a 

esse 19: ' 1 Se voces gostarem d~ste, contaremos, em outro vol.:• 

me. as demais aventuras em que se meteu o tio de S;.ngent_~ 

nhon.3i Parece que a proposta nio chegou a se concretizar, 

pois nas consultas bibliogrificas reali~adas, nao encontrei 

mençao a outro livro de Mirio Donato com a continuidade des-

sas histórias. 

30Id. ibid. p.125. 

31Id. ibid. p. 33. 
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Apesar do carater diditico que perme1a certas 

passagens, a revisio do conceito de heroicidade (obtida pelo 

cariter ins~lito da~ soluç3es)
1 

somada ao compromisso com a 

autonomia do leitor (a quem cabe decidir se acredita ou nao 

na veracidade dos fatos) preservam o valor est~tico do texto, 

diluindo a inclinaçio pedag5gica. Tio Vicente ê um herôi que 

altera o-figurino tradicional, pois~ destemido. mas fanfar-

rao; vitorioso, mas irreverente; sintese, talvez, do interna 

cional Dario de MUnchhausen com o bem brasilei.ro Alexandre*• 

de Graciliano Ramos, A caracterizaçio antin5mica de tio Vi-

ceute encontra analogia nos lugares por onde passa (4 re-

gi5es ex5ticas aos olhos brasileiros e Mato Grosso, terra na-

tiva) e nas atitudes que desatam o brasileiro contraposto a 

cultura que nao e a sua. A lij aventura termina assim: 

"E, dentro da noite africana, as feras e 

os passares ouviram aquêle estranho canto de 

vitôria$que jamais repercutira nos soca.vões da 

floresta que fÕra o pesadelo de Stanley e 

Livingstone, de Cameron e. Cecil Rhodes; 

'Vamos, Maruca~ vamos~ 

J d
. ~ n32 vamos pra , un 1.a:t ... 

A integraçio de elementos dispares num mesmo 

conjunto como a referincia a exploradores e/ou colonizado 

res ingleses na África) contemporineos da 2@ metade do secu-

lo XIX e a cançio folclórica mencionando uma cidade do inte-

rior paulista - dentro de uma natureza exótica, congregam-

-se aqui para a celebraç~o da vitória do herói brasileiro. 

*Referência a .Alexar_l_dr.:=._:::~ou_!:..::,~:0eró~s. publicado em 1937. 

32 -d 'b'd 33 1 .. 1_ 1 . p. ' 



137 

Contudo. 
. 

na o se trata de uma visio ufanista, pois o humor 

a ironia desmistificam o nacionalismo. 

Mas o livro que melhor trabalha o humor o 

nonsense, revelando o descompramisso absoluto com o pedago-

gismo e a utilizaçio, na literatura infantil, de uma 

gem geradora de efeitos est~ticos e Aventuras de Zi-Colado 

(1944), de Hamilcar de Garcia. ·A personagem tem esse nome 

porque, certa vez, foi atropelado por um bonde que lhe cor~ 

_tou as pernas e os braços. Um enfermeiro cola-os ao corpo 

de Zi-Colado. que passa a v1ver ~venturas diversast na busca 

do cavalo Borboleta. No início da hist6ria, Z~-Colado encon 

tra Borboleta que, por ser muito magro e incapaz de movimen-· 

tar-set prec1sou de duas velas para que o vento o impulsio~ 

nasse. a semelhança dos barcos. Um dia z&-Colado VB1 preso 

e o dono de um circo transforma Borboleta num artista. ü de 

correr da hist6ria constitui as tentativas de recuperaçao do 

cavalo pelo protagonista. auxiliado por Valentin, um urubu 

que se fizera amigo; apos muitos percalços, ambos reencon·-

tram Borboleta, sobem ~s suas costas e, de ancora levBntada 

e velas soltas, saem navegando at~ perderem-se de vista. 

A presença do nonsense assegura, do começo ao 

fim, o clima fantistico da histciria. Dentre as muitas ocor-

renctas, destacam-se: o cavalo que navega com velas de len -~ 

çol; o despertador-bomba, engolido por Z~-Colado. que explo-

de fazendo-o voar pelo telhado de uma prisio; a queda de Z~-

Colado em cima de 
. . 

um para-ra1.o, transformando-o num 11 rapaz 

d .; '" choque em quem toca; o artifício de colocar: 

o dedo no fio da usina el~trica para libertaT-se da eletrici 

dade indesejada; a perda dos pedaços do corpo e a reconstru-
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çao pela colagem; a redução da personagem a farelo e a no v ,'l 

restauração a que faltou a cabeça, obrigando-o a escrever as 

id~ias porque nao podia mais falar, etc. 

2 ainda o nonsense o responsivel pelo afasta-

menta do maniqueismo. Hamilear de Garcia constrcii, com 

Colado, uma personagem que transita entre o mundo humano e 

o dos objetos e essa peculiaridade incide na coneepçao da 

hist6ria, impedindo as oposiç5es polarizadas, como se, a pa! 

tir da criação original da personagem, tudo fosse possível. 

Logo no início~ o narrador adverte: 11 Era uma vez ,um rapaz 

chamado Z~-Colado. Ele nio era um boneco. Era gente mesmo''. 

No entanto, algumas linhas abaixo. a personagem aparece que-

brada, como um brinquedo; Zé ê levado a um médico - e na o 

e uma loja de consertos - mas~ no consultório~ ve:rifica~se 

que os pedaços. com o sacolejar da ambulinciu, j~ estavam no 

devido lugar. A anormatividade i instituída ''a priori'' e ' 

noutra passagem, z&-Colado arranca o braço direito e nao sal 

sangue ''porque em lugar de sangue ile tinha cola e goma-ara-

bica. Porisso ~ que ile 
33 se colava''. Z~-Colado parece cons 

tituir uma personagem original na literatura infantil, p o i .s 

participa da fragilidade material dos bonecos e da consistin 

cia psÍquica do ser humano; nessa medida, aproxlma-se mais 

das figuras do desenho animado que das personagens da litera 

tura. 

331, , H 
>il!'Cl.S, , de, Aventuras de zê-Colado. 

NOTA: Como niio hÊ. numeração de páginas, nas notas de rodapé, ind 
apenas autor e obra, 
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Na diluiçio do compromisso com a normatividade 

do mundo real, o nonsenae e subsidiado pelo humor, respons~ 

veis ambos pelo afastamento dos clich~s que costumam permear 

os textos convencionais endereçados a (in)formaçio da criao-

ça. 

Tamb~m o tratamento da linguagem traz as mar-

cas de uma literatura inovadora: a integraçio da linguagem 

verbal com a imagem visual amplia as possibilidades de ccidi-

go. Quando privilegia os indices de visualidade, a forma u-

tilizada por Hamilcar Garcia apresenta parentescos com o con 

cretismo dos anos 50, ao qual sio familiares a economia da 

linguagem~ o trabalho sobre a palavra em Sl e sua cuidadosa 

distribuição espacial. 

Algumas passagens 1ncorporam a ilustraçio como 

complemento do comunicado verbal: 

' :0 tóiú·o m~tet.i a patri 
; O:· citfodió. efa'· assim: 

~- ;·-.··:·~>;,cf';,; 

..• ··.~ .. ·•···. ·····-~--~ 

TOURO TOUREIRO .. j 

• l 
~lztl!a/th.tl/ 

~----~~~-~~~~-acll!J 
__ ;";. ~.6. .• c .•..• 

FA~ELO DE OENTE 
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Hamilcar Garcia elabora a narrativa com econo-

mla de linguagem: predominam os periodos curtos com constru-

ccies parat~ticas e/ou oraç6es absolutas num processo de enc~ 

deamento típico da linguagem oral; em conseqU~ncia, os fatos 

se sucedem uns aos outros com rapidez, asstm como as recons-

tituiç~es do corpo de Zci-Colado. Desse modo, o ritmo da lin 

guagem encontra paralelo no ritmo dos acontecimentos, aproxi_ 

mando o texto literirio do desenho animado, na medida em que 

o 19 se apropria da ticnica de seqU~ncias ligeiras do 29. 

O tratamento l~dico ~a linguagem 

no nonsense e no humor. Quando z~-Colado sai em busca de ve 

las para fazer o cavalo navegar, o narrador relata: 

ta: 

34
Id. ihid. 

35 Id. 'b'd - l }_ • 

"Zé-Colado avistou uma luzinha muito lon

ge. Foi atê lá e viu uma casa. A janela est<> 

va aberta. Ele entrou pela janela sem fazer 

barulho. Em cima da mesa havia uma vela acesa. 

Has nã.o era essa vela que êle queria, O que 

êle queria era uma vela de pano para colocar 

J b 1
,34 no cava _o e navegar como um arco a ve a . 

Num diilogo entre z&-Colado e Valentim,o19 con 

01--É isso mesmo. Eu tenho coragem de Ulll 

lado e mêdo de outro. 

--Qual ê o lado que voce tem cor2gem'l 

·~-perguntou Valentim. 

-~É do lado das costa~respondeu Zé-Colado. 

·-~Huito bem. Pois então você entra 

nhando de eostas. 
" " 35 --Est,i fe:tto . 

eam.t 
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Assim que zi sofre o acidente, vem uma ambu-

lincia 11 fazendo tlim-tilim-tilim''. Os pedaços dele sio colo 

cados ali dentro, e, na volta, ela vai embora ''fazendo tilim-

-tilim e talaque-talaque, porque os braços e as pernas de 

zC-Colado iam saltando lii 36 dentro". 

As características apontadas parecem tornar o 

livro de Hamilcar Garcia um exemplo isolado no quadro geral 

da literatura infantil dos anos 40. As marcas de modernida-

de que apresenta encontram ex.pressao nao apenas na ruptura 

com os valores pedag6gicos, com a seriedade dos conceitos, 

com a sisudez do discurso tradicional. mas tamb~m na 

priaç.ão pelo text.o de algumas part.icularldades de técnicas 

utilizadas em outros media, como o cinema e os quadrinhos. 

Se o numero de obras infantis com qualidade 

artistica e irrelevante no conjunto da literatura infantil 

de 40, elas podem clarear a trajet6ria que o genero perfaz, 

por sinal bem semelhante i dos textos te6ricos que o di. seu~ 

tem e a pos1çao que ocupam no quadro da critica literária. 

Tanto a ficçio pa.ra crianças como a teoria que nessa epoca a 

tematizou malgrado a popularidade porventura atingida por 

alguns livros ou idiias apresentam-se ao leitor dos anos 

80 como uma voz que poucas vezes manteve o tom unissonante e 

harmonioso que ele desejou, mas que revela o rito de passa·-

gem da literatura infantil atrav~s dos tempos. Corno a voz 

da puberdade, 

36 d 'b'd I . r_ 1.. , 



5. A OBRA INFANTIL DE JERÕNYMO MONTEIRO: M1MESE DO 

GRNERO 

O conjunto dos livros pAra crianças 

PRilPRIO 

escritos 

por Jer5nymo Monteiro congrega uma tal diversidade de temas, 

personagens e procedimentos narrativos que contim, em si mes 

mo, uma das características mais marcantes dG g~nero no qual 

se inclui, ou seja, a indefiniçio dos seus prciprios lim1tes. 

Com efeito, a literatura infantil i uma modalidade de expre~ 

sao que~ generosamente. se abre em leque integrando possibi-

lidades m~ltiplas (e, por vezes, contraditbrias) tais como 

o fantistico. o real. o panfletirio, o gratuito, o presente, 

o passado, o simb61ico) personagens que sao pessoas, 

mais, coisas ou alegorias, etc. 

Mimetizando a heterogeneidade do genero que 

pratica, Jer5nymo Monteiro apresenta uma obra infantil que 

inclui o conto de encantamento, a narrativa de aventuras emo 

cionantes, o relato de um sonho, o cotidiano de animais an

tropomorfizados e o relacionamento migico de uma criança com 

bonecos que se humanizam. No corpo dessa obra, encontram-se 

algumas das marcas que fizeram da literatura infantil um g~

nero tipico, mais pr6ximo dos modos de produç&o da ind~stria 

cultural que dos crit~rios artísticos que presidem a elabor! 

çio da literatura uio infantil: a agregaçao dos mist6rios da 

fantasia com a coucretude dos recursos da ind~stria cultural, 

a convivincia da aventura prazerosa com o engajamento di.dâ-

tico-pedag6gico. a pretensa harmonia do universo adulto com 

a tambcim pretensa ''narveti'' da criança. 
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Assim, o exame dos livros infantis de Jer5nymo 

Monteiro parece COD$tituir um caminho promissor para a teor! 

zação do genero, porque pode. - -nao so iluminar melhor o quadro 

da produção mirim de 40. mas reverter numa contribuiçio para 

o entendimento da literatura infantil como um todo. 

No Reino das Fadas ( 1? 30) foi o 19 livro escri 

to por Jerônymo &ntei.ro~ aos 15 an0s. ll uma narrativa que 

recupera a tradição do conto de fad2s tradicional: um prínc! 

pe, Everardo, deixa a farnilia para correr mundo em busca de 

aventuras. Encontra um velho que o informa da persegu1çao 1 

pelos Cavaleiros Negros, a Artemisia, filha de Mieis, um fei 

ticeiro mau. O moço depara com ela na floresta e~ juntos.e~ 

capam dos perseguidores e penetram co Pais das Fadas, vis i-

tando o Reino Encantado. Ai. um dos. drag5es, Mi.crofera, va-

lendo-se de poderes migicos~ rapta Artemisia e disp5e-se a 

torni-la sua esposa. A Fada da Vid~ interv~m e fulmina Mi-

crofera, possibilitando a Everardo c,ue reencontre a moça. 

Voltam ao Reino da Alegria, casam-se· e sio muito felizes. 

A trama desta narrativ-a constitui-se das mes-

mas partes que Propp reconhece nos contos maravilhosos e que 

formam a sua base morfo16gica: a trljet6ria de Everardo e 

marcada pela açao de seres sobrenat1::rals 1 que dirigem o su-

cesso ou fracasso dos empreendiment~·s, uma vez que as pos~ 

sibilidades do hercii, de condiçio b·.:mana, dependem basicamen 

te de uma intervençio migica. O em~·ate entre as forças ant~ 

g~nicas do Bem e do Mal configura o percurso aventureiro e 

culmina na soluçio do conflito: o e~uilibrio i restabelecido 

e as personagens centrais reencontr,J.m a felicidade. 



A respeito da dualidade entre forças que simb~ 

lizam a Vida e a Morte. o Bem e o Mal, Bruno Bettelheim, vi-

sualizando o problema do ponto de vista psicológico, defende 

sua onipresença corno mimetizaçio da pr6pria vida, ji que arn-

bos, estando presentes em todo ser humano 1 urgem a luta do 

individuo para resolv~-los. Dai ser nio s6 inevitivel, corno 

salutar, no final, a derrota do Mal e a emergincia triunfan-

te do Bem, pois, atrav~s da identificaçio da criança com o 

herõi e suas batalhas, ocorre a promaçio bin~ria: a vitória 

da personagem a que o leitor aderiu e, por extensão, a vitõ-

. ' •. 1 . l . . h ·1· • . I r1a ao propr1o e1tor, que com e .a cam~n.ou so 1aar1amente. 

O maniqueismo a que o canto de fada tradicio 

nal submete a açio encontra paralelo na linguagem utilizada 

nas descrições de personagens e ambientes. atrav~s do empre-

go freqUente de superlativos, bem como de vocibulos que cono 

tam tanto o ''Belo e o Bom'' como ''Feio e Mau''. 

No primeiro caso, temos o Reino da Alegria go-

vernado pelo r'bonissimo'' Rei Ornar; a família era Hriquíssi-

ma''; o palicio que habitavam caracterizava-se como "o maior'". 

11 o mais lindo'' e ''altíssimo''; a rainha, ~'moça de grande bel~ 

za 1
'; Everardo, ''um moço bonito, forte e amigo de aventuras" 

e !'ai viviam todos alegres e em paz'1
• 

O Pais das Fada& 9 por seu turno, configura-se 

atraves de elementos an~logos: ''belos tronos de ouro'1
, ''deli 

cioso perfume'', ''maravilhosas criaturas vestidas de luar e 

l !' . ll J)ette t!(nm, . 



raios de sol'', ''lindos cilices de diamante''• etc. 

Mau ~ formalmente representado nas situaç6es que 
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O Feio/ 

comportam 

os obsticulos colocados no caminho do her6i: ''um medonho ato 

Ieiro''• ''trovio espantoso'', ''violenta chuva''• ''arvorezinhas 

amarelas e tristes 1r, ''escuridio 11
, 

11 m~veis negros'', !!infernal 

dragio'', etc. 

O emprego dos superlativos como recurso esti

listico a serviço da idealizaçio e a conotaçio negativa que 

marca os elementos de oposiç~o ao her6i reforçam nao apenas 

a polarizaçio do Bem e do Mal como rev1goram um 

indispensivel nos contos de fada: o maravilhoso. 

componente 

virias pro 

cedimentos estruturais agregam-se para asseguri-lo. No que 

se refere ao espaço físico, a açao passa-se em ambientes no-

meados figuramente: Reino da Alegria. País das Fadas. 

Maravilhoso. 

País 

A atemporalidade fortalece o distanciamento da 

real que, contrariamente ao fantistico, mantim as marcas da 

Hist6ria. As personagens tambim se nutrem da indetermina 

çao: algumas sio identificadas por perifrases, como 11 Cavalei 

ros Negros''• ''Fada da Gl6ria'', ''Fada da Riqueza'', ''Fada do 

Senbor 11 e ''Fada da Vida''; outras, pelo nome seguido de apos

to gener~co como ''Omar. o Poderoso'', ou ainda simplesmente p~ 

lo prenome: Everardo 1 Artimisia, Mieis. Tais elementos con-

servam o cariter de fluidez que permite o enfraquecimento do 

universo real. 

O maravilhoso e agenciado tamb~m pela presença 

de objetos e seres migicos: g~nios que voam, flores que emi

tem sons e perfumes~ drag5es com corpo e asas de bronze e 
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pes de ouro, varinhas de condio, etc, O Acaso e outro ele-

menta funcional para a fantasia do texto de JerGnymo Montei-

co, providenciando a soluçio de conflitos que escapam i com-

petincia humana ou amenizando o caminho que leva ao equili-

brio: Everardo encontra casualmente um velho que o informa 

da perseguiçio a Artemisia; quando sob a ameaça de ser trag~ 

do por um atoleiro, o herói e salvo ' pe..._n queda de uma 

a cuJos galhos se agarra; diante de uma encruzilhada, 

arvore 

esc o-

lhe o caminho certo que o levaria ao encontro da prlncesa. 

O final do conto recupera a tradiçio da 

rla do Bem sobre o Mal: 

"E Microfera, no mesmo instante, como to~ 

cado pelo raio~ tombou. 

Assim a maldade foi vencida. 

A Fada da Vida conduziu Artem.ísia e Eve~ 

rardo para o Reino da Alegria, onde se casaram 

e foram muito felizes". 2 

vitô-· 

Contudo~ a unidade fantistica da narrativa, 

construída nos moldes tradicionais dos relatos desse g&nero, 

ª comprometida pela introduçio de elementos nomeadores pecu-

liares ao moderno mundo industrializado: temos, por exemplo, 

elevadores e palicio de vidro, bem como terraço de borra-

cha ••• O dragio malvado ci designado pelo nome de Microfera-~ 

uma forma composta de prefixo grego, largamente utilizado p~ 

lo l~xico cientifico e tecnolcigico. Tais ocorr~ncias, 

sentando-se somente a partir da metade final da narrativa, 

produzem uma discrepincia entre a legitimaçio de um 

2 . T Hontetro, h. 

genero 
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que é tradicional e a progressao - tímida. porque nao marca 

da por elementos estruturais. mas por meros expedientes voe~ 

bulares - no sentido da captação da mode.rnidade. Ou seja~ 

a modernidade sustenta-se apenas no nivel l~xico, nao chega~ 

do a interferir no estrutural; a meio caminho do processo, 

nao so fracassa em marcar uma inovaçio no g~nero, como ainda 

comprome~e a unidade. 

A quebra da tradiçio ocorre tamb~m no plano da 

na.r:rativa. Os contos de fada europeus, originariamente igr~ 

fos mantinham sua força de execuçio na linguagem de narrado 

res que se conservavam an5nimos no decorrer da Hist6ria. Con 

tados por virias vozes em epocas que se sucediam, foram pos-

teriormente cristalizados em textos escritos que fixaram a-

queles narradores sem rosto e sem nome. O texto de Jer5nymo 

Monteiro, embora preserve quase que integralmente esse tra-

ço, apresenta uma passagem que fragmenta a unidade global: 

"ítsses quartos eram tão ricos que nem ps:_ 

dem ser descritos. Se tentássemos descrevê-

los faríamos uma tal embrulhada que ninguém 

nos compreenderia. tantas, t.ão lindas e tão fo 

ra do nosso alcance eram as coisas que pos-
~ u 3 

SUlS!n • 

A simplicidade formal dos contos de fada pare-

ce rejeitar a metalinguagem e resguardar a competincia e a 

objetividade do narrador a fim de garantir a imersão do nar-

rado rio maravilhoso. O trecho citado faz com que a presença 

do narrador real irrompa bruscamente na fantasia em que a 

narrativa se sustenta, debilitando seu car~ter migico. 

\d. ibid. p.26. 
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D_e modo geral~ quando a literatura infantil 

abrasilerou o conto de fadas europeu, ela o maquilou com a 

ideologia escol.ar e nacionalista, adequando-o, simultaneamen 

te, as normas que nosso mercado editorial impunha i produçio 

para crianças.* Jer5nymo Monteiro contradiz esse procedime~ 

to ao abdicar da tradicional missio pedag6gica e pa tr it1t ica 

e internalizar no texto certos elementos de modernidade, 

Mas nem sempre Jerônymo Monteiro abdicou daqu_.:: 

la ideologia; nos l_ivros que comentarei a seguir (e que for-

mam uma s~rie de cinco), o Autor mostrara sua face missiona 

ria. Trata-se de um conjunto de hist6rias de aventuras, mo-

tivadas pela busca de um tesouro escondido: O homem da e r na 

Os nazis na 

publicados em 1943. 

O 19 livro da ser~e) O homem da erna so, rela 

ta o encontro de dois meninos, Eurico e zá-Cabelo-de-Índio, 

com um antigo marinheiro solitirio~ de apar~ncia intimidado-

ra, que perdera uma perna em comb~tes no mar. O homem con~ 

duz as crianças a uma ilha, perto de Sio Vicer1te, e obriga-

-QS a trabalharem para ele. Os garotos escapam no próprio 

barco do Perneta e, arrostanto os perigos do mar. chegam 

sios e salvos a casa dos pais. A policia captura o raptor e 

este revela estar de posse do mapa de um tesouro escondido 

numa :Llha. O pai de Eurico, Tancredo, decide partir com os 

*C.f. cap. 4 deste trabalho. 
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meninos e uma expediçio em busca do tesouro, a despeito da 

reprovaçio da esposa, Dona Marocas, 

O tesouro do Perneta inicia-se com os planos e 

a preparaçao da viagem i ilha do tesouro. pois o Sr. Tancre-

do tem em suas maos o mapa do Perneta. Contudo, um estrata-

gema do Homem-da-perna-s& frustra o sucesso do empreendimen-

to: na noité anterior i partida, o Perneta acorda os·meninos 

pedindo-lhes que tragam o mapa para ser corrigido, pois um 

erro existente nele prejudicaria o Sr. Tancredo, As crian-

ças deixam-se enganar e saem do quarto. Sio levadas i força 

para o iate J& equipado para a viagem, que parte com tripu-

laçio pr6pria, a revelia do Sr. Tancredo, que 1gnorava os fa 

to 8 • Em alto mar. ocorre um motim e alguns homens da con~ 

fiança do Perneta revoltam-se contra seu despotismo e, pren-

dendo-o no porão, dirigem o iate para o porto de Santos, co-

mandados pelo Homem-da-Cicatriz. Os meninos chegam sios 

salvosy sio recebidos efusivamente pelos pais e pelo povo co 

mo hen)is e ' no o Sr. Tancredo reitera sua intenção 

de tentar novamente a busca do tesouro. Apesar dos 

tos novamente emitidas por Dona Marocas, o marido obstinado 

combina com o Sr. Nascimento uma pr6xima partida e, desta 

vez. decide levar dona Marocas. Mas este ja c o assunto do 

livro seguinte ... 

A Ilha do Mistirio relata ns aventuras dos ex-

ploradores, rumo a uma ilha das Antilhas, na qual se supunl1a 

estar o tesouro. Novamente, porem, a Vlagem nio se faz sem 

percalços: Eurico e Ze-Cabelo-de-fndio, certo dia~ alojam-se 

num dos barquinhos salva-vidas do iate e cobrem-se com uma 

lona a fim de se protegerem do sol, Tobias, um louco que fa 
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zia parte da tripulação, resolve fugir utilizando-se da em-

barcação em que se haviam escondido os meninos. Desse modo) 

os tris viem-se em pleno Atlintico, e Tobias, furioso por 

descobrir que escolhera justamente o barco em que estavam os 

garotos, tenta forçi-los a voltar para o iate a nado. Ap6s 

um acesso de loucura, Tobias empurra ambos para fora do bar-

co mas tambim se desequilibra~ cai n 1 jgua e a embarcaçio vi-

ra. O 1.ouco afoga-se e os meninos~ que haviam conseguido a-

garrar-se ao barco e estavam perdidos no oceano, sao poste-· 

riormente encontrados pelos homens do iate e recebidos outra 

vez como pequenos her6is. 

O episcidio nao faz com se desista da busca do 

tesouro; a viagem continua e, na chegada i ilha, a tripula-

cio i surpreendida com sinais de sapatos ferrados, indicando 

a presença inusitada de estranhos. O Sr. Tancredo e os men1 

nas deixam a tenda que haviam improvisado, na tentativa de 

investigar o mist~rio. Quando retornam, sem soluçio alguma, 

veem que o acampamento fora assaltado, o cozinheiro, morto e 

o iate roubado com toda a tripulaçio, inclusive Dona Marocas. 

Partem para um combate ao que julgam ser uma base de submari 

nos coriarios~ e a narrativa destas perip~cias i o assunto do 

quarto livro da ser1e, Os nazis na ilha do mistério. 

O enredo desse livro explora a descoberta de 

uma Base A&rea Nazista nas Antilhas que, no entender do Sr. 

Tancredo, ameaça a integridade física e política da Am~rica. 

Caberi, entao, aos her6is brasileiros a defesa do continen-

te, e o empreendimento teri pleno sucesso, quando Eurico e 

Zéca, desobedecendo mais uma vez a advert&ncia dos adultos, 

invadem a Base Airea e, usando as bombas para aviio e a dina 
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mite do propr1o i.nimigo, explodem o reduto nazista. Afasta-

do o per1go, a tripulacio empreende, finalmente~ a caminhada 

pela ilha i cata do tesouro. 

O quinto e ~ltimo livro da s~rie, o a lúcio 

coberta de uma caverna que oculta um palicio repleto de te-

souros arqueol6gicos. Mas esse ainda nio ~ o tesouro da 

ilha: o plvo de tantas aventuras ser~ encontrado seguindo-se 

a orientaçio do mapa do Homem-da-perna-s6. .íl o que fazem os 

exploradores, dando, finalmente 1 com uma. arca que, desenter-

rada, revela uma quantidade enorme de j6ias, pedras e pero·-

last misturadas a antigas moedas de ouro e prata, bem como a 

valiosos lingotes de prata fundida. Desnorteados pela proxl 

midade da riqueza e, sobretudo~ pêsarosos por estarem se ap~ 

derando de um tesouro maldito que nio lhes pertencia e que, 

portanto, no entender de Dona Marocas 1 usurparia a felicida-

de de que at~ entio desfrutavam, os homens decidem desfazer-

-se dele, d0<tndo-o~ quase que integralmente, a todas as insti 

tuiç&es de caridade do Brasil. No final, o Sr. Tancredo 

firma aos meninos que e preciso coragem para a tomada de de-

cis5es no momento certo, mesmo quando elas parecem reverter 

"~m prejuízo ... 

O relato ~ feito pelo narrador em 3f pessoa, 

nao envolvido explicitamente na hist6ria. Em A Ilha do Mis-

t - · cont••do. o narrador formaliza sua interfer&ncia "E'TlO, ,~ , no 

texto atrav~s da comparaçao entre o tempo real, exterior a 

narrativa, e o tempo ficticio, inerente i fabulaçio: 



"Em geral, seis meses custam muito para 

passar. Nas, aqui para nós~ entre o capítulo 

anterior e êste~ já decorreram os 180 dias. Du 

r ante êsse tempo~ Eurico e Zeca 

muitas centenas de vezesn. 4 
conversavam 

1 54 

A interferência insinua a interlocuçio com o 

leitor, q~e e levado a reconhecer a condição de inverdade dos 

fnt.os. O salto temporal realizado pelo narrador parecer ter, 

no texto, uma funçio definida: acelerar o fluxo dos aconteci 

mentes de modo a não sact·"ificar os leitores sequios.os de 

açao ao imobilismo dos diilogos possiveis entre Eurico e Ze-

c a. 

A configuraçio das personagens em tipos~ a he-

gemonia da voz adulta e a tomada de decis6es sempre reserva-

da ' c as .~.-1.guras masculinas sao alguns dos clichês mantidos pe-

la literatura infantil e que Jer5nymo Monteiro legitima na 

s~rie em questio. 

Tais procedimentos parecem peculiares ao gene-

ro de narrativas populares, destinadas ao leitor midio, cu-

jos caminhos no palmilhar da leitura devem ser aplainados p~ 

la pr6pria estrutura do texto de modo que obsticulos v1.r-

tuais nio comprometam o processo de entendimento e fruição. 

d - f .1 d. • 1 Enquanto se converte numa pro uçao ac1 mente ·1.gerLve • a 

literatura infantil estreita laços de parentesco com as manl 

festaç5es da cultura de massa. 

4M • J J,>;onteJ.ro, , 
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Mas a refer~ncia a hegemonia da voz adulta me-

rece algumas consideraçaes. Embora as personagens adultas 

espelhem um c6digo de conduta que preexiste i obra (uma vez 

que reproduzem a norma social), as personagens infantis (Eu-

rico e Z~-Cabelo-de-Índio) mimetizam, contrariamente, a rebe 

liio ao c6digo prefixado, na medida em que estabelecem o con 

fronto com a ordem instaurada. Isso garante is crianças uma 

liberdade de açao apenas aparente) po1s sua autonomia se pu! 

ver1za sempre que se encontram no grupo maior (que inclui os 

adultos) em situaç6es de Lomada de grandes decis5es. 

Permitir que protagonistas mirins inventem seu 

mundo e revolucionem o dos adultos à revelia destes - ainda 

que. ao fim e ao cabo prevaleça a submissão i.nfiontil -- é uma 

atitude complacente que parece caracterizar a literatura pa-

ra crianças da d~cada de 40. Afinal, e por esse tempo que 

os ares da Escola Nova adens.Iu:a reflexão sobre a infância e 

que os segmentos da cultura que a focalizam recebem sopros 

mais fortes de modernização. 

A hip5tese de uma pretensa autonomia infantil 

~ encorpada pelos vínculos que essas hist5rias de Jerônymo 

Monteiro mant~m com as instituiç5es escolar e familiar. O 

prestigio delas ~ reiterado no texto, ou pelo di~logo das 

personagens ou pelo discurso do narrador e pela estrutura da 

narrativa, Tome-se como exemplo as caracterizaç&es diversas 

de Eurico e Z~: o pr1me1ro, atrav6s do aproveitamento de no-

çoes aprendidas na escola, nao so consegue se safar de ai-

guns perigos, como informar o companheiro nas ocasi6es em 

que este demonstra 
. . 
1gnorancla. Dissertando-sobre uma anemo 

na encontrada no mar, Eurico ~ diditico: 



" E assim. Zeca •.. Isso é uma das for-

mas primitivas da vida. Veja que ainda nao 

tem pernas ... pre.cisa ficar presa no rochedo ... 

E sõ apanha o que lhe passar por perto das pe-
talas. Essas pétalas., tão bonitas, são como 

tentáculos de um polvo. Se um animalzinho pa~ 

sar ao alcance dela-s, apanham-no~ voltam-se P!! 

ra o corpo e colocam-no no meio, fechando-se em 

seguida tôda a .flor. E o animalzinho desapar!_ 
,5 ce em pouco tempo ••• 

1\b 

É ainda Eurico quem decide a direção a ser to-

mada a fim de reecontrarem o caminho de volta para casa~ quaE_ 

do perdidos no oceano; 

H_ Em que direção iremos agora 1 

Isso é canja. Zeca. Na direção do 

poente. O sol nasce no mar e se poe :na terra. 

Por isso, é só remar para o poente. Veja a 

nossa sombra ... remaremos em direção do lugar 
~ • f-·u6 para ono.te ela se extende~ Mu~to ·ac1.l • 

O discurso do narrador nao solapa, em 

momento, a integridade da familia; a conjuntura da 

va, por seu turno, tambim legitima a id~ia, fazendo 

gir para o texto elementos diversos: o predominio do 

nenhum 

narra ti 

conver-

padrão 

lingUistico culto ensinado nas escolas~ a utilidade do conhe 

cimento, a postura cívica, a gama de manifestaç5es do amor 

entre pais e filhos, etc. 

Sio esses elementos que fazem ressoar a voz do 

adulto; parece que uma das bases da especificidade da litera 

5 . J Monte:tro, . 

6 
Op. cit. p.54. 

O homem da p_::rna so. p.43. 
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tura repousa na sua condiçio de produçic fungivel, como a 

pr6pria infincia a que se destina; assim, i a noçio de tran-

sitoriedade do leitor que induz ao pragmatismo e imediatismo. 

Possivelmente, derivem dai a modernidade que 

se constitui como que num mbtor interno da literatura para 

crianças. Curiosamente, esse mesmo traço de modernidade re 

verte, em muitos casos, num produto tradicional e reacioná-

rio, enraizado nas categorias da ideologia oficial. Em ou-

tras palavras, a modernidade da série de Jerônymo Monteiro 

nao e conjuntural~ porque, ao invés de um desenvolvimento te 

mitico renovador. apresenta apenas a inserçio de traços mo-

dernos num esqueleto que é arcaico. Tais traços podem ser 

apreendidos com maior clareza_atrav~s da contextualizaçio de 

epoca. 

Por volta dos anos 40, as regiões orientais p~ 

recem ter chamado a atençio do mundo ocidental em virtude de 

guerras de conquista entre as nacões ou alianças com pa~ses 

desenvolvidos. Na década de 30~ a China envolveu-se tanto 

em lutas internas entra nacionalistas e comunistas, quanto 

em guerra com o Japio que~ por sua vez,despontara como uma 

das potincias mundiais no inicio do século; durante a 2f 

Guerra Mundial, Bornéu constituiu-se em importante base na-

val japonesa; na dicada de 20, o dominia colonial europeu e~ 

tabeleceu-se solidamente na África. O Brasil, geograficame~ 

te distante dessas nações, toma conhecimento dos fatos polí-

ticos que as envolvem atravis do ridio, jornal e cinema. Ao 

mesmo tempo, esses melo& que ' ' ' comuntcam a not1CLa, difundem a 

noçao de exotismo, que se torna peculiar is regi6es dotadas 

de culturas divergentes da nossa, ou precariamente explora-
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das. O cinema e as revistas em quadrinhos colaboram intensa 

mente na divulgaçio dessa id~ia 1 que penetra na s~rie de Je-

ronymo Monteiro. Na conversa dos meninos com o Homem-da-Per 

S
• 

na~ o, transparece a noção de que tais lugares tornaram-se 

palcos míticos de aventuras: 

"- Ora •.. - disse Eurico - conte a his-

tória ••• Como foi que o senhor perdeu a vista? 

- Conte~ sim •.. - auxiliou Zêca-Cabe1o-

-de-1ndio - Deve ser bonito! O senhor esteve 

na China? 

- E esteve também na Africa? - pergun

tou Eurico. 

- Estive na China~ na ll.frica~ na 

nis .•• Passei três meses em Bornéun. 7 
Ocea-

Mais tarde~ especulando sobre as aventuras do 

ex-marinheiro, os meninos faz~m suposiç5es: 

7 
Op. cit. p.13. 

u •.. Será que êle esteve mesmo na África? 

--Esteve sim Zêca ... A gente vê pela ca

ra dêle ••. Como será que êle perdeu a vista? 

Não sei Eurico ••• Mas será que êle 

veu com os selvagens da África? 

Decerto viveu~·· E em Bornéu, hein? Lã 

e que existem aquêles macacos grandes... Os 

orangotangos •.• Dizem 

ver que êle viu esses 

que êles são 
,8 macacos ... 

ferozes! Vai 

8rd. ibid. p. 14-5. 
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e interessante observar que outro livro de 40. 

As ca adas de Tio Vicente, de Mirio Donato, apresenta aventu 

ras em ambientes considerados exóticos, como a África. a 1n-

dia, a Lapônia e Bornêu; também Ros:inha Chines_!!_, de Mary 

Buarque, seguindo a tradiçio de Pearl Buck*, tenta situar 

sua história na China.** 

Mas, se Jer6nymo Monteiro aproveitou a contri 

buição dos meios de comunicação de massa para o texto~ nao 

lhe escapou a veia sensacionalista do noticiirio dos jor-

na:ts. No trecho abaixo. que relata a passagem dos meninosp~ 

la delegacia, ap6s a fuga triunfante do esconderijo do Ho-

mem-da-Perna-S6~ o narrador usa o recurso estilístico de 

abandonar momentaneamente a visio 1'de fora'' a respeito dos 

acontecime.ntos~ passando a uma ôtica interior que desnuda o 

objetivo da imprensa: 
11Na delegacia foram admitidos apenas os 

parentes dos dois meninos e as duas crianças. 

Ah, e também repórtersde jornais, que estavam 

ansiosos para mandar a notícia completa às suas 

fÔlhas. Quando o delegado botou o embrulho em 

cima de wna mesa, um fotógrafo pediu aos meni

nos que. ficassem perto e bateu uma chapa~ que 

serviria para emocionar o público no dia se-

. " 9 
gu~nte 

* Pearl Buck foi uma romancista norte-americana que, em 1938~ recebeu o 
Prêmio Nobel de Literatura. Tornou-se- uma das escritoras mais popula 
lares da época, com livros que pretendiam mostrar a necessidade de r5:. 
laçÕes melhores entre a Ásia e o O-cidente. No Brasil foi traduzida 
nela Globo e pela José Olympio~ alcanç.ando alto Índice de vendagem. 

M; Cf. Capítulo 4 deste trabalho. 

9Id. ihi.d. p.59 
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A ironia que se pode depreender sugere que 

Jer5nymo Monteiro desmistifica a ''fidelidade informativa' 1 da 

imprensa, detectando nela a concepçio de um efeito privio a 

ser oferecido ao pUblico da cultura de massa. Num outro tre 

cho de O tesouro do Perneta, poUe-se encontrar um elemento análogo: 

"Quando pais e filhos se encontraramt foi 

um espetáculo comovente. Principalmente quan

do dona Marocas abraçou o filho que estivera a 

ponto de perder. Ambos choravam~ um nos bra

ços do outro. E foram essas as mais belas fo

tografias que os jornais publicaram no dia se

guinteu. W 

Contemporânea do incremento da cultura de mas 

sat obtido pela agress idade crescente da ind6stria cultu-

ralt que se manifestava através de meios novos ou aperfeiço~ 

dos, a série de Jerônymo Monteiro internaliza a participa-

ção ativa da imprensa e do cinema na vida do homem urbano 

de 40. Ombreando-se com a literatura no instigamento da 

imaginaçio ou com a imprensa na divulgaçio da noticia 1 o ci-

nema e~ simultaneamente, lazer e informaçio. Conversando com 

Eurico e Zeca, que atribuíam ao Homem-da-Pena-SÓ uma 

ria misteriosa ainda nio contada. o ex-marinheiro 

com uma gargalhada: 

lO . J 
Monte1ro~ ~. 

11 . J 
Honte~rol • 

11
- Já se1. ..• Isso tudo e o meu ôlho de 

vidro ••• a minha barba •.. Que imaginação voces 

teem meninos! Has percebo .•. Isso e porque v~ 

cês vão muito ao cinema ... E ficam com a cabe

ça che.ia de coisas ••• Está bem ••. está bem .•• 

Não vou ficar zangado com vocês .•• 11
•

11 

O tesouro do perneta. p.60 

O hómem da perna s.::,. p. 12 

histó-

observa 
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Em Os nazis na Ilha do Mistêrio~ a expedição 

reconhece um bombardeiro pela reprodução divulgada em foto-

grafia e pelo noticiirio cinematogr~fico: 

"Enquanto corriam, o ronco aumentava. Che 

gando ao cimo, viram um enorme avião que vinha 

do lado do mar. Podiam reconhecer facilmente 

um bombardeiro~ pelas dezenas de fotografias 

que já haviam visto~ e pelos jornais cinemato

gráficos que todos os cinemas exibiam em quan

tidade11. 12 

No 49 livro da sirie 1 Os nazis na Ilha do Mis-

tério~ Jerônymo Monteiro agudiza a captação da realidade im~ 

diata, aparentando-o a outras formas de comunicação de mas-

sa: a 2ª Guerra Mundial emigra para o texto, carreando uma 

forte canotaçio ideol6gica~ caracterizada pelo anti-germa-

nismo e pela noção de defesa do território americano. 1S in-

teressaute observar que o final do livro anterior, A Ilha do 

Mistério, coloca a situação de perigo representada pela des-

coberta de indícios de possíveis invasores nas Antilhas; no 

49 livro, as personagens admitem a atuação de nazistas. 

pela marca de sapatos ferrados no chio da ilha. Embora o 

elemento concreto que confirma a suspeita se evidencie somen 

te na pigina 30 (correspondente a metade do livro) através do 

v5o de um aviio bombardeiro com a cruz suistica nas asas, as 

personagens adotam imediatamente uma postura anti-nazista. O 

fato sugere a ocorrência, na época, de uma intensa campanha 

contra a política de Hitler no Brasil. veiculada pelos meios 

de comunicação de massa. Ademais, a obra ê publicada em 

1943; no ano anterior* vários setores populares da sociedade 

12
Honteirot J. Os nazis na Ilha do Mistério. p.30 
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brasileira, com a participação de entidades estudantis e sin 

dicais 1 passaram a manifestar-se contra a simpatia que Ver 

gas demonstrava pelo social-fascismo, exigindo a decretação 

do ''estado de guerra'' entre o Brasil e os paisea do Eixo. 

Pressionado, basicamente~ pela indignaçio que tomou conta do 

pais com o epis6dio do afundamento de navios mercantes brasi 

leiros por submarinos alemães, Getúlio Vargas decreta, em 

agosto de 1942, o ''estado de guerra'' com a Alemanha e a Itj-

1 " 1 3 >a. 

Estabelecida oficialmente uma política externa 

de oposiçia ao totalitarismo, a sociedade brasileira, embora 

vivendo internamente as contradic~es de um regime autoritj-

rio} desenvolve um sentimento anti-germanista generalizado*, 

a que se associa a idéia de defesa do territôrio americano. 

No ício de 1943, e fundada no Brasil a Sociedade Amigos 

da América, entidade de caráter nacional que visava minar as 

teorias fascistas - dentre elas o integralismo autóctone 

e combater o regime autoritário~ 

O contexto político-social brasileiro, contur-

bado a nível nacional po~ contradiç6es internas e a nivel in 

ternacioual por questões econômicas e políticas agravadas p~ 

la 2f Guerra, repercute em Os nazis na Ilha do Miatirio com 

ênfase na ideologia trazida de fora, reduzindo a questão a 

luta contra o nazismo e a defesa da soberania do continente 

americano. Possivelmente a reduçio do problema no texto de 

--------
* Essa idéia é desenvolvida no capÍtulo 6 deste trabalho. 

13
w"'r' "• A A & B E L d ~,. '"""" . . arros ~ • • e. Ge.tülio Vargas e sua epoca. p.58. 
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Jer&nymo Monteiro se deva i repressao interna institucionali 

zada no Governo Vargas~ bem como à força das manifestações da 

cultura de massa, provenientes em sua maior ar r e 

gimentando argumentos na difusio da ideologia anti-nazista. 

~notável que, em 1941, o Capitão América, criação em quadr! 

nhos de Joe Simon, faca seu 11 debut 11 no cen~rio da leitura li 

geira, "liquidando o espiio nizi que mata o seu benfeitor no 

• · d ,- . n 14 propr1o momento a exper1enc1a . Aliciados pelos orgaos 

oficiais, os heróis dos quadrinhos engrossaram as fileiras 

na batalha dos Aliados~ em 1937, o Presidente Roo.sevelt ape-

lou para que 11 todos os her6is doa quadrinhos envidassem seus 

esforços na luta contra a tirania do Eixo''. 15 Em 1940, Gar-

dner Foz cria, sugestivamente, Justice Society of America. 

Como o Brasil se constituía num mercado recep-

tivo a introdução do cinema e das revistas em quadrinhos am!_ 

ricanas~ nossa cultura de massa assimilou essa produção vin-

da do EUA, que acabou por incidir nos diferentes setores da 

vida do pais. Jerônymo Monteiro transitando por vários media, 

internaliza na produção infantil as manifestações daquela cu! 

tura; dessa maneira. a articulação que os textos desta sêrie 

mant~m com a ind~stria cultural, revela a permeabilidade da 

literatura infantil aos processoo ostensivos de que aquela se 

utiliza para a produçio e consumo de seus produtos. 

Em Os nazis na ilha do mistirio. alguns trechos 

assumem, a seu modo, o traço panfletário que caracterizou 

um segmento da literatura nio infantil de 40: 

14 
Soares~ J. "Os dilmnas do Fantasma e do Capitão América 0

• In: Shazaml 
p.lOO. 

15 
Moya, A. de. n:Era uma vez um menino amarelo", In~ Shazam!. p.66. 



110 Sr. Tancredo refletia sôbre os golpes 

da sorte e a transformação completa do desti

no. Tinham vindo àquela tilha para conquistar um t~ 

souro que seria uma base de sossego, abundân

cia e felicidade para suas famílias -- e ti

nham encontrado$ em vez disso~ .a infelicidade, 

o crime e o assalto. Em todo caso - pensou 

êle -- isto talvez nos permita prestar um ines 

timável serviço às Américas, que estão ameaça-

das pelas forças do mal a serviço das 

rapinantes da Europa'~. 16 
naçoes 
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Personagens e narrador irmam-se na tarefa de 

proteger o continente! odiando os nazistas. Os :meninos,após 

fazerem explodir a .Base Nazista estabelecida nas Antilhas. 

levam Dona Marocas i seguinte observaçio: 
11Dona Marocas botou as mãos na cabeça, 

16 . J Honteu:o, . 

quando soube o que êles tinham andado fazendo, 

mas acabou concordando~ porque sentia também 

que êsses nazistas que tinham uma base tão pri 

xima da América eram um perigo tremendo para 

todos os lares~ até então~ livres e felizes do 

novo mundon. 17 

E, mais adiante: 
11A tarde vinha caindo. Dona M.arocas fêz 

fogo sem receio para preparar uma bôa refei-

çao. Seus ouvidos estavam zunindo ainda com 

as tremendas explosões, mas ela sentia a alma 

aliviada. Dali, certamente, não partiriam mais 

os mensageiros da morte para destruir vidas e 

propriedades da livre .Amêric;:d 11
• 

18 

Os nazis na Ilha do Mistério. p. 12. 

17rd. ibid. p.41 

18Id. ibid. p.43 
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Mesclando o dogmatismo político em v1gor 

que imprime a obra um caráter pretensamente elevado - com o 

tributo aos recursos da cultura de massa que agiliza a 

circulação do livro - a sêrie reforça o compromisso da 1ite 

ratura infantil com o poder vigente e garante para si pro-

pr1a o selo da modernidade. 

É nos trechos de fala solene que a retórica do 

texto empresta ostensivamente da cultura de massa as têcni 

cas que asseguram o envolvimento emocional do leitor; na pa!_ 

sagem abaixo 1 o discurso do Sr. Tancredo (e do narrador) en-

charca-se dos clichês que barateiam a literatura para o gra~ 

de público: 

uMas 1 apezar disso, os aviões desapareceram 

no horizonte~ justamente qu.."indo o sol começava a 

surgir. 

O sr. Tancredo olhou ,para o grande disco de 

fogo que ia emergindo das águas e disse) comovi-

do: 

-- Ainda uma vez o Sol se levanta sôbre a 

terra livre da América! E nós juramos~ perante 

a luz que Deus manda para alumiar a sua criação, 

que todos nós lutaremos com as forças que tiver

mos para salvaguardar a religião cristã~ a llber 

dade, o direito e a justiça, contra essa civili

zação de sangue 1 crime: e opressão que alguns lou 

d 
. ~ n 19 cos preten em lmpor ao mundo • 

A linguagem do narrador matiza-se de redundân 

cias, especialmente quando se refere aos alemies, incorpora~ 

do metiforas e uma adjetiu.açio conotadoras da ideologia que 

19rd. ibid. p.52. 
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pretende imputar ao leitor: 11mensageiros da morte'', "sin.is-

tra marca nazista'', soldados da morte''• ' 1 criminosa cartilha 

nazista'', ''mensagens de traiçio e de morte'', etc. 

O sr. Tancredo~ num dado momento. sugere que o 

tesouro, se encontrado, deve ter a metade doada à Legião 

leira de Assistincia: 

"Se encontrarmos o tesouro, metade dêle 

sera entregue â Legião Brasileira de Assistên

cia, para que venha a servir para minorar os 

sofrimentos daqueles que se batem ou se bate

rão pela liberdade e pelo Direito. Estão de 

acordo~ companheiros ?1120 

Bras i-

Novamente aqui Jerônymo Monteiro se apossa de 

um fato social da época imediata; a Legião Brasileira de As-

sistincia foi fundada em 19~2, pela esposa de Get~lio Vargas 1 

Darci Vargas, com a finalidade de p~estar assistincia social 

aos necessitados e sobretudo às famílias dos soldados convo-

cados para servir durante a 21 Guerra. 

Peculiar a cultura de massa, a redundiucia pa-

rece constituir um dos traços na obra de Jerônymo Monteiro, 

aproximando-a dos modos de produção da ind~stria cultural. 

Na sirie que examino, alguns t6picos sao reto-

mados em outros textos~ especialmente os juvenis: a busca de 

tesouros, a idéia de que o ouro nao compensa, o interessepor 

civilizaç3es antigas e arqueologia. a defesa da natureza~ a 

tematização da guerra, a presença de cavernas. 

ZO.Id .b 'd 
> 1. :l • p.60. 
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No Último livro) O palácio subterrâneo das lm-

~' a ação ocorre quase qu-e inteiramente numa caverna 

que o sr. Tancredo sup5e datar da ~poca pri-colombiana. Con 

tudo, a exploração do palácio subterrâneo, que aglutina va

rias eventos da história. mantém-se na série como um segmen

to lateral, uma espécie de apindice destituído de uma funçio 

que lhe permita interferir no sucesso ou fracasso do empre-

endimento central que é a busca do tesouro; a marginalidade 

do epis~dio perde seu cariter an5dino quando se considera o 

conjunto da obra de Jerônymo Monteiro, pois o tema da procu

ra de civilizaç5es perdidas e o encontro de cavernas pri-hi~ 

tõricas revela-se recorrente em alguns livros. 

Retomando a idéia segundo a qual as histórias 

infantis de Jer5nymo Monteiro constituem uma espicie de sín

tese da literatura para crianças, passo a examinar uma nar

rativa totalmente diversa das anteriores: Viagem ao pais do 

sonho~ de 1949~ 

Lalalo. garotinho de quatro anos, apos brincar 

com um trenzinho de massa adormece, quando a mãe lhe mostra 

um novo livro - eom cogumelos e borboletas coloridas - tra 

zido pelo pai. O sonho da criança constrói a história; inte 

grando um grupo de amiguinhos, Lalalo vive com eles aventu

ras maravilhosas, dentre as quais um passeio de trem ati um 

circo, animado por insetos gigantes e um mágico que, com 

suas migicas loucas, cria um lago que inunda o circo, f a zen 

do com que as crianças fujam num barquinho. Deslizando sem 

parar, a embarcaçio leva-os a uma floresta alagada e quandú 

Lalalo cai do barco, grita e acorda. A mie debruça-se sobre 

ele, apreensiva, e o menino pergunta pelo barco 1 pelo trem~ 
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pelas crianças e pela agua, A mae responde-lhe naturalmente, 

pensando tratar-se dos brinquedos e dos amigos do filho. 

Traz-lhe um copo d'jgua e o menino adormece novamente, sor-

rindo. A mãe beija-o, apaga a luz e guarda o livro de cogu-

melas e borboletas na estante. 

O expediente do sonho que provoca na criança 

o desdobramento de um mundo fantástico regido por insetos e 

animais,jã fora utilizado, na literatura infantil bras i lei-

ra 1 em 192i por Monteiro Lobato 1 com Narizinho Arrebitado.* 

Jerônymo Monteiro lança mão do mesmo recurso, revelando um 

traço que parece peculiar aos autores de 40 (e mesmo de 50): 

a producio de histórias inspiradas na obra daquele e ser i 

to r.** 

O papel do livro na vida da criança e um tema 

abordado na literatura infantil de várias épocas.*** JerônL 

mo Monteiro recorre ao livro como elemento desencadeador da 

fantasia, que tomará corpo no sonho. Como e a mãe que lê a 

história para a criança~ que~ por sua vez~ faz a leitura das 

gravuras~ o destinatirio do texto identifica-se com a perso-

nagem, numa indicaçio da faixa etiria e da condiçio de nao 

* A técnica possivelmente popularizou-se com a obra de Lewis Carroll, 
Alice no Pa:ís das Maravilhas~ de ·t863. 

** Cf~ capitulo 4 deste trabalho. 

***Podem ilustrar a afirmação autores como Monteiro Lobato~ que em 1930 
publica Peter Pau; ~rico Veríssimo, com As Aventuras do avião, de 
1936; outrõS mais recentes, como Lygia Bojunga Nunes 1 com -A bolsa 
amarela, de 1979; João Carlos Marinho com. O livrO da Berenice~ de 
198!~. Mas talvez a tematização mais abrangente do ato de leitura co 
mo desencadeador de experiências fantásticas na criança tenha sidÕ 
empreendida pelo autor alemão Michel' Ende que, em 1979, publica A 
História sem fim~ com edição brasileira de 1985. 
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alfabetizado. O tratamento dado ao tema por Jer~nymo Montei 

ro particulariza-se por envolver o bin&mio livro/sonho. 

Viagem ao Pais do Sonho incorpora alguns ele-

mentos capazes de diluir a tendincia pragmitica que caracte-

riza muitos textos para crianças. A presenca do nonsen.se 

veiculado pelo sonho instaura um mundo ilógico familiar ao 

universo infantil. A personagem adulta, protagonizada pela 

mãe, não corrompe a representação mágica que a criança faz 

da realidade. 

21 . J HonnHro, . 

O diilogo abaixo i sugestivo: 

"- As borboletas não comem os cogume

los~ mamãe? 

los~ .. 

Não. Borboletas nao comem cogume-

Por quê? 

Elas não p·odem. Não têm dentes. 

E elas comem as flores? 

Não, Elas só chupam o mel das flo

res* com aquela trombinha que você está ven 

do ali •.. 

Já sei. E quem e que come os cogu-

me los? 

A gente come alguns. Mas nao todos. 

Há cogumelos venenosos. 

Quais são os venenosos? 

Muitos. Esses bonitos~ coloridos~ 

muitas vezes são venenosos. Os que se ':o

rnem sao claros, côr de cinza. 
-Por que e que os bonitos sao veneno 

sos? Por que que puseram tinta nêles? 

A 'L • H 21 
- C<lO que s1m. • • • 

Viagem ao Pais do Sonho. p.4. 
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O diilogo entre as crianças tambim reproduz a 

particularidade do seu mundo, cujas relaç6es sio percebidas 

de modo ainda tênue, incompleto~ porque carecem do acúmulo 

de experiências cognitivas vivenciadas pelos adultos. 

A intensificação do ludismo nos textos para 

crianças nio alfabetizadas sugere que a condicio de escolari 

dade do leitor mirim é um dos componentes decisivos na formula 

ção do texto infantil. Quando a criança ji convive com a es 

cola, a literatura que se lhe destina empresta dessa insti-

tuiçio o estatuto diditico-pedag6gico 1 enfraquecendo sua fun 

ção primeira que é a de despertar o prazer. 

Também em 1949 Jerônymo Monteiro publica Trai

çio e cas~iso do Gato Espichado~ onde os protagonistas sao 

animais. 

I a hist6ria de um casal de ratos. o Sr. Rato 

Malhado e Dana Rata Gris que~ com seus oito filhos, resol-

vem hospedar-se na casa de Dom Bonificio 1 um gato bonachio, 

amigo dos :ratos qUBJ na ausência dos donos~ faz o 

à família de roedores. Recebidos gentilmente pelo 

convite 

felino. 

acomodam-se na casa) tendo a sua disposição um providencial 

estoque de alimentas. Mas a Gato Espichado, animal 

nos arredores pelo apetite voraz~ visita o compadre. 

cio e dispõe-se também a passar a noite na casa. 

famoso 

Eonifá

Os ratos 

ficam apavorados. mas o anfitriio assegura-lhes s~r o compa-

dre um gato amigo. A noite, quando todos dormem. Espichado, 

fiel à :raça, mata um dos ratinhos .. Os pais acordam com o a_! 

voroco. debandam para sua toca com a familia~ sob as descul 

pas de Dom Bonifácio. No dia seguinte, o Rato Malhado encon 

tra o cadiver de Espichado, que morrera de indlgestio. 
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A atracio que as histórias de animais exercem 

nas crianças parece estar ligada i afinidade de condição 

existencial, pois crianças e animais habitam mundos hierar-

quicamente inferiores ao do adulto, do qual emanam as nor-

mas que regem aqueles. 

Embora a história de Jerônymo Monteiro seja re 

presentada por animais, estes configuram estereótipos de se-

res humanos: o Rato Malhado desempenha funç5es patriarcais na 

família; gato e rato reclamam das dificuldades da vida moder 

na; o Rato Malhado exige bom comportamento dos filhos na ca-

sa do anfitriio; a mie zela pelos hibitos de higiene dos fi-

lhos; o Gato Espichado comete a traicio e i castigado drasti 

camente com a morte. 

Contudo, Jerônymo Monteiro rompe com a traição 

das histórias infantis que, através de animais, pretendem m2_ 

ralizar as crianças, quando Dom Bonifácio atribui a si pr::: 

prio e à Rata Gris a culpa pela tragédia de perderem os fi-

lhos: 

"- Não se entristeça por isso. A culpa 

nao e sua. t nossa, que 

nossos filhos ficarem ao 

não soubemos 
22 

nosso 1ado 11
• 

fazer 

Se muitas das hist6rias de animais escritas p~ 

ra crianças mant;m o traço de moralidade que presidiu as or! 

gens das fibulas, de modo que a conduta dos bichos metafori 

za a dos homens 1 torna-se funcional a estereotipia das pera~ 

nagens. No texto em questio~ novamente Jer6nymo Monteiro 

22 o J Monte:u:-o, • 
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rompe com a tradição quando utiliza o clichê nao para pre-

servar noções cristalizad'as - como, por exemplo, a reitera-

ção da incompatibilidade secular entre gatos e ratos - mas 

para acentuar a força com que as expressoes estereotipadas 

irrompem na fala cotidiana das pessoas: no diálogo afável en 

tre Dom Bonificio e os ratos, afloram os fatos prosaicos da 

vida de cada um, sintetizadas com frases feitas do tipo 11 A 

nossa vida daria para fazer um romance!'' e ''Cada um tem o 

seu pedaço para sofrer''. Aqui o cbichi tem a função de re-

produzir, atrav~s de uma forma trivial 1 um modo igualmente 

trivial de apreender o mundo~ 

A estrutura dialõgica, a formalização da lin-

guagem coloquial e o afastamento da intenção moralizante pa-

recem familiaziar o texto de Jer6nymo Monteiro com as histó 

rias de animais que~ sob a criacio de Walt Disney~ freqtien-

taram as telas dos cinemas de 40. Reforça a hipótese a téc-

nica de reconstituicio imediata das seqOincias~ com as pers~ 

nagens refazendo-se imediatamente das tragédias, por uma es-

pécie de dessensibilização, exigida pela urgência do desenro 

lar dos fatos. Como nos desenhos animadost a continuidade, 

por ser imperiosa, neutraliza a dor e a morte, esvaziando-as 

do conteúdo para.lisante que mantêm na lógica da vida: no dia 

seguinte i tragidia, o Rato Malhado depara com o cadiver de 

Espichado mas passa indiferente, a fim de tratar da vida: 

"No dia seguinte, quando saiu da toc:a, 

pela. manhã~ para tratar da vida~ o senhor Rato 

Malhado encontrou, debaixo do mamoeiro, o cadá 

ver do gato prêto e zmarelo, com a barriga in

chada. Olhou-o, sem saber se estava satisfei

to ou nao~ e passou .indiferente, pois a morte 

do Espichado não devolvia a vida ao ratinho 

morto. 



Dom Bonifácio contou-lhe depois que o 

Espichado morrera de indigestão. 

-- O senhor compreende, senhor 

Malhado ••• Aquêle pedaço de carne e 

toicinho eram dernais!". 23 

Rato 

tanto 
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O ~ltimo livro infantil de Jer3nymo Monteiro. 

Bumba 11 o boneco que q_uis virar gente (19.55), trabalha um ou-

tro filio bastante explorado pelo ginero: a convivincia de 

crianças com bonecos humanizado&. 

A histõria de Bumba é narrada em 19 pessoa, P!. 

lo pai da personagem principal) Teresinha, e relata a visita 

de ambos aos País dos Bonecos·. Lá, a men~na emociona-se com 

Bumba, um boneco cujo sonho era virar gente, para usufruir 

do poder. O rei dos Bonecos. por intercessão de Teresinha, 

decide satisfazer a vontade de Bumba~ com uma condiçio: ele 

faria um estágio de um ano, como gente boa, no prÓprio Rei 

no. Todos concordam, mas Bumba não se sai bem na tarefa: en 

carregado de trabalhar~ torna-se despótico em relação aos de 

mais bonecos. Teresinha assume a culpa pela situação e, a 

fim de remedii-la, relata ao Rei o ocorrido. Este se zanga 

e resolve castigar Bumba, condenando-o a ser boneco na Pais 

dos Homens: ficaria numa loja de brinquedos qualquer, aguar-

dando que fosse comprado por alguém. Teresinha, afeiçoada ao 

boneco, desespera-se com a hip6tese de nio vi-lo mais. O tem 

po passa e o acaso intervim nos acontecimentos, fazendo com 

que a men1na reencontre o boneco, no terraço do apartamento 

de uma criança vizinha. Reconhece-o imediatamente, apesarde 

23rd.ibid. p.19. 
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estar praticamente destroçado. Ningu~m, com exceçao do pai, 

compreende o choro sentido de Teresinha que acaba ficando 

com Bumba-- e, no final, o pai sente-se feliz, por ter a 

certeza de que, a partir de entio~ o boneco seria sempre da 

f i1 h a. 

Nesse livro, a fantasia emana do espaço físico 

maravilhoso em que se movimentam as personagens - o Pais dos 

Bonecos -- cuja configuração se enraíza nos filmes coloridos 

de Walt Disney. A passagem abaixo ilustra a idiia: 
11

- Sabe, papai 'l diz ela com os olhi-

nhos arregalados--~ um pais 'tecnicolort. 

E então, a gente compreende tudo. Mas ela 

explica: 

- 1! um pais igualzinho aos filmes de 

Walt Disney! 

E a gente compreende melhor ainda~ E eu 

fico pensando: Será que-Walt Disney não estevel 

também~ no Pais dos Bonecos? Decerto, esteve, 

sim. Porque t como é que êle sabia todas aque

las côres e fê:z os seus bonecos se mexerem da 

quele jeito? Ele não podia saber nada dissof 

se não fosse lá, para ve-rn ~ 24 

Escrito em 55, quando a cultura brasileira em-

preendia um esforço considerâvel, tentando uma equiparação 

com os meios de produçio e circulaçio da arte vigentes nos 

países desenvolvidos, Bumba revela a importância do cinema 

especialmente através dos filmes infantis de Walt Disney 

na vida da criança brasileira. No artigo ''O cinema e a 

infincia''• Luis Carlos Merten comenta o fato: 

24 . J Honte:tro, • 



"Antigamente~ os estúdios produziam sem

pre um nuruero considerável de faroestes, come

dias e filmes de ave.nturas. Muitos não se des 

tínavam especificamente às crianças. Mesmo as 

sim~ eram consumidos nas matinés de domingo, 

a criançada invadia as salas carn;!gando montes 

de gibis. Essa associação criança-matinê-gibi 

caracterizou muito uma época: os anos de 1940-
-50".25 
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Num artigo de 1948, a escritora L~cia Machado 

de Almeida. lamentando o n~mero precirio de filmes adequados 

as crianças, reconhece em Walt Disney uma exceção: 
11

• ~. Vê-se freqUentemente o c~nema cheio 

de crianças assistindo a fitas que~ se nao sao 

imorais, se tornam positivamente prejudiciais 

por ser mórbido e depressivo o assunto do enr~ 

do. Todavia jâ se faz uma grande coisa em ma

téria de cinema para crianças. Refiro-me ao 

desenho animado~ a Walt Disney sobretudo ( ..• ) 

Quem viu Bambi jamais poderã esquecer-se dos 

momentos de puro encantamento que gozou. Quan

to a Branca de Neve, muita gente ficou chocada 

com a interpretação um tanto 1 glmnourosa' e 

americanizada que Disuey lhe deu. Com razão. 

Branca de Neve flutua nas recordaçÕes poéticas 

de nossa infância como um vulto de forma inde

finida, alguma coisa de adorável e sagrado que 

jamais deveria ser materializada. ( ... ) Achei 

curioso um menino dizer outro dia que ficava 

irritado com os fracassos do Pato Donald, ( ... ) 

Voltando a W. Disney, reconheçamos nele um co~ 

junto raro de qualidades. A um delicioso 1 sen 

se o f humour 1 , alia o sentido poético e mar avi 

Ihoso das coisas. ~ dele uma re.vista encanta

dora para crianças; Walt Di!:!_ney's Comics". 
26 

25
cf. Zilbenuan, R. (org.). A produção cult~ para a criança. p. 44. 

26Almeida, L.M.de. "Literatura para er:i.ançaH. Revista Li_teraturaJ p.16-7. 
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No inicio da década de 40, Lenyra Fraccaroli 

refere-se a Walt Disney como ''a mais recente e espantosa re-

velação do cineman, afirmando que u'Mickey', 1 Popeyef, 1 Pato 

Donald', e todos os habitantes do maravilhoso mundo colorido. 

criado por desenhistas eztraordinirids, nio teem mais segr~ 

do para as nossas criançasn, devido à difusão realizada ~n-

1 . 27 
tensamente pe o c1nema. 

Desse modo, verifica-se o congraçamento dos 

meios de comunicação de massa, que se reforçam mutuamente; 

sua infiltraçio nos texto~ de literatura infantil nio s6 al-

tera as feiç5es do ginero, como o torna reprodutor dos pro-

cessas da indÚstria cultural. 

Em Bumba, o bon'eco que quis.virar sente. a ab-

sorçao de alguns expedientes da cultura de massa parece con~ 

tituir um dos fatores responsâveis pela oralidade do discur 

so do narrador e das personagens~ que se avizinha da fala co 

loquial 1 incorporando algumas gírias e matizando a linguagem 

com a força da efetividade~ 

A manutenção da norma culta concretizou um dos 

entraves no processo de despojamento do caráter pedagôgico/ 

informativo da literatura infantil. Embora as décadas de 20 

e 30 tenham contato com textos infantis que renovaram a lin-

guagem, atravis de autores como Lobato~ Gracilianc Ramos, 1-

rico Verissimo e Menotti del Picchia, a literatura para 

crianças. de modo geral, mostrou-se relutante na introduçio 

27Fraccarolit L. "Biblioteca Infantil do Departamento Municipal de Cultu 
:ra11

) Revista do Arquivo Hunicipal. p.300. 
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do coloquialismo no texto escrito. Somente a partir dos 

anos 60~ começa a se acentuar uma linha de recriação da lin-

guagem 1 que se verifica pela incorporaçio da oralidade. Je-

rônymo Monteiro, contruindo suas personagens a partir do re-

ferencial urbana a dotando-as, no entanto~ de um modo de fa-

la pr6ximo do coloquialismo, congrega, nessa ticnica, recur-

sos que agenciam a recuperaçio da atualidade da criança e o 

traço de modernidade de que Bumbaw o boneco sue quis virar 

gente desfruta no conjunto dos textos infantis da ipoca. 

A estrutura narrativa esboça um projeto de in-

tertextualidade, com a retomada da chave do tamanho~ elemen 

to que aparece no livro A chave do tamanho, escrito por Hon-

teira Lobato e publicado em 1942. Na passagem abaixo~ Jerô-

nymo Monteiro homenageia o famoso colega de of{cio, com 

quem, aliis~ trocara correspondincia, tentando intensificar 

a circulacio de seus pr6prios livros: 
11Não sei se Monteiro Lobato chegou a sa

ber que algumas 'chaves do tamanho 1 
• de sua in 

vençao, haviam sido instaladas à entrada do 

País dos Bonecos. Talvez não. Mas) se o ti~ 

vesse sabido, Lobato não se zangaria. Ao con

trâriot daria boas risadas, diria algumas p~

lhêrias e talvez, mesmo, quissesse fazer uso 

delas ... Grande Lobatot Bom l.obato! Genial 

Lobato! 

País dos 

Como poderíamos, sem êle, entrar 
28 Bonecos? 11

• 

no 

O diâlogo que um texto infantil realiza com ou 

tro revela a maturidade do gênero; a intextualidade em 

-----· 
28 ' J Honte1.ro, . Bmilba, o honeco que quis virar z~· p.47. 
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Jer5nymo Monteiro aponta para o fato de que. em meados do se 

culo, a literatura infantil já se firmara como uma institui 

çao com patrimônio intercambiável dentro dela própria~ 

Um outro traco interessante em Bumba é o modo 

de construçia do texto, relatado por Jer~nymo Monteiro numa 

espicie de pr6logo que o Autor intitula ''Agradecimento e ofe 

renda'', do qual o trecho abaixo i sugestivo: 
1105 originais deste livrinho foram lidos, 

na Biblioteca Infantil Municipal~ para um gru

po de crianças, cegas e videntes cujos nomes 

trago guardados no coracão: Com sua letrinha 

hesitante as videntes; com a segurança fria do 

tBraile 1 as cegas -- todas elas deram suas opl 

niões, francas, singelas, valíosissimas, De 

acordo com essas opiniões, pude melhorar alg~ 

d .;_. - • n 29 mas passagens a n~storLa • 

Submetendo os originais a leitura pr~via de um 

grupo de crianças que. com suas opiniões, interferem de al-

guma forma na construção da história, Jerônymo Monteiro re-

produz uma técnica semelhante à dos autores de folhetim que, 

viabilizaudo uma espécie de co-autoria do leitor, como que 

''democratizam 11 o processo de produçio da obra; parece-me que, 

na verdade~ o recurso sugere a captação, pelo texto, da im-

portincia crescente que o consumidor adquire numa sociedade 

industrializada, onde quanto maior a cooptação do pÚblico 

(e os meios para que ela ocorra sio os mais variados posai-

veis) maior a chance de escoamento do produto. 

29 rd. "b"d 9 - ~ L • p • • 
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O texto de Jer6nymo Monteiro revela, tamb~m na 

sua estrutura, o açambarcamento do leitor: a narrativa in i-

cia-se com uma t~cnica familiar i dos contadores de história 

que, como o narrador, dirigem-se aos seus leitores, 

do-os ao relato: 
11Todos voces sabem muito bem que o 

dos Bonecos existe. Não é novidade, e 

País 

muita 

gente tem ido lá •• ~ gente pequena, porque para 

gente grande isso é quase impossivel. 

sim. Vocês sabem, tanto como eu~ que 

Quase 

também 

algumas pessoas grandes já 

a felicidade de ir ao PaLs 

mereceram a honra, 
30 

dos Bonecosn. 

No decorrer da narrativa, o processo de 

agrega~ 

inter 

locução nao só se mantém como evolui para uma espécie de nin 

timidade'' que permite ao narrador desnudar as dificuldades 

sentidas na producio do texto: 

30ld. ibid. 

31Id. ibid. 

32Id. ibid. 

p. 11 

ncomo é possível que a gente compreenda, 

ou pior ainda, que explique alguma coisa 

quando está lidando com um material maravilho-

so". 

AÍ estâ. Não se pode explicar nada~ por

que o maravilhoso ê de si mesmo inexplicável, 

por isso é que é maravilhoso". 31 

"Eu via tudo aquilo que Teresinha me des

crevera por diversas vêzes. Mas era mais boni 

toJ mais colorido, mais encantador do que ela 

me dissera. Não teria~ realmente. sido possí

vel à minha querida filha descrever-me o quao 

maravilhoso era aquêle espetáculo~ Eu também 
32 

nao sou capaz do descrever". 

p.ZO. 

p.22. 



180 

Nesse texto, a utilizaçio que Jer~nymo Montei-

ro faz dos recursos familiares a literatura infantil (como 

a auto-referenciaçio~ a interlocução e a intertextualidade), 

o mundo migico em que insere sua hist6ria. o despotismo do 

boneco quando vira gente e a submissão do narrador adulto a 

criança sao procedimentos que distanciam Bomba das narrati-

vas que lhe sao contemporineas. 

No que respeita ao proceso criador~ o percur-

so que os livros infantis de Jer6nymo Monteiro fazem parece 

sofrer uma depuração crescente rumo a formas de expressao 

mais originais e mais adequadas a imagem liberal da criança 

de nossos tempos. 

Em virtude dessa evoluçio e do ecletismo que 

internaliza, a obra infantil de Jerônymo Monteiro espelha a 

hist6ria do pr6prio ginero em que se inscreve. 
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6. A OBRA JUVENIL DE JERÔNYMO MONTEIRO: SOB A BATURA DA IN-

DÚSTRIA CULTURAL 

A obra juvenil de Jer&nymo Monteiro incorpora 

livros de aventuras e de ficçio científica, bem como de nar-

rativas policiais. Tais livros me pareceram adequados ao público juve-

nil - embora não se descarte a possibilidade de fruição por 

leitores adultos - em virtude da familiaridade dos jovens 

com assuntos e procedimentos têcnicos já explorados pelos 

meios de comunicação de massa -- notadamente as revistas em 

quadrinhos e o einema - e peculiares às histórias de aventu 

ras e de ficção científica. 

Parece que a ausência da tradição de leitura 

livresca do pÚblico brasileiro, revertendo numa produção pr~ 

ciria de livros pelas editoras, tornou-o receptivo is mani-

festações da cultura de massa~ fazendo com que a invasão dos 

quadrinhos, impulsionada na dicada de 40, nio contasse com a 

contrapartida do livro como meio de atualizaçio do nosso lei 

ter a respeito das novas conquistas no campo da ficçio cien

tífica e das histôrias de aventuras. i 

Assim, os meios de comunicaçio de massa, q ua!.: 

do entraram no cenário da cultura brasileira, fizeram-no pe-

la porta da frente e ocuparam os espaços vazios, reservando 

1 Cunha, F. "A presença da Ficção Científica na Literatura Infantil-Juve-
nil Brasilei.:t'.':l I!. In: Cadernos da ·puc. p. 48. 
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ao livro o papel do conviva ilustre na festa popular: desej~ 

do~ pelo brilho social que a proximidade dele promete e, 1na 

cessivel 1 pela condiçao de ''outsider'' que carrega consigo e 

que inviabiliza a partilha do divertimento. 

Vejamos como os livros de aventuras e de fie-

çao científica de Jer5nymo Monteiro caracterizam sua presen-

ça no contexto cultural brasileiro e que estratigias tex-

tuais sio ativadas pelo Autor com vistas ao sucesso da circu 

lação deles. 

Na linha das histórias de aventuras estão: O 

ouro de Manoa, (1932)t A cidade perdida (1948) e Corumi~ o me

nino selvagem (1956). 

O ouro de Manoa, inicialmente publicado com o 

titulo de O irmão do Diabo, relata os percalços vividos por 

uma expedição que viaja até o Alto Amazonas, com o objetivo 

de encontrar Manoa, a cidade do ouro, onde supostamente se 

escondem os descendentes dos incas, eritre os rios Amazonas e 

Orinoco. O organizador da expedicão é um inglês, William 

Barth~ que se faz acompanhar de 18 homens~ dentre os quais 

Walter Baron, protagonista da hist~ria; o americano Paul 

Swenton; um indianista. Sr. Queirõs; Hermann. amigo de Baron, 

e de alguns homens rudes, quase todos seringueiros acostuma-

dos ao clima amaz5nico e conhecedores dos segredos e perigos 

da selva. O grupo depara, durante todo o percurso, com obs-

ticulos interpostos pela natureza selvagem ou pelo ataque 
' 

freqUente de Índios; como as soluçÕes vêm sempre de \\lalter 

Baron - que é chamado de "anhamum 11 (ou seja, uirmão do Dia-

bo") pelos silvícolas - a expedição, emborâ tenha perdido 
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alguns elementos, logra chegar a Manoa, habitada por uma ra-

ça desconhecida e muito antiga, denominada pelos aventurei-

ros de atlantes. Obtêm todo o ouro que desejam mas, como no re-

gresso as lutas com indios ferozes se intensificam, o grupo 

ê paulatinamente exterminado. sendo Walter Baron o único so-

brevivente, podendo nao se contar a aventura, como 

o ouro responsável por tantas mortes. 

execrar 

A cidade perdida tematiza, como o livro ante 

rior~ a busca de um lugar esquecido, entre o Xingu e o Tapa-

j5s, no qual vivem os atlantes. Contudo$ diferentemente de 

O ouro de Manoa, a viagem uio se ju~tifica pela obtenção de 

um tesouro} mas pela comprovação de uma teoria aceita por 

Sâlvio~ uma das personagens, segundo o qual o berço da huma

nidade se localizaria no Brasil 1 ou seja, na fronteira do 

Pará com o Amazonast onde viveram os atlantes. Com base em 

dados geológicos e arqueológicos, Sálvio planeja a 

que e empreendida com alguns amigos~ dentre eles~ 

o,narrador da hist6ria. O encontro com os atlantes 

Vl.agem! 

Jeremias~ 

mostra-

-lhes uma civilizaçia nio s6 avançada como informada dos 

principais acontecimentos nacionais e mundiais, como a Segu~ 

da Guerra. O estranho povo não perde oportunidade de criti-

car o materialismo e a cobiça humana~ chegando a prever o de 

saparecimento da humanidade em virtude das guerras. 

Em. Corumi o men1no selva em, o jornalista Ro-

dolfo integra uma expedição para a Amazônia~ a fim de fazer 

uma reportagem sobre os conflitos entre indios e 

ros. No entanto. o aparecimento do menino branco 

criado pelos indica, muda o objetivo principal da 

se ringue i_ 

Corumi~ 

viage:m 1 

pois ele traz consigo uma carta do pai (Lisias) que, prisio-
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neiro dos açurinis. queria a liberdade para dedicar-se a pr~ 

cura da 11 Casa Antiga 1
', suposta construçio subterrinea de pe

dra, anterior aos incas e que encerrava um tesouro em ouro e 

pedras preciosas. A comitiva dirige-se à aldeia dos açuri-

nis. perde alguns de seus homens no confronto com esses in-

dias, mas recupera Lísias. Vencendo obstáculos trazidos pe-

lo conflito com os caiap6s, a expediçio chega ao tesouro da 

Senhora N'Kaping~ porem o narrador, atraído desde o início 

pela pesquisa cientifica, acentua a necessidade do desvenda

manto de um tesouro maior: o mistério da Amazônia. 

Os tris livros abordados filiam-se i ficçio de 

aventuras mas, diferentemente da produçio da ~poca, revertem 

a tendência generalizada de localizar os acontecimentos no 

ambiente rural, transladando-os para a floresta. no caso 5 a 

amazônica. A escolha de cenirios e motivos novos para as 

hist6rias de aventuras i justificada pela personagem Rodalfo, 

na introduçio de Corumi, o menino selvagem, para quem a Ama-

z~nia continha a ~~raiz do mistirio 11
, constituindo, portanto, 

uma matéria ficcional muito mais rica - porque nao suficien-

temente explorada que a fornecida pela África e tradicio-

nalmente utilizada pelos escritores de aventuras: 

"Uma coisa que sempre me chamara a aten

çao era esta: os escritores de aventuras conti 

nuar(sic) a procurar na África cenários e moti 

vos para suas histórias. 'A África - pensava 

eu - nao encerra mais 1rlistêrio algum. Aquilo 

tudo deve ser hoje um cenário cim;matográfico~ 

armado e preparado como os Alpes de Tartarin 

de Tarascon. Industriais da aventura devem es 

Lar aproveitando o prestígio do continente ne

gro para enriquecer. 1 E creio, em verdade, 

que não estamos muito longe disso. Eis porque 



sempre pense1 que os escritores do genero pre

cisam, com urgência,. descobrir a Amazônia". 2 
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A necessidade da 11 descoberta urgente'' da Amaz~ 

nia, segundo as palavras da personagem de Jer&nymo Monteiro, 

encontra paralelo na própria Hist6ria do pais: ati a dicada 

de 50, o governo federal nao cr1ara orgao algum para promo-

ver o desenvolvimento da Amazônia) que permanecia .à mercê de 

projetos estrangeiros propondo a internacionalização da re-

gião. Em 1930, o glebarisma~ sob o lema 11 Amazonas para os 

Amazonenses", tentou evitar a exploração da Amazônia por gr.!:: 

pos de fora do pais~ A Constituição de 1946 criou o Plano 

de Valorização da Amazônia, mas, somente a partir de 1950~ o 

governo federal, temendo a perda da regiio, elaborou 
. . 

var:tos 

projetos visando i ripida integração da AmazSnia; em 1953, 

foi criada a Superintendência do Plano de Valorização Econô-

mica da Amaz&nia (S.P.V.E.A.), substituida 1 em 1966 1 pela Su 

dam. 

A proposta de valorização econÕnd.ca da Amazô-

nía parece incidir no texto de JerÕnymo Monteiro 1 adquirindo contudo, 

contornos particulares: a prefer;ncia pela regiio amazônica 

sugere, não apenas a adesão a um projeto nacionalista 1 em 

que o Amazonas ê metonimicamente o Brasil~ tido como berç,o 

da humanidade e da civilizaçio, mas tambim aponta para a 

consciincia de que existe algo alim do eixo Rio-Sio Paulo~ em 

cujo âmago reside a essincia da brasilidade, do primitivi~ 

mo, da lenda que, banida dos grande centros pe1a tecnologia, 

2M • J. onte1ro, 
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arrastou cons~go a descaracterização do Brasil típico. Dai 

termos Rodolfo convocando os brasileiros para conhecerem a 

Brasil em Corumi, o menjno selvage~: 

"O Brasil não é isto, êstes monstros de 

cimento armado e asfalto, de ruídos e grítos 1 

de ranger de dentes e pressa que sao as cida-

des de São Paulo e do 

a nossa espera, meus 

Rio. O Brasil 

amigos! H. 
3 

está 

O 11 li'' refere-se ao Norte, representado por B~ 

lim que, contraposta no texto is cidades barulhentas, e con-

siderada "a cidade mais 'gostosa' do Braail 1
'. 

Nesses textos de Jerônymo Monteiro, o resgate 

do primitivismo é buscado de duas maneiras. Uma delas e pe-

la recuperaçao de material lendário ligado ao folclore, pois 

Ha lenda está viva no Amaz:onasu - de acordo com as palavras 

de Rodolfo em Corumi, o menino selvagem -- recompondo a aura 

mitica de que o Modernismo impregnou o tema. Assim, o O ou-

o de Manoa reproduz a lenda do Eldorado, com sua expedição 

em busca das riquezas da região imaginária entre o Amazonas 

e o Orinoco. Em A cidade perdida, o Coronel Marcondes. tam-

bim ele uma personagem misteriosa. oferece a Silvio e Jere-

mias um muiraquiti amazonense que lhes seria ~til na viagem; 

a lenda da ''mie do ouro'' concretiza-se, no final desse li-

vro~ quando os aventureiros , durante uma cerim5nia ritualis 

tica dos atlantes, assistem ao aparecimento de uma bola de 

fogo que, apos descer sobre o altar~ desfaz-se em chamas en-

volvendo a multidio. Em Corumi, o :menino se!vagem, a crença 

3Id. ibid, p.17. 
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na lenda da velha de Breves leva os homens da expedicio a 

atirarem embrulhos de roupa ao mar, a fim de afastarem a des 

graça. A outra maneira pela qual se recupera o primitivismo 

é dada pela ação do telurismo~ que tem sua força acentuada 

nas descrições da mata e do modo de vida que ela condiciona. 

Embora no segundo caso o veio mítico seja preterido em favor 

do verismo proporcionado pelo papel do fator geográfico, Je

ronymo Monteiro preserva a magia da Amaz5nia real na medida 

em que incorpora ao relato a consciência da fragilidade hum!!_ 

na diante da exuberância e do mistério de uma região 

desconhecida. 

ainda 

O resgate do primitivismo. que engloba o con 

curso de elementos reais, de cunho tanto folclórico quanto 

cientifico, encontra correspondência no desenvolvimento temá 

tico da narrativa. Nos tris livros o cenirio e real-. pois 

trata-se da região amazônica, com acidentes geográficos loca 

liziveis num mapa e peculiaridades geol6gicas e antropol6gi-

cas atestadas pela ciência~ Contudo, o tema é recorrente, 

uma vez que o móvel da ação é a busca de civilizações perdi-

das, que encerram um tesouro material (ouro/pedras precJ.o-

sas), arqueológico (inscrições/templos/objetos) ou antropolÕ 

gico (culturas desconhecidas). Aqui a ficçio estilhaça def! 

nitivame.nte as peias impostas pelo documentável t'). temos, em 

plena Amazônia, uma etnia exótica a que se atribui a descen

dincia da humanidade. A visualizaçio mítica da regiio amaz~ 

nica via folclore e a visualizaçio científica de base geogr~ 

fica, correspondem, respectivamente, a magia instituída pela 

lenda das civilizações perdidas criada pelo Autor e o veris 

mo dos cenários recuperado da ciincia. 
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O gosto pela narrativa de aventuras, tal como 

foi produzida por Jer5nymo Monteiro, parece enraizar-se na 

contribuição efetuada pelos meios de comunicação de massa, 

cujas manifestaç~es encontram-se nas revistas em quadrinhos, 

no cinema, no rádio e na literatura para um pÚblico de nível 

médio, editada principalmente pela Editora Globo e pela Edi

tora Nacional em meados de 40. A eleição de um cenário bra-

sileiro, a Amazônia, em substituição â legendllria África, 

mas abrigando aquela o exotismo, o mistirio e a magia tanto 

quanto essa ~ltima, sugere o esgotamento~ pela cultura de 

massa, das possibilidades de inovação a partir das selvas a

fricanas como cenário das aventuras. Os quadrinhos exerce

ram uma influência considerável no que se refere à ambienta 

çao das hist6rias em regi5es- distantes e obscuras como a 

África. A criação da Editora EBALt em 1945r especializada em 

edição de revistas em quadrinhos, encampa a publicaçio de v~ 

rios titulas, dentre os quais Tarzan~ conhecido do pÚblico 

brasileiro desde a d~cada anterior) atravis do lançamento por 

Adolfo Aizen. O herói mostra-se às voltas com aventuras na 

selva africana, nio somente nas páginas das revistas, mas 

tambim nas telas do cinema. interpretado por Johnny WeismUl-

ler. Na mesma ipoca 1 proliferam alguns dos mais importantes 

protagonistas dos quadrinhos~ e as aventuras ambientadas na 

África encontram repercussão atravis de novos her5is como 

Jim das Selvas, lançado nos EUA em 1934. e Fantasma. de 1936, 

que dedica a vida a combater o crime e a pirataria, vivendo 

em comunidades tribais africanas com a proteçio dos pigmeus 

Banda r. 
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Em 1933 é lançado o herõi Brick Bradford, en-

volvido em aventuras terrestres ou subterrâneas. Um de seus 

criadores, William Rittt tinha predileção especial por histó 

rias ligadas a antigas civilizaçÕes perdidas, bem como pela 

comparacio de elementos culturais da antigUidade com os da 

atualidade. Brick Bradford é apresentado aos leitores brasi 

leitor na década de 50, através d'A Gazeta Mercantil. o fa-

to sugere que temas familiares ~s revistas em quadrinhos, co 

mo aventuras em regiões distantes e exploração de cidades an 

tigas acabam por alimentar as narrativas juvenis de Jer6nymo 

Monteiro. A circunstância aponta para a modernidade da obra 

desse Autor. na medida em que nos textos transparece a in

fluência dos diversos media que ajudaram a compor a cultura 

da época~ amalgamados por um processo de convergência típico 

da indGstria cultural e que resultava num fortalecimento m~

tuo: muitos dos heróis de quadrinhos debutavam em programas 

radiof6nicos para, posteriormente, emigrarem para as revis

tas, como o Capitio Atlas~ em 1944; o Vingador, em 1943; Je

rônimo~ da Rádio Nacional; Dick Peter, de Jerônymo Monteiro, 

que fez um percurso variado, desde o rãdio (em 1937) até ti

ras do Diirio da Noite (1947), passando por ilbum de figuri

nhas coloridas e transformando-se, finalmente. em gibis pela 

Editora La Selva (1952). 

A ambientacio dos epis6dios na Amaz5nia traz 

para a cena um tipo de protagonista presente na literatura 

infantil da ipoca~ preferencialmente nas modalidades que se 

investiam da tarefa de reconstituir a hist5ria da naçio. Co

mo tal reconstituição se apoiava nas verdades oficiais, as 

narrativas acabavam por montar a histciria dos vencedores, ou 
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seja, dos brancos em oposiçio aos indios. Jerônymo Monteiro 

foge a esse estere~tipo pela utilizaçio de uma ticnica na r-

rativa que poe em confronto as várias personagens e 1 conse-

qUentemente, suas opini5es. Em O ouro de Manoat por ex em-

plo, num episódio em que Walter Baron afugenta os Índios e 

mata alguns com garrafas de explosivos~ uma parte da comiti-

va exprime consternaçio com a matança, enquanto outra se re-

gozija com o fato, uma vez que os selvagens representavam os 

obsticuloa mais temíveis na trajet6ria dos brancos aventure! 

ros. Em A cidade perdida. a personagem Mateus polariza • 
questão ao afirmar que os brancos arruínam os Índios porque 

nio respeitam os direitos alheios~ teimando em ''obrigi-los a 

adotar o nosso· artificial e deletiria sistema de vida". No 

mesmo livro, Quincas divulgá que os Índios atacam quando sao 

atacados pelos brancos. Mas e em Corumi, o menino selvagem, 

que o antagonismo entre brancos e índios perde o esquematiE 

mo tradicional que a literatura infantil geralmente imp&e a 

discussio do problema: o narrador, Rodolfo. assume uma atitu 

de de pesquisador quando deseja saber quem esti com a verda 

de: os seringalistas ou os indios. O Dr. Cícero, represe.:;: 

taute da Sociedade de Proteção ao 1ndio, e tido como inimigo 

dos primeiros e e aceito na expedição a pedido do narrador: 
11<'iz-lhes ver que era. mesmo, conveniente 

4M • J onttn. ro, . 

que fÕsse conosco um 'inimigo' dos 

ros, porque assim, não poderi.amos se.r acusados 

de parcialidade".
4 

~menino selvagem. p.35. 
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A relativização do tema é assegurada por Corio 

lano~ que se utiliza de uma frase axiomática entre os ser in 

gueiros do Xingu - nindio, primeiro a gente mata e. depois 

pergunta o que êle queru - e pela alternância dos aconteci

mentos, em que ora os indios atacam ~ traiçio e matam os 

brancos que invadem suas terras e lugares sagrados. ora sao 

exterminados pelos aventureiros, quando se interpõem no seu 

caminho rumo ao desconhecido. 

Através da multiplicação dos pontos de vista 

das personagens e da diversificação dos fatos~ Jerônymo Mon

teiro relativiza a questio do 1ndio, antecipando-se i 6tica 

mais abrangente com que a literatura infantil pós-70 observa 

o problema. 

A ticnica de deixar que as personagens expo-

nham sua ideologia através da interlocução parece caudatâria 

do cinema, no qual a ação sempre fungível e imediata 

tui~ no livro~ o papel do narrador. 

substi 

Tais livros aparecem numa fipoca em que se acen 

de a polimica sobre a (in)conveniincia da realidade ou da 

fantasia na literatura infantil~ quando o assunto ocupa a 

atençio nio s5 de escritores do ginero como de criticas lite 

ririas e especialistas em Educaçio. Jer5nymo Monteiro aco-

lhe, nos textos analisados, as duas vertentes da polêmica -

a realidade e a fantasia -- reproduzindo-as respectivamente 

na configuração da Amazônia real e na construção da lenda 

das civilizaç6es perdidas; amplia~ em acresc~mo, o campo de 

entrada do debate. pelo artif!cio de prefaciar essas obras a 

fim de abrir espaço ao diilogo com o l~itor acerca da sua 



1 92 

possivel descrença com relaçio a fantasia que perme1a a rea-

lidade do narrado. Assim é que, no preâmbulo de O ouro de 

Manos, o narrador adverte: 

nA história~ desde a primeira até a Últi

ma linha é verdadeira. 

Haverá, certamente~ quem duvide disso. 

Mas aquêle que duvidar procure conhecer Walter 

e vera, então~ que a sua limpeza de caráter 

não lhe permitiria, nem por um instante, dizer 

mentiras". 5 

Na nExplicaçio Indispensãvel 11 que antecede a 

narrativa de A cidade perdida, novamente o narrador se 

cipa ao leitort afirmando: 

t~Ninguém vai acreditar no que está escr:t

to l.á pelas últimas páginas, de tão inverossí-

mil 

sao 

que parece~ embora 
6 da verdaden. 

seja a perfeita expres-

Em ~rumi, o menino selvagem, a história 

ante 

pro-

priamente dita i precedida de uma parte intitulada ''Uma bis-

tõria verdadeira", em que o narrador faz um apelo e uma amea 

ça ao lei to r: 

clarece: 

nQuero que voces prometam nao duvidar d;:t 

minha história -- caso contrário, não a conta 

re~. Ela é verdadeira e eu ficaria aborrecido 

se soubesse - d .d " 7 
que voces uvt am . 

Ainda nesse livro, uma espicie de epigrafe es-

5M • J· onte:tro, . O ouro de Manoa. p.16. 

6rd. A cidade perdida. p. 9. 

7rd. ~:-i., o menino selvagem. p.16. 



'~Os personagens, o ambiente e os locais 

desta história são todos verídicos. A f anta 

sia foi tecida sôbre fatos reais e êstes tal

vez tenham perdido com isso. O roteiro da via 

gem até o Igarapé do Baú é minuciosamente exa
to•1. 8 
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Por outro lado} os prefácios reproduzem uma es 

picie de jogo calculado do autor para com o leitor, onde a 

cartada final e o efeito que a obra deve deflagrar: mostran 

do que ''assume'' pacientemente o possivel ceticismo de quem 

lê, o escritor reforça a veracidade dos fatos que narra e 

busca a cumplicidade do leitor pela empatia que procura pro-

mover entre ambos. 

Esse jogo i familiar as manifestaç5es da ind~s 

tria cultural, que procura atingir um p~blico genirico e que, 

portantot lança mão da estratégia de oferecer-lhe efeitos 

prontos cujo alvo i a emoçao intensa; dai a prescriçio do mo 

cio de consumo. resultante da previsão das reaçoes a serem a-

tivadas. 

De qualquer modo, ao puxar o leitor para um 

''pri-texto'', JerSnymo Monteiro parece utilizar-se de uma tic 

nica peculiar aos programas radiof5nicos de que participava: 

o ridio aciona certos recursos para dar a impressio de que 

encurta a distincia entre o emissor e o receptor. ao mesmo 

tempo que ''atualiza'' a mensagem no sentido de que o momento 

em qu~ a voz se concretiza como matiria audivel coincide com 

·-----
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o momento em que o aparelho j ligado. A partir daí. o in di 

víduo torna-se ouvinte das palavras do locutor, que pode si-

mular até mesmo um diálogo, numa transposição fácil e mágica 

dos quilômetros de distância que os separam. 

Em A cidade perdida, o diálogo com o leitor e 

internalizado no texto narrativo, nio s6 desnudando a compe-

tência que o Autor pressupõe em seu destinatáriot mas também 

contribuindo com o leitor. quando esclarece: 

"Este capitulo trata ainda de arqueologia 

e opiniões cientificas. O leitor poderá pulá

-lo, se quiser, passando logo ao 4, onde come

ça a ação. Mas, como é um capitulo curto, se 

puder lê-lo, melhorn. 9 

Aqui a interlocuçio postula o leitor das bist6 

rias de aventuras, refratirio a teorias e explicações que r~ 

tardam o desenvolvimento da acio. Quando o Autor aconselha 

o leitor a ler o capitulo, em certo sentido 11marginal" den-

tro de um ginero para o qual a acio e o que mais conta. ele 

esti iniciando o trabalho de produçio desse leitor a fim de 

enredi-lo no texto como um todo. 

O esforço de enredamentó do leitor concretiza-

-se através de estratégias que preveem o comportamento do o~ 

tro, mostrando um autor atento ao mecanismo de recuperaçao 

continua, internalizado no texto. Se a passagem acima pres-

sup5e o leitor ansioso pela açio~ a transcriçio seguinte ins 

titui o leitor crítico~ rebelde ao envolvimento sumirio com 

as emocoes que o texto descreve: 

9.Honteiro, J. A cidade perdida. p. 2 9. 



"Comecei a chorar baixinho. Ele chorava 

também. Ache ridículo quanto quiser, leitor. 

Ria-se. Mas eu queria que você estivesse em 

meu lugar! Queria vê-lo ali, ã noite, num de

serto daquelest semimorto de cansaço~ com o 

corpo despedaçado e o espírito em 

com sêde.t com fome~ sem esperança! 

farrapos, 

Queria 

vê-lo assim! Hoje eu também acho ridículo a

quêle chÔro - tanto mais que nos romances de 

aventuras que andam .por aí os personagens pade 

cem muito mais e nunca choram. Mas, meu caro 

leitor. personagem de romance e uma coisa e 

gente de verdade é outra 1 n 
10 
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Prevendo tratar-se de um leitor critico na 

grande massa constituída por um pÚblico genérico, o Autor 

procura fortalecer a veracidade do narrado através de dois· 

expedientes: de um lado, estabelece o contraponto temporal de 

passado e presente~ ou seja, tudo i verdade porque no pas-

sado a personagem viveu o que narra, e no presentet portanto 

fora do que ji ocorreu, pode avaliar mais objetivamente os 

fatos; por outro lado, recorre ao confronto entre a real i-

dade e o imaginário -- na verdade, um pretenso confronto, por 

ocorrer dentro do texto ficcional -- e desqualifica os roma~ 

ces de aventuras que escancaram o inverossímil. Novamente 

aqui, o Autor apropria-se das ticnicas da cultura de massa: 

visando a denotar um efeito emotivo no leitor, adianta-se ao 

processo de fruiçio. facilitando-a, tutelando-a. cons truin-

do-a, em suma~ previamente: faz previsões 1 comenta-as} admi-

ra-se, compara, etc. 

1 O ' J A 'd d d 'd '20 Nonte~ro~ . c1. a e per 1. a. p. 1 • 
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Em outro trecho~ o narrador Ja supoe a coopta-

çao do leitor quando, atribuindo is limitac5es do discurso a 

impossibilidade de explicitar a emoçio, poupa-o da angÜstia 

de vivê-la: 

uN.ão é possível transmitir-se a impressão 

que nos esmagava - e isto, esta incapacidade 

de transmissão de certas sensações é muito sau 

dável para o leitor~ que, assim, se livra da 
~ • 11 11 

angust~a 

No exemplo seguinte 1 o narrador excita a coop~ 

raçao do leitor, remetendo-o a uma situação corriqueira que 

ele, narrador, presume ter sido vivenciada pelo outro. Rela 

tando a admiraçio causada na personagem pela perfeição da es 

cultura natural nas rochas, representando um punho com mao 

fechada o narrador diz: 

uMas chamamos em nossa defesa um fato que 

acontece freqUentemente e decerto já aconteceu 

com voc.e~ leitor: uma senhora qualquer para 

diante de um ramo de maravilhosas flôres. Olha_.. 

olha e exclama: -- Que lindas! Parecem artifi 

cia.isfn12 

De acordo com Umberto Eco, "um texto i um pro-

duto cujo destino interpretativo deve fazer parte do seu p.r-.s:_ 

• • • n 13 A f d , • prLo meca.n~smo generatLvo tare a e 1nterpretaçao que 

.se espera do leitor deverá~ portanto, desdobrar-se em canso 

nância com o modo de geração do texto pelo autor. 

ll Id. ibid. p. '147. 

12
Id, ibíd. p.148. 

13
Eco. U. 'Leitur~'!_}iterário. p.57. 

A esse 
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respeito~ o que ocorre com Jer5nymo Monteiro i que ele expl! 

cita os meios pelos quais previ o seu leitor, na medida em 

que verbaliza no texto a interloculação. Isso parece ocor-

:rer porque a literatura popular - que inclui as narrativas 

de aventuras fantásticas -- vê-se às voltas com um paradoxo: 

se por um lado tem a facilidade de poder contar com um públi 

co cativo muito mais numeroso (porque constituido pela gran-

de massa} que a literatura de elite, por outro, nao pode coE 

rer o risco de deixar de atingir alguns leitores eventualmen 

te barrados nas malhas de uma complexidade textual maior. 

Daí impor-se a necessidade da explicitação, que previne o 

acionamento de operaç&es mentais mais requintadas·. para as 

quais o leitor pode nio estar culturalmente equipado. Por ou 

tro lado, o fato significa ~ reconhecimento de um tipo de 

leitor construido a partir do modo de produção dos romances 

de aventuras -- nesse caso particular -- que se diferencia 

de outros tantos porque a massa de que faz parte já se pulv~ 

rizou em termos de preferincia por generos ou competincia i~ 

terp:retat:í.va. Sob outra perspectiva~ a noçao da ' - . extstencl.a 

de um p~blico diferenciado daquele do leitor de folhetim 

que marcou os primórdios do, consumo da literatura como prod~ 

to numa sociedade capitalista -- só é possível quando a ins-

tituição literária já se consolidou, permitindo~ portanto. d!:._ 

linear a trajet~ria do leitor dentro do contexto histórico 

em que se movimentou. 

Mas quem seria, afinal. esse leitor de 401 Se 

não se perderem de vista as condições de época, e possível 

deparar com alguns pontos esclarecedores. 
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A ocorrência da Segunda Guerra Mundial altera 

a freqU~ncia da leitura no Brasil, que se intensifica, prin

cipalmente atravis dos jornais, em virtude da necessidade de 

informação dos acontecimentos nacionais e internacionais; as 

editoras, par sua vez~ conhecem um período de grande expan-

são de duas atividades, e a industrialização crescente do 

pais permite o aperfeiçoamento da propaganda, que beneficia 

também o consumo de livros; os meios de comunicação de mas-

sa encontram ambiente favorável ao,seu desenvolvimento no 

seio de uma classe midia interessada em valorizar-se social-

mente através da cultura~ Receptiva, na sua maioria, muito 

mais aos ''best-sellers'' que a literatura consagrada academi-

camente~ a palavra oral e ao som -- em virtude da destitui-

ção histórica da solidez da. instrução sistemática - .a clas

se média mostra-se sensível ao romance policial~ ao de aven

turas e ao de ficçio cientifica, reiterando, concomitantemen 

te, a força da indústria cultural. Parece que o leitor dos 

meados do siculo~ portanto, erige-se com mais energia que em 

epocas anteriores, como um leitor 11 disputivel" no mercado da 

produção cultural~ fevando muitos escritores a de.senvo I ver~ 

dentro dos textos, meios de agencii-lo para suas obras: enre 

dos emocionantes, muita açio, pouca complexidade estrutural 

e tem~tica, aprimoramento dos expedientes de identi.ficação 

leitor/personagem, interlocu~io com o leitor, etc. Por seu 

turno, a literatura infantil escancara o processo, tornando

-o cristalino nos textos do ginero, nascido sob a rubrica do 

pragmatismo -- o efeito a ser provocado no leitor já vem tra 

cado dicotomicamente\ divertir e educar e com o selo da 

modernidade, pela incorporacio freqUente dos fatos culturais 

do momento que preside i produçio. 
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No jogo da disputa, a noçao da competência do 

escritor também tem seu papel~ ainda que se mostre sob o veu 

da modêstia, como sugere a passagem abaixo~ de A cidade per-

dida; 
11Apesar de ter lido muitas vezes descri

coes de tais grutas, eu jamais esperava que o 

espetáculo tivesse essa solene grandeza tão 

imperfeito é o vocabulário humano! E como o 

meu é mais pobre ainda do que o do comum dos 

escritores, sei que ninguém vai compreender a 

impressão que recebi. Desisto, pois, de proc . .:! 
.. 1 " 14 rar transmltÂ- a . 

Como já observei, a explicitação textual parti 

culariza a obra de Jer5nymo Monteiro. revelando-a moderna 

porque representativa da realidade cultural imediata. Além 

de se concretizar nos meios pelos quais o Autor preve seu 

leitor, sugerindo o perfil do pUblico que tal modo de produ-

ção constrói, a explicitação assume~ ainda, uma outra forma 

especifica nos textos de Jerôuyrno Monteiro, através da trans 

migração neles de figuras decisivas na modelagem da cultura 

do pais. Dentre elas~ Monteiro Lobato*, cujas referências 

atestam a popularidade do escritor na época e comprovam o es 

tabelecimento da literatura infantil como ginero que ji se 

firmara. Em A cidad~erdida~ o desconforto experimentado 

numa viagem de trem i assimilado pelo narrador. que empresta 

palavras de Lobato: 

" '·k·':onteiro, J. A cidade perdida. p.69. 

:, f'omo jã observei no capítulo 5~ o texto Bumba também incorpora a figu
oa de Lobato; contudo~ tratando-se de um texto infantil, não se limita 
a citação das palavras do escritor, mas se apropria de um elemento fan 
rástico utilizado pelo criador de Emília: a chave do tamanho. 



"E a gente, de todo o coraçao. concorda 

com Monteiro Lobato: 'O Único melhoramento que 

falta nas estradas de ferro nacionais é canali 

zar a 

ros de 

fumaça da locomotiva 
15 segunda classe' 11

• 

para dentro dos car 
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Referindo-se a indole morosa do nortista, o 

narrador observa: 

dias 

"Embarcamos depois de uma espera~ de seis 

porque 1 lá para aquêle.s lados e que e 

verdade o que disse Lobato: t tempo, em vez de 

dínheiro ê uma grande massada 1 (sic) 11
,
16 

Nems6Lobatoconvive com as personagens de Jer5-

nymo Monteiro. Em A cidade perdida, Conan Doyle comparece, 

representando nio s6 a literatura traduzida que, na dicada de 

40. inundava o campo da literatura infantil " e nao infantil, 

como a grande voga do romance policial. Numa discussão en-

tre Silvio e Jeremias, a respeito de estar o Brasil situado 

no ''continente mais antigo do mundo", o criador de Sherlock 

Holmes i citado: 

15 d .b.d I . 1 1 , 

n ••• tanto que Conan Doyle, quando quis ar 

ranjar um cenário adequado para a sua história 

do 'Mundo Perdido', com animais antediluvianos 

ainda vivos, escolheu o planalto central do 

Brasil 11
•
17 

p. 35. 

16Monteiro, J. Corumi, _2_E!_~elvagem. p.18 

17 rd. ~ cidade~dida. p.21. 
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Dos tris livros analisados. A cidade perdida ~ 

presenta um aparato teórico significativo: as explaMçÕes ge.z_ 

lógicas e antropológicas das personagens respaldam-se em no 

mes de cientistas nacionais e estrangeiros preocupados com a 

descoberta e pesquisa de civilizaç6es antigas na Amirica do 

Sul. Citam-se, dentre outros, os seguintes: Peter Lund, Ani 

bal Matos, Pedberg, Morton 1 Ameghino, Hrdlickas, Perez Ver-

dia) Angyone Costa, Ladislau Neto~ Alfredo Brandão. A déca-

da de 40 abrigou o desenvolvimento expressivo dos estudos 

históricos e sociais, devido i abertura. na dicada anterior. 

das primeiras faculdades de educação, filosofia, ciências e 

letras. Sirgio Miceli , rastreando a hierarquia dos gineros 

e as transformações do pÚblico brasileiro nessa epoca, comen 

ta: 

"Observa-se também um aumento signif:icati 

vo das tiragens nos gêneros eruditos cujo con~ 

swno prende-se diretamente à expansão das ins

tituiçÕes de ensino superior nas áreas de ciên 

cias sociais e da -educação. Ao invés de serem 

tradução dos clássicos ou de monografias conhe 

cídas, _os títulos em ciências sociais são. via 

de regra~ ensaios, depoimentos e relatos jorn~ 

listicos que marcaram o debate político a res

peito dos contornos que deveria assumir: a nova 

organização do Estado em face da experiência 

que os regimes autoritâ.rios europeus 

enfrentando ( ... ) 11 i 8 
estavam 

Jer~nymo Monteiro interiorize nos textos o mo-

vimento de renovaçio da cultura cientifica no Brasil de 40, 

18M' l' S :iCC ;L) , • Intelectuais e classe dirigente no p~. p.88. 
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nao apenas explicitando estudiosos de renome. como tematizan 

do a pesquisa, como se pode notar com mais vigor em A cidade 

perdida. 

Ainda a respeito da explicitação textual, há 

um elemento da realidade imediata que permeia principalmente 

os livros de ficção científica - que serão analisados adian 

te - mas que aparece também em A cidade perdida: a Segunda 

Guerra Mundial e suas conseqUincias no futuro da humanidade. 

Nos Últimos capítulos do livro citado, os atlantes condenam 

a estrutura social do mundo moderno, apontando o egoísmo~ a 

ambição e o autoritarismo dos grupos dominantes como respon-

sa~eis pela guerra e a conseqUente infelicidade humana. Mos-

tram-se informados do que s~ passa entre os homens; segundo 

Sâlviot que conversara, antes que todos, com um atlantes, es 

"tem agentes nas cidades brasileiras mais 

próximas, e sabe de tudo~ inclus pormenores 

da guerra que se desenrola entre a Alemanha, 

Itália, Japão e o resto do mundo11
• 

19 

Há mesmo um capítulo chamado "Um atlante fala 

sôbre o mundo moderno 11
, em que a personagem preve o apocalip 

se da humanidade e a entrada em cena dos atlantes~ ''com no-

vas bases de vida''. Silvio incorpora o dicurao dos atlantes 

e amplia a questão, investindo contra as falsas democracias, 

a ditadura, o aparaio do exircito, a escravidio do povo 1 que 

" d 'h d ~ ' tn se processam sempre em nome a onra a pratr1a . 
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Em contato com o decano da civilização dos 

atlantes (Primeiro Orientador), Quincas estabelece o 

te diálogo: 
11

- Sabe que estamos em guerra? - pergu_!! 

tou de repente Quíncas~ -- Alemanha, Japão e 

Itâlia contra os outros. São os totalitários 

fascistas e nazistas contra as Democracias .. ~ 

O velho sorriu: 

- Ingênuos! Esses nomes nada significam, 

Todos os governos que vocês têm são totalitá

rios e fascistas. O poder dominou definitiva

mente os homens através de minorias de atrevi-

dos aventureiros, que monopolizam as indús 

trias~ os armamentos e o dinheiro. Estão em 

guerra~·· E quando não o estiveram? ( ••. ) O 

que voces chamam de paz não ê senão um período 

confuso de esgotamento material e cansaço mo

ral, durante o qual se preparam ativamente pa-
, 11 20 

ra a guerra segu~nte •.. 

segui~ 

Uma atlante, Vanila, encarrega-se de informar 

os brasileiros das últimas notícias da guerra: 

n ••• a guerra prosseguia, terrivelmente 

cruel. Os russos entravam violentamente na 

Alemanha. Os americanos, depois de atraves-

sar(sic) a Holanda~ também combatiam em solo 

alemão. Inglêses e americanos começavam a des 

pencar sôbre a Alemanha~ no alto dos Apeninos. 

O Japão estava sendo bombardeado pelos americ~ 

nos, desde bases em ilhas do Pacífico e de poE 

ta-aviões. Guerra~ mortieínio, destruição, saE, 
n21 

gue.~. 

20Id. ibíd. p.222. 

21 r.d. ibid. p.231. 



20 4 

A cidade perdida capta o debate político* a 

que se referiu Sirgio Miceli, individuando-o, contudo, qua~ 

do introjeta no texto um fato histcirico e político interna-

cional de repercussio ampla em virtude de meias de comunica 

çao de massa como jornal e rádio. Esse procedimento sugere 

nao apenas o carâter de modernidade da obray que absorve o 

episódio da realidade imediata veiculado pela cultura popu-

lar e pela de elite, mas tambim o parentesco dela com a pro-

dução para as massas. que busca nas manifestações temáticas 

e estruturais da vanguarda os recursos ticnicos para atuali 

zar seu projeto de deflagração de um efeito sentimental pré

-fabricado no leitor. 22 

Procederei agora ao exame dos livros de ficção 

científica. Os titulos são: Três meses no século 81 (1947), 

~a para parte_alguma (1961), Os visitantes do espaço (1963) 

e Tangentes da realida~e (1969). Emboi::a apenas o primeiro 

pertença i dicada de 40~ veremos que os demais acabam por re 

correr a alguns estereótipos já presentes no de 1947. 

Três meses no século 81 começa com um diálogo 

entre o jornalista Campos e o amigo Da Silva, em que o primei 

ro se refere a uma estranha experiência por que passara a 

partir de uma conversa com H.G~ Wells. Dado o interesse do 

*Lembrar que. na década de 40~ as obras comprometidas com 
política constituíram uma das vertentes da literatura 
Cf. c.apítu1o 2 deste trabalho. 

a ideologia 
brasileira. 

22 'd'' d ' - d ' ' d d b A 1 e~a e que as comurucaçoes e ma.ssa t:tram prove1to as e.sco ertas 
da vanguarda é desenvolvida por Umberto Eco, no capítulo em que aborda 
a cultura de massa e o Kitsch, intitulado_ "A estrutura do mau gosto". 
In; Apocalipticos e integrados. 
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outro, Campos escreve a sua história, cuja leitura por Da 

Silva constitui o texto propriamente dito. Trata-se de uma 

viagem de três meses a um futuro distante~ possível a Campos 

graças ao processo de transmigração, pelo qual o espírito se 

liberta do corpo e encarna num outro ser, no caso. um indi

viduo do século 81 (Loi) que acabara de morrer sob as rodas 

de um ônibus. 

dos terreanos 

A personagem encontra-se diante de um mundo - o 

excessivamente dominado pelo progresso tec-

nolôgico e pela carência de sentimentost vê-se incapaz de se 

adaptar e alia-se aos marcianinos -- um grupo dissidente dos 

terreanos - a fim de fundar um Estado independente na Re-

gião Amazõnica. Loi/Campos conduz a rebeliio dos marciani-

nos sob o lema 11 Pelo Amor. pela Natureza, pela Vida 11
, e o 

conflito termina com uma guerra de raios Vonde (capaz de des 

truir tudo pela desintegraçio do itomo). Lei/Campos é atin-

gido por um aero-foguete -- uma vez que o prazo de sua expe

riência terminara -- e seu espírito regressa ao ano de 1946, 

reinstalando-se no corpo do Campos~ cuja letargia de três me 

ses estava sendo noticiada pelos jornais. 

Fu~a para parte al~uma é uma retomada da histó 

ria anterior, no sentido de que suas personagens sio os des 

cendentes dos marcianinos vitoriosos na guerra ocorrida em 

Três meses no século 81. Narra-se a invasão paulatina do 

planeta pelas gigantescas formigas Attas, que se mostram in-

venciveis mesmo diante de uma avançada tecnologia. Cavando 

galerías subterrâneas* os insetos vão soterrando todas as 

construç5es e devorando homens~ animais e vegetais. A terra, 

aos poucos, torna-se um deserto e muitos dos seus habitantes 

fogem para Marte ou Vênus. Apenas três personagens salvam-se 
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-- Aron, Iona e Enia -- fugindo sem dest o num barco, ten-

tando lutar contra a fatalidade absurda. 

Em Os visitantes do espaço a temâtica centrali 

za-se nos discos voadores. Seres extra-terrestres~ provi E:_ 

dos de lo, um satélite de JÚpiter. pousam em Goiás e raptam 

o engenheiro Hugues. Os terráqueos desenvolvem uma polêmica 

sobre a existincia de objetos voadores nio identificados, ati 

que os ionas regressam à Terra trazendo Hugues que desemp.5: 

nha a função de intermediário, a fim de tranqUilizar seus p~ 

trícios quanto às boas intenc6es dos visitantes. Estabele 

cem-se. juntamente com seus discos voadores, numa grande pl~ 

nície, na fronteira do Amazonas com a Colômbia~ perto do rio 

U.apés. Sua aldeia de Aço torna-se atração turística e, mais 

tarde~ os terráqueos descobrem que o intuito dos ionas era 

roubar moléculas de hidrogênio da Terra~ uma vez que em lo, 

os seres estavam morrendo pela falta desse elemento. Perce-

bendo que um calor sufocante invade o planeta, alguns mili-

tares beligerantes atacam os ionas que, equipados com estra-

nhas energias, derrotam sumariamente o inimigo. Uma person~. 

gem~ que ~ chamada de Homem Imaginativo, convence seus con-

- • 1 ~ terraneos de que a ret1rada do vapor d agua era inofensiva, 

pois a natureza era capaz de recompor-se; a solidariedade e 

praticada, reconhecendo-se que fazer o Bem 11 i lauvivel em 

qualquer recanto do Universo". 

Tangentes da realidade i um livro composto de 

oito contos que tematizam assuntos variados: guerra interpl~ 

netiria, acontecimentos inexplic~veis ou sobrenaturais. se-

res extra-terrestres) civilizações avançadas, fenômenos par~. 

normais. 
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Esses textos, embora lidem com a ficção cientí 

fica, apresentam alguns temas ji desenvolvidos nas hist6rias 

de aventuras. 

Reaparece a Amazônia como núcleo gerador da hu 

manidade ou como depositária de tesouros materiais, porem 

seu valor não mais se concretiza no ouro e nas pedras preci~ 

sas, mas na sua condição de Última reserva florestal do pla-

neta. Se nos três livros analisados anteriormente, a região 

representa o início da civilização, nesses ela simboliza o 

seu oposto, ou seja 1 o refúgio ecol5gico derradeiro para a 

humanidade dominada pelo aparato tecnol6gico. 

A apropriaçio da região amaz3nica como cenjrio 

dos acontecimentos desvenda dóis movimentos que se contra-

pÕem: a projeção para o passado~ nos livros de aventuras, e 

a projeção para o futurow nos de ficção científica. Em Três 

meses no século 81~ os marcianinos~ que postulam o retorno ã 

naturezat elegem a Amazônia como reduto da resistência; em 

Os visitantes do espaço, os ionas~ seres superiores que apr~ 

veitam ene~gias imanentes i natureza, estabelecem seus dis

cos voadores numa planíce entre o Amazonas e a ColÔmbia; em 

Fuga para parte alguma, a região e poupada do avanço da tec

nologia por ser constituir em reserva para necessidades futu 

r as. Contudo 1 nesse ~ltimo livrD, o atributo de miticismo e 

primitivism6 da Amaz3nia i retomado~ pois o Vale, ap6s ser 

abandonado pelos homens em virtude da disseminaçio das formi 

gas devoradoras~ é novamente invadido pela mata~ ''como no 

Principio das Coisas''. De~truida pelos insetos, a obra buma 

na revela a fragilidade dos pilares tecnológicos em que se 

assenta, e o percurso do homem descreve um círculo temporal 
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quando retrocedet do processo civilizatório exacerbado pelo 

progresso material~ ao ponto de partida da humanidade, quan-

do comia de novo 11 0 pio amassado com o suor de seu 

Significativamente, o capitulo que narra o fato tem como ti-

tulo 11 A semente de um mundo novo••; o que relata a retomada 

do Vale Amazônico pela mata chama-se apocalipticamente "Tudo 

o que o homem esperava sôbre a terra - já aconteceun. 

Nas narrativas de ficção científica 1 civiliza 

çoes adiantadissimas do futuro debilitam-se pela ação do mes 

mo motor que as gerou: o grau elevado de progresso cuja 1m-

perfeiçio se traduziu no alijamento da natureza no projeto 

humano de desenvolvimento. A crítica à servidão do homem 

aos desígnios do progresso que ele mesmo engendrou em bases 

materialistas tem como contraponto a defesa do primitivismo 1 

da simplicidade e dos valores espirituais~ e e empre'endida 

principalmente nos livros de aventura. Os textos de Jerôny-

mo Monteiro denunciam uma visão pessimista do homem moderno. 

Nas histôrias de aventura, a busca do ouro, no final das co~ 

tas~ ê uma empreitada que não vale a pena, como se pode dedu 

zir das passagens abaixo: 

HJâ agora eram apenas nove dos dezoito 

que haviam partido, tão saudáveis e satisfei

tos, de Manaus. Era doloroso verificar quan

tas vidas custava êste ouro inútil. Os homens 

chegavam a sentir Ódio do metal 11
• 
23 

"Era o tesouro, afinal! 

Estávamos ricos, ricos~ ricos! 

23
Monteiro. J. O ouro de Manoa. p.148. 



Depois, tudo perdeu o interêsse. A riqu! 

za e mesmo uma praga. Tira da gente as melho

res emoções e impede-nos de gozar uma porçao 

de coisas simples e boas que estão ao alcance 

de todos. Mas, em verdade~ dá uma sensação de 

segurança e felicidade deliciosas -

falsas·, no que respeita aos verdadeiros 

res humanos 11
• 
24 

embora 

v alô 

"Ninguém mais tolera a modéstia e a sim

plicidade. Ninguém compreende que a verdadei

ra função do homem é fviver 1
• Todos: pobresy 

remediados, ricos e milionários correm desen

freadamente atrâs de três coisas: dinheirot di 

nheiro e dinheiro. Sempre mais dinheirol E, 

se observarem bem~ verão que todos os meios 

servemn. 25 

nsó quem teve uma civilização muito gran

de e artificial é que pode acabar sendo o que 

sao os nossos Índios. t preciso cansar-se de 

tudo na vida~ do luxo, das festas, dos artifí 

cios, para se chegar a compreender bem as deli 
• d . d • 1 • - N n26 c~as a v~ a s~mp es JUnto a atureza .. ~ 
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Nos livros de ficcio científica~ a fragilidade 

do homem desmente sua supremacia no Universo: ele é sempre 

vencido por expedientes que ele pr6prio crtou ou por seres 

sobrenaturais. Em Três meses no século 81, assim como num 

conto de Tangentes da realidad~" nEstação Espacial Alfa") a 

tecnologia trai o homem quando o despoja do amor e da humil-

24M . C . onte:Lro, J. _::rum1., o menino selvagem. p.150 

251d. A cidade perdida~ p.223. 

26 rct. ibid. p.16. 
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dade; em !:ttga para parte alguma, a população terrestre e ani 

quilada pelas formigas Attas; num outro conto de Tangentes 

da realidade intitulado 11 A incrível hist6ria de Tomas de Sa

agunto'' um grupo de mineiros ~ devorado por aranhas gigantes. 

A partir daí, o elemento de redenção humana nunca vem do pr~ 

prio homem: em ''As pedras rutilantes'', de Tangentes da real~ 

dada, um ser transcendental interfere na conduta de ricos co 

merciante.s e de compradores-. de diamantes através da oferta 

de pedras preciosas, dotadas de qualidades da glândula radi

ante; tais pedras afastam a indiferença ao sofrimento alheio, 

promovendo a solidariedade das ricos para com os pobres; em 

Três meses no século 81, a luta pela libertação dos marciani 

nos, no século 81, é encabecad.a por um protagonista do século 

20, ou seja, Campos; em Os vi•itantes do espaço, sao os se

res vindos de um planeta de Júpiter que descem à Terra e ati 

vam a solidariedade humana. 

A visão pessimista do homem manifestada nos 

textos de Jer3nymo Monteiro parece caudatiria do espirito de 

desorientação generalizada que marcou a geraçao de 40 no Bra 

sil. contemporinea da guerra e de um período de intensa re-

pressao política no pais. A consciência da gravidade dos 

problemas trazidos pala guerra e da ameaça da bomba at&mica 

abala os alicerces da crença e da segurança dos indivíduos; 

o poderio crescente das super-pot~ncias espalha, no seu aves 

so~ o subdesenvolvimento dos países do Terceiro Mundo; por 

outro lado, a difusão dos meios de comunicação de massa aju-

da a estimular nas naçoes dependentes o desejo de equipara-

rem seus sistemas de produção cultural aos de outras mais de 
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senvolvidas. A disparidade nesse campo e apanhada pelo te~ 

to de Jer3nymo Monteiro e transparece nas falas de Sálvio, 

em A cidade perdid!, apontando o ''profundo letargo do iate

risse nacional'' com relaçio ao estudo cientifico. 

Já me referi anteriormente à atração pelas 

teorias científicas quet nas histórias de aventura de Jerô-

nymo Monteiro, pertencem ao campo da geologia, arqueologia 

e antropologia; em alguns textos de ficçio científica, ob-

serva-se a mesma tendência. Em Três meses no século 81, r~ 

vela-se pela preferincia por temas da filosofia, da polit! 

ca e do espiritismo. Em Fuga para parte alguma, predomina 

o interesse ecol6gico, ao passo que no conto 11 0 elo perdi-

do 11 ~ de Jangentes da realidade~ a incorporação da teoria e-

volucionista de Darwin remete a biologia. 

~ importante observar que o pessimismo que 

perpassa os textos de Jerônymo Monteiro caracteriza grande 

parte da produçio dos autoras de ficcio científica de 40. 

já emancipados do otimismo de um Júlio Verne com relação -a 

ciência • - 27 e ao progresso tecn1co. Novos temas alinham-se a 

atualidade de gerações que conheceram duas guerras mundiais 

e passam a olhar o futuro com insegurança e medo. O fenôme 

no 6 generalizado nas nac5es do mundo civilizado e os meios 

de camunicaçio de massa captam-no rapidamente. Assim~ rev~ 

lam, muitas vezes. a contradiçio interna do produto que 1 e~ 

bora herdeiro da moderni _dade tecnológica~ divulga os valo-

res que preexistem a ela. 

27 santandrê, J. 11E tudo se transforman. In: Leia. dez./86. p.27. 
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Elemento aglutinadar das novas maneiras pelas 

quais se apreende o mundo, a guerra penetra nos textos de 

ficção científica~ Em Tris meses no siculo 81, diferentemen 

te de A cidade perdida, a Segunda Guerra e reproduzida, qua~ 

do terreanos e marcianinos se exterminam com os Raios Vende, 

epígonos avançados da bomba nuclear. Mas é em alguns contos 

de Tangentes da realidade que Jer&nymo Monteiro reafirma sua 

fidelidade ao tema. 

11 Estação Espacial Al fan: projetando a açao no 

futuro~ narra-se a articulação de uma guerra nuclear na Ter

ra, promovida pelos russos, que disputam a supremacia do po-

der atômico com uma naçao inimiga. No espaço~ os astronau-

tas assistem à destruição da Terra, patrocinada pelos 11 indus 

triais do patriotismo'' que levam o povo a exaltar-se. 

''O copo de cristaln: cenas de guerra, do pas

sado e do futuro alternam-se na luz azulada emitida por um 

copo 1 e as personagens que o observam divisam ora dois exer-

citas que lutam com lanças e espadas, num amontoado de san-

gue e cadáveres, ora multidões deformadas pela radiação atô

m1ca, contrapostas a outro grupo e a um grande edifício onde 

se 1;, numa tabuleta: 11 Drink Coca-Colan. A alusão ao poder 

decisivo dos EUA na deflagração de uma terceira guerra mun

dial i expressiva e as cenas da futuro que se delineiam na 

claridade emitida pelo copo podem confirmar a idéia. 

''Missio de paz'': um intermediirio de seres ex

tra-terrestres e seres humanos assiste i falincia de sua mis 

são com vistas ao desarmamento mundial~ e a Terra e acusada 

de ser o único planeta que cultiva a guerra, destoando,assim} 

do resto do Universo~ 
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''O sonho'': Seu Almeida narra o temor que sent! 

ra, na ~ltima guerra, de ser convocado a alistar-se, quando 

o Brasil entrara na conflagraçio contra o Eixo. Ao contar 

que certa noite sonhara estar combatendo na Itália~ descreve 

cenas minuciosas e realistas dos horrores da guerra vividos 

na batalha de 6 de agosto. 

A década de 40 assistiu a um período conturba 

do da politica nacional. Após 193?) o Ministério da Justiça 

de Getúlio Vargas, através da gestão de- Francisco Campos, de 

flagra uma politica de nacionalizaçio com base na criaçia de 

um Estado totalitário em moldes europeus. Acreditando que o 

regime político conveniente às massas era o da ditadura, o 

governo sentiu que urgia arregimentar os virias setores da 

sociedade a fim de que se construísse e se consolidasse o 

Estado Nacional. A tal projeto não escapava o risco que o 

liberalismo com que o Estado tratava os imigrantes poderia 

representar na cultura e na política do país. Os alemães so 

freram particularmente a força da repressão desencadeada pe-

lo governo brasileiro a partir de 1938t em virtude da denún-

cia da infiltração nazista nas colônias. Data~ portanto~dos 

finais da dicada de 30~ a iustitucionalizaçio do ''temor na-

zista'' que tomou corpo no Brasil, bem como a implantação do 

totalitarismo com todas as suas formas variadas de repres-

- 28 - " sao. Para o exito dessa cruzada. o governo nao dispensa 

----
28 d • d Essa abordagem o perLo o 

lia Vargas é desenvolvida 
me apoiei. 

polÍtico 
no livro 

brasileiro sob o coruando de 
Tempos de Càpanema, em cujo 

Getú
texto 
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os meios de comunicação de massa, como o ridio, o cinema, a 

propaganda. capazes de disseminar, a contenta. a ideologia 

em vigor. 

A Jer5nymo Monteiro, familiarizado com os meias 

de comunicaçio de massa, como o ridio e as revistas em qua-

drinhos, não escapa a tonalidade política da epoca; em~ 

dade perdida, os atlantes são porta-vozes da crítica à desi-

gualdade social alimentada pelas minorias que governam desp~ 

ticamente a maioria; em Três meses no séc~lo 81, Campas admi 

te sua ousadia em contestar o estilo de vida dos terreanos 

do século 81, recordando: 

"Trazia comigo a herança do :meu povo. da 

minha geração. Fôra espancado, no meu mundo, 

por uma 'géstapot s~l-americana. porque falara 

alto. Era impulsivo. Considerava-me possui-

dor de direitos que ninguém poderia 

zar". 29 

No conto escrito em maio de 64, 

despre-

~~al 1 '~Miguel relembra com amargura a violência que sofre

ra por ter sido acusado de comunista: a prisão repentina, o 

inquérito para a entrega dos companheiros ã pol:í.cia~ a unid,! 

de da cela do DOPS~ a humilbaçio e a injustiça da denúncia 

falsa, a arbitrariedade dos militares: 

"A privada, ao canto, aberta a todos os 

olhos. As horas infindáveis, agoniadas pela 

falta de ar, pelo cheiro, pela revolta. De-

pm.s, a triagem . 

29 · J T - • 1 "1 133 4 Monte~ro, • res meses no secu o o • p. - • 



Não consta nada contra o senhor. Está 

livre. Foi prêso em virtude de uma denúncia 

falsa. Não leve a mal. Sabe que isto aconte

ce em ocasiões como esta. 

A alma pesada, o corpo desfeito~ o cere

bro desorganizado pela frustração, a condição 

humana esmagada pela humilhaçãou. 
30 

2JS 

Tamb~m de Tan entes da realidade, em 11 0 sonho'', 

Seu Almeida, ao contar sua bist5ria, localiza-a na úl t:i.ma 

guerra. quando era reservista de 19 categoria em Sio Borja: 

"Vivia sobressaltado desde que o Brasil, 

tendo entrado na conflagração contra o Eixo, 

começou a organizar batalhÕes de pracinhas. Eu 

moraVa" então, em São Borja, na pensão de dona 

Herta11
•
31 

Nesse Último conto, a referência ao local de 

nascimento de Get~lio Vargas e o nome germinico da dona da 

pensão remetem ao período de governo do ditador gaúcho~ fa-

zendo supor a época de ef~rvescênda da campanha contra o nazismo. 

Foi com dureza que se levou adiante o projeto de nacionaliza 

çao do pais$ do qual a ideologia anti-germanista foi um dos 

aspectos. Segundo os autores de Tempos de Capanema 1 ela con 

figurou uma empreitada em que no nacionalismo brasileiro en-

controu no nacionalismo alemão seu modelo, seu fantasma e 

seu limite 11
, pois os alemies 

301d. Tangentes da realidade. p.68. 

31 rd. ibid. p.197. 



11possuíam tudo aquilo que os brasileiros 

gostariam de ter e serviam de fonte de inspirE.. 

çao para o que aqui se pretendia construir. Sua 

presença no Brasil, no entanto, não os trans

formava em aliados, mas em uma ameaça terrível 

ao projeto nacionalista brasileiro, com o qual 
32 competiam, aparentemente, com vant.agemu. 
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Jerônymo Monteiro incorpora~ como muitos bra-

sileiros contamporineoa da Segunda Guerra, o horror ao nazis 

mo. Em Tris meses no siculo 81, Campos observa, comparando a 

civilização do século 81 à do século 20: 

"Também no meu tempo) no século XX~ a 

Terra d.nha visto espetáculos semelhantes ... 
expedições 'civili2adoras' se haviam organiza

do contra países e povos pacatos ..• Alguns po-

vos de traça superior' tomavam a si de repeE_ 

te~ a tarefa de proteger e civilizar outros p~ 

vos •.. E em nome da civilização~ realizavam-se 

tremendos massacres, vastíssimas 

de vidas e de bens •• ~ u33 
destruições 

Mais adiante, analisando o plano de 

dos terreanos contra os marcianinos 1 Campos deduz: 

n_ Compreendo. Vão fazer contra êles 

uma 'guerra relâmpago'. não ê assim? Atacam de 

surprêsa~ destróem tudo e vencem ... 

- 'Guerra relâmpago~! É um bom têrmo pa 

ra a nossa expedição! muito bom. É isso mesmo! 

Não é nôvo, professor. Em alemão cha

mava-se fblitz-griegl(sic). 

Mui olhou para mim sem compreender. Eu 

sorria, sorria de piedade, por mim, por 

pela humanidaden. 34 

32schwartzman, S. et al Tempos de Capanema. 

33Monteiro, J. Três meses no século 81. p.126. 

34td. ibid. p. 128. 

êle~ 

combate 
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Nos livros de ficcio cientifica, Jer3nymo Mon-

teiro praticamente abandona o hibito de prefaciar as histó 

rias; a exceçio cabe a Tris meses nd sicuto 81, onde o Autor 

explicita o tipo de p~blico a que se dirige, isto ~' 
11 is pe~ 

soas, hoje, bem numerosas, que admitem a existência de uma 

porçao de coisas além daquelas que os espíritos positivos e 

iridas julgam totais e concludentes". Em seguida, esclarece 

sua opçio pala fantasia, que considera necessária 1'neste mun 

do contradit6rio e mau em que vivemos''. Na final~ dirige-se 

diretamente ao leitor: 
11 E, agora, leitor, tu que na livraria go;: 

tas de percorrer as primeiras páginas dos li

vros recém-saídos para saber do que tratam e 

se interessam - já sabes o que êste vale. Se 

quiseres sabê-lo melhor, lê até ao fim~ 

35 a pena11
• 

Vale 

A fcirmula para atrair o leitor i típica da pr~ 

paganda das revistas em quadrinhos, encartada entre as histó 

rias. Tris meses nd sicu16 81 i o primeiro livro de f i c cão 

científica de Jerônymo Monteiro. As décadas de 40-50 sao 

consideradas a idade de ouro da ficção científica) e no pos-

-guerra~ o aparecimento numeroso de revistas do genero, pro-

venientes em grande parte doa EUA, fez com que~ no Brasil, a 

pré-história da ficção cientÍfica importada contida nos li-

vros passasse para as revistas em quadrinhos, a TV e o cine-

ma, quase sem transicio para o livro. As primeiras public~ 

ç6es de ficçio cientifica, originalmente batizadas de ''cien-

tificação"~ tinham um pUblico de técnicos e sábios, mas o no 

35 rd. ibid. p.S 
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vo genero se popularizava através dos meios de comunícaçàode 

massa, notadamente as revistas. e a massificação devora os 

dados cientÍficos, caracterizando umà produção cujo motor in 

terno ê a fantasia. 

A imaginacio desenfreada alimenta as páginas 

das revistas de ficção científica, pouco antes da Segunda 

Guerra; no rastro de H.G. Wells, ocorrem viagens pelo tempo; 

Giovanni Scolari populariza a visão pessimista de uma civili 

zação dominada pela máquina em Futurópolis, ao mesmo tempo 

em que o cinema divulga Metr&polis, de Fritz Lang e Daqui 

a Cem Anos 1 de William Cameron Menzies. Durante a guerra,os 

quadrinhos de E.P. Jacobs tematizam a neurose at3mica e a so 

36 luçio ut6pica encontrada num novo mundo. 

O fato de Jerônymo Monteiro desenvolver o gen~ 

ro a partir dos anos 40, quando as revistas em quadrinhos e 

o cinema eram media que os popularizavam, sugere a sua inti-

midade com o produto cultural Veiculado pela comunicação de 

massa e aponta para o fato de que tambim seus textos de fie 

çio científica nutriam-se dessa tipo de produto. 

No esboço hist6rico da ficcio científica traç~ 

do em Sba:uunf ~ Sérgio Augusto ohserva que, após os anos 40 ~ 

o público parece se desinteressar pelos heróis do espaço,pr~ 

o • f • o • 'd 'd' 37 
fer~nao o antast1co 1nser~ o no cot1 1ano" ~ oportuno no 

36 f 'd d .. Os dados oram extra:t os o art1.go de Sérgio Augusto, 10Spacecomics: um 
esboço histórico", In: ~! 

37 Id. ibid. p.192. 
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tar que Jer5nymo Monteiro nao constr6i herciis fantásticos, 

mas situações fantásticas: em Três meses no século 81, quem 

rouba a cena não é Loi/Campos, mas a civilização do século 

81; Fug~ para parte al uma justifica-se pela invasão das for 

migas na rotina dos homens, desmanchando-a; em Os visitantes 

do espaço. inicialmente os ionas deixam perplexos os pacatos 

habitantes de Goiás~ depois aterroziam os índios nas matas 

e, finalmente, instalam-se na Amaz3nia; na quase totalidade 

dos contos de !an~entes da realidad~t a força da fantasia re 

side em episódios inexplicáveis que aparecem no dia-a-dia das 

personagens. Parece que~ também nesse aspecto, Jerônymo Mo!l 

teiro permaneceu fiel aos rumos tomados pelas manifestações 

da cultura de massa. 

Em Três meses no século 81) a geratriz da aven 

tora e a obra de B.G. Wells~ A miquina de explorar o tempo. 

Como nas bist~rias analisadas no inicio deste capÍtulo~ 

narrador integra uma fi8;ura: de carne e -osso na sua ficç.ão e empres

ta do romancista inglês uma visão pessimista de mundo; quan

to i miquina do tempo. o autor brasileiro diversifica o rneca 

nismo: como Campos não crê na possibilidade de construi-la, 

recorre i energia psíquica e ao podar do espiritismo. Essa 

guinada encontra paralelo na rejeição da tecnologia mecânica 

e na respectiva apologia dos valores espirituais. 

O diilogo do texto de Jer5nymo Monteiro com o 

de outro autor (de ginero idintico mas de extração estrange! 

ra) sugere tanto a existência de um público consumidor da 

ficçio científica nos anos 40 quanto a popularidade, em nos

so país, da literatura traduzida. 



no 

A conversa entre os textos nao se limita ao em 

pr~stimo dos temas. No conto ''Um braço na 49 dimensio 11
1 o 

narrador tematiza tanto o genero quanto a técnica dos ficcio 

nistas, quando observa: 

"1'enho lido novelas em que personagens se 

teleportam, se desintegram~ atravessam par~ 

des, vão mesmo de um planêta a outro. Mas isso 

é ficção e nao acredito muito em 

tas", 38 
ficdonis 

A estratégia usada pelo narrador de esconder-

-se atrás do texto a fim de vestir-se como leitor~ deixa-o 

ã vontade para emitir juízos de valor sobre a literatura que 

não é a sua, o que, em Última análise, resulta num fingimeE. 

to funcional que propaga o genero e induz o leitor a fruir 

o texto. Numa outra passagem) o narrador confirma a 

científica como modalidade literiria ji instituida: 

nAgora, se algum dos filhos de seu Zé 

herdar o fabuloso (e perigoso) dom do pai 1 ain 

da teremos esperanças de entregar o caso a 

cientistas que possam estudar e chegar a alg~ 

ma conclusão~ Mas se isso não se verificar, o 

caso ficará perdido e figurará como uma das 

muitas laboriosas criações dos autores de fie-
• . 'f, n 39 çao c1ent1 1ca • 

ficção 

O diálogo com o leitor~ o comentirio do pr~ 

pr1o texto 1 a comparaçao de relatos torna-se possivel porque 

o narrador, sendo tambim personagem. mantim uma funçio dupla, 

---
38Monteiro$ J. Tangentes da realidade. p.161. 

39rd. ibid, p.165. 
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podendo manipular a narraçao de acordo com sua vontade: ora 

desempenha o papel de protagonista dos acontecimento~ cola~ 

do-se a eles, ora representa o 11 script" de expositor dos f~ 

tos, distanciando-se deles. No segundo caso 1 cabendo-lhe a 

manutenção da palavra, o narrador é dotado de domínio sobre 

o leitor~ podendo exibir suas intenções na superfície do 

texto, tal como faz Campos ao explicar como aprendera a lfn 

gua dos habitantes do planeta terrestre em 81: 

"E evidente que não vou abusar da paciê!: 

cia do leitor descrevendo o laborioso processo 

de aprendizagem por que passei. Isto interes

saria a.penas aos filÕlogoB 1 e não creio que v_::: 

cê o seja. Para êles prometo fazer~ um dia 

destes~ um vocabulário daquela língua, tão 

fiel como mo permita a memória H~ 40 

A passagem esboça o tipo de leitor evocado pe-

lo texto de ficção científica nos meados do século e que* de 

qualquer modo* se confunde com o das histórias de aventuras~ 

no que respeita ao gosto pela ação rápida e na ojeriza ao 

texto muito reflexivo. Em suma~ o leitor nutrido pela cultu 

ra de massa, a qual estabeleceu para ele contornos particul~ 

res de preferincia pelas produtos que a ind~stria cultural 

deposita no mercado. 

Examinando os textos de Jerônymo Monteiro) no-

tei que o uso de estratégias discursivas, como o diãlogo com 

0 leitor, é freqUente em Três meses no século 81 e A cidade 

perdida, ambos publicados na dicada de 40. Como já assina-

40Monteiro, J. Três meses no século 81. p~5i. 
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lei, nessa cpoca o livro sofreu o ass~dio expressivo dos 

meios de comunicação de massa. em franca expansãot no seio 

da sociedade braaileira 1 carente da tradiçio livresca; a com 

petiçio desigual entre um produto que se utilizava essencial 

mente da palavra escrita como modo de expressio, e outros que 

empregavam recursos audio-visuais em processo de moderniza-

çio 1 remete i idiia de que a interlocuçio no interior do tex 

to tenha como finalidade a facilitação do envolvimento do 

leitor com a obra. As manifestações da indústria cultural, 

cujas técnicas são constantemente aperfeiçoadas, têm como me 

ta a reprodução das pessoas dentro do modelo da indústria co 

4! mo um todo, como sugere Adorno. Assim, o cinema promove a 

ilusão de que o mundo aprisionado em sua tela é idêntico ao 

mundo exterior; o ridio convota, democraticamente, todos os 

individuas i informação e ao entretenimento, conferindo-lhes 

uma condição de participação ilusória; as revistas fazem das 

filar~ nos seus quadrinhos, aventuras fantisticas, convidan 

do os leitores a viajarem neles assimilando. simultaneamente. 

o figurino dos super-heróis~ 

Os meios técnicos da comunicação de massa de-

senbam uniformemente os consumidores de seus produtos, sob o 

paradigma da ''neutralizaçio'~ da atividade mental. Daí a uti 

lizacio rotineira dos estere6tipas que facilitam a tarefa do 

pÚblico. 

41 Adorno~ T. uA indústria cultural; o esclarecimento como mistificação 
das massas". In: Dialética do esclarecimento. p.119. 



Dado que Jer5nymo Monteiro embute nos textos 

alguns dos expedientes ticnicos utilizados pelos meios de c~ 

municação de massa, torna-se poaaivel extrair deles urna con 

cepção de leitor cujos contornos o contexto cultural de 40 

provavelmente subsidiou. 

O exame dos textos do Autor apontou procedime~ 

tos peculiares: a explicitação textual desvendou alguns mean 

dros da composição da obra, incorporou figuras de carne e 

osso ji consagradas na tradiçio cultural do p~blico pela con 

fraternização dos vários media e mostrou-se conhecedora do 

tipo de leitor evocado pelo texto; a estereotipia tr.anspa-

rece na redundância de temas popularizados pelo cinema e pe-

los quadrinhos~ bem como na utilizaçio de elementos recorreu 

tes, quais sejam cavernas e pirimides subterrineas abrigando 

mistérios, a corrida ao ouro, a guerra, a Amazônia real ou 

mítica, as civilizaç5es ·perdidas, etc. 

Viaando a um efeito pr~-fab:ricado no leitor, a 

redundância pode concretizar-se tanto no conjunto de :recur-

sos técnicos empregados na produção do texto~ quanto nos ge-

neros atrav~s dos quais os escri.tores ji esculpiram seu mod~ 

lo de leitor (o que nao signific~ que cessem de fazê-lo,pois 

a atualização é um imperativo e uma garantia). O romance P2. 

licial é uma das modalidades que, dentre as estratégias de 

conquista e manutençio do p~blico, se utilizam mais ostensi-

vamente da redundância e do clichê. Jer3nymo Monteiro culti 

vou o ginero da d~cada de 30. Seu detetive, Dick Peter 1 e 

um engenheiro bem. sucedido, que investiga os crimes amadoris 

ticamente. A personagem não cobra pelos serviços prestados 

porque seu desempenho se justifica pelo divertimento que lhe 
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oferece) numa perfeita mimetizaçio do genero literjrio a que 

pertence. A açio passa-se em Nova Iorque, o detetive tem um 

nome inglis e Jer5nymo Monteiro divulga as hist6rias sob o 

psedônimo - também emprestado ao idioma do Tio Sam- Ronnie 

We 11 s. O modo de produção passa por instâncias diversas, 

po1s Dick Peter freqUenta virios media: programas radiof3ni

cos, tiras de jornal, álbum de figurinhas, gibis; também e 

publicado seriadamente em livros. Como a cultura veiculada 

pelos meios de comunicação de massa provinha~ em grande par

te dos EUA, empacotada em filmes e revistas de quadrinhos que 

rapidamente formaram um pUblico amplo, Jerônyruo Monteiro em

barca na fÓrmula do sucesso, c'r:iando um de.tetive pelo modelo 

do jápopular Dick Tracy (criação de Chester Gould em 1931). O 

romance policial inverte tatilmente o projeto nacionalista 

dos romances de aventura e de ficçio científica esboçado na 

escolha da Amaz3nia como cenirio dos acontecimentos. Talvez 

porque o modo de escoamento incial das narrativas policiais 

de Jerônymo Monteiro tenha sido através de uma das mais típi 

cas modalidades da indÜstria cultural: programas radiofôni

cos em sirie de hist6rias do. detetive Dick Peter. 

De qualquer modo, no computo geral, Dick Peter~ 

Loi. Silvio. Rodolfo, os atlantes, Walter Baron, seres ex-

tra-terrestres~ as formigas Attas e etc., irmanam-se todos, 

filhos que são da mesma mãe: a indústria cultural que, zelo

sa pela sorte dos seus rebentos~ provê a todos eles um cami

nho ji batido no labirinto do contexto cultural. 
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7. CONCLUSÃO 

Este trabalho procurou aver1guar ati que ponto 

a obra de Jerônymo Monteiro incorpora procedimentos que nem 

sempre alinham este escritor com os autores contemporâneos 

seus~ mas o definem como um precursor de traços da literato-

ra infantil brasileira mais recente. A hipótese inicial in-

cluiu a idéia de que a obra desse Autor internalizou o pro

cesso de modernizaçio da produçi~ cultural ji presente, mas 

ainda embrionário~ na década de 40, que assistiu a boa parte 

do surgimento dos textos em questão. 

A leitura que fiz daquele período sugeriu nao 

apenas um tempo coincidellte com o processo de modernização 

da sociedade brasileira, mas também um tempo seminal -- fer

tilizado pelo término da 2? Guerra e do Estado Novo -- de al 

gumas das modificaç3es paliticas, sociais, econamicaa e cul

turais que desabrocharam nos anos posteriores e que contri

buíram para a feição atual de nosso paÍs. 

A modernização na década de 40 se traduz, por 

exemplot na transformação do público ledor~ respondendo a 

novas modalidades da producio cultural~ crescentemente ali

mentada pelo aperfeiçoamento dos meios de comunicaçio de mas 

sa. O processo de industrializacio do pais diversifica tan 

to as oportunidades de emprego do brasileiro urbano quanto as 

formas de cultura que ele consome~ veiculadas por media va

riados: cinema, rádio, jornais} revistas 1 publicações em qu~ 



--;ua atudçao (e suas .formas n. -'r 1. --t r 

1usse médi;J. 

segmentos 

-se público; esc a 

,)";) in 

das aos adultos, como as hist0rin~ -•t l_c.Lds e a ficção cien 

tífica. 

nao so 

da cult.n< 

narrativos c 1 0~ ··, it.'lltemer\te, ~antribuem para caracteri-

zar a genero infantil como indefinido e descaracterizi-lo co 

mo Literatura. Quando~ porém, inscrita no quadro da cultu 

r a de 40 - e nao no da Literatura - a obra de Jerônymo Montei 

ro perde o calcanhar de Aquiles para ganhar os cabelos de 

Sansão. Mostra-se afinada com a face da cultura que traduz 

a ideologia escolar e, nesse aspecto, ~ fiel aos parâmetros 

da modalidade a que pertence (ver a s~rie do Pernetal. 

outro lado. reitera Índices de modernidade quo ~pont 

as tend~ncias da nossa literatura contemporinea qJ!Sllc' ru 

jeta os procedimentos da cultura d·' massa e contrap• 

mitos Jo pn)prio genero como a exemplar idade boneco 

uis v~rar gente), a falta de ambição dos exploradores 

;clvas brasileiras (~ Corumi,_ o menino selvag~ e o 

A cidade per-

a proscrição das histó 
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rias de violincia e crime (v, os livros policiais), o utili 

ta:rismo através do ensinamento moral fv. _Traição e castl.!2. 

do Gato Espichado e Mo eais do sonho) etc. A infidelidade de 

Jer5nymo Monteiro is tradiç~es da literatura infantil ~ 1 si

metricamente, a garantia da convergência (e do desnudamento) 

das contradiçÕes da cultura da época para a sua obra. 

Dentre tais contradições - que se enraízam na 

história da modernização nacional - é relevante o desejo de 

manter uma imagem de Brasil civilizado, escolarizado e econo 

micamente bem posto, quando se sabe que, em 1940, os analfa

betos perfaziam 57% da populaçio brasileira e~ no ano segui~ 

te, o país apertava o nõ da dependência externa com o empre~ 

timo de dinheiro norte-americano. Por esta época, as decor-

rências do paradoxo entre o Brasil que se quer e o Brasil 

que se tem incidem nas manifestaç5es da c~ltura e, no caso 

das formas escritas de expressão - como a literatura o

correm alternativas diversas: alguns escritores curvam-se ao 

grande pÚblico, oferecendo-lhe uma literatura massificada;o~ 

tros perferem a fidelidade aos seus "cem leitores'', mantendo 

a função sacralizadora da literatura de elite. O 39 caminho 

e o que parece ter contado com as simpatias de Jer6nymo Mon-

teiro:a realizaçio de uma literatura popular, 

com algumas pitadas de erudição. 

O livro que melhor ilustra a ~ltima tendência 

é A cidade perdJSa. Trabalhando com recursos típicos dos m~ 

dos de produção da indústria cultural - como a redundância, 

a explicitaçio textual, a aventura envolvente, a tutela do 

leitor -- Jerônymo Monteiro procura, -no entanto, preservar o 

tom elevado da cultura de elite, entremeando, no galope da 



223 

açao 1 as peias de longas exposiç5es sobre arqueologia~ geol~ 

gia e política. Obtém. assim, um produto híbrido, virtual 

mente capaz de enredar leitores que circulem de algum modo 

tanto pelo territ6rio da literatura popular quanto pelo da 

literatura ~ue ae quer requintada. Esse procedimento i inte 

ressente porque sugere~ como os demais já citados, também um 

índice de modernidade em Jerônymo Monteiro~ na medida em que 

traduz a presteza com que o Autor capta a transformaçio do 

leitor de 40: não mais um indivíduo que tem acesso à cultura 

consumindo tão somente com os olhos as letras que a veicu-

lam, mas um individuo familiarizado com a imagem e o som 1 

insistentemente convocados pelas manifestações da indústria 

cultural. Essa imagem de leitor aplica-se igualmente 

criança: defendendo as hist6rias de ''mocinhos'' e ''bandidos'', 

Jerônymo Monteiro alude à utili4acão desse tema por outros 

media e deixa implicita sua concepçao da leitor infantil: 
11E êste e o exemplo que a criança grava 

na memória~ Ela admira sempre o mais forte, o 

que vence, e quer ser igual a êle. Sempre que 

o menino se defronta com um malfeitor, nas his 

tórias, no cinema ou nos jornaist fará uma tre 

menda 'torcida 1 para que apareça o tmocinho 1 

(delegado, policial ou detetive que o combata e 

venç:a)". 1 

Um outro traço que permite postular para a 

obra de Jer8nymo Monteiro traços de modernidade e o modo co-

mo resolve a polêmica entre verismo e fantasia, levantada por 

alguns teóricos da literatura infantil 4e 40. Nesclando em 

1 Monteiro~ J. "Leitura para menores,.~ 'O 'EStado de São Paulo, 13/08/41. 
p. 4. 
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suas histdrias os dois componentes, Jer3nymo Monteiro refina 

o verismo quando, por exemplo, relativiza a questão do Índio, 

aproximando-se de uma abordagem mais atual do assunto; ao 

mesmo tempo~ atualiza a fantasia, substituindo seus herciis 

e espaços tradicionais: no lugar de príncipes invencíveis) 

o ardiloso detetive Dick Peter; ao invia de reinos milenares 

de fadas e bruxas, o mundo arrojado de séculos futuros. 

Tamb~m digna de nota i a trajet6ria de Jer3ny-

mo Monteiro pelos var1os media~ sugerindo uma concepçio mo-

derna de produção e circulação da cultura. Em 1931, Jerôny-

mo Monteiro começa a trabalhar em jornais da cidade de San-

tos, onde residia; seis anos depois, ingressa no rádio brasi 

leiro~ como escritor e narrador do programa de aventuras po-

liciais Dick Peter. Em 1947, o Autor multiplica os modos de 

circulação de sua obra fazendo com que Dick Peter compareça 

em tiras diárias dO ~rio da Noite. Finalmente, em 1 9 52 ~ 

essas histórias policiais passam a freqUentar os gibis da 

Editora La Selva. 

O ridio parece ter sido um dos meios de comuni 

caçao de massa particularmente familiar a Jer5nymo Monteiro: 

foi Diretor de Programação da Rádio Excelsior de São Paulo e 

produtor de programas da Ridio Nacional Paulista e da Rádio 

Cosmos; reiterando a aliança da produçio infantil com a in-

d~stria cultural~ concebeu um programa de rádio para crian-

ças e jovens denominado Futebolino. 

Essa incursio variada por media modernos enco~ 

tra ressonincia no gosto pelos gineros literirios tidos como 

menores -- como a ficção científica e a história policial, 
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das quais foi um dos pioneiros no Brasil -- e que caem como 

uma luva nas maos de um pÚblico de classe média, afeito a 

dígestibilidade dos produtos da ind~stria cultural. Num ar-

t;go em que defende esses generos, Jer5nyma Monteiro revela 

algumas matrizes de sua inspiraçio liter~ria e seu alinhamen 

to com o mercado editorial de 40: 

"O escritor brasileiro não deve ficar a 

margem desse movimento editorial, que é grande 

e proveitoso. 

Não há desdouro algum em entrar pela fic

çao, pela aventura. Há um mundo muito interes 

santa e cheio de fascinação na realização do 

impossível. Wells, Ouvreur, Verne, Erle Cox, 

Ridder Haggardt Bedford Jonas, e tantos, tan

tos outros -- sao positivamente grandes escri

tores, com renome mundial~ e não fizeram ou

tra coisa senão desvendar mundos impossíveis, 

arrancar do cérebro maravilhas quase sempre i.E_ 

realizáveis. mas que oferecem ao homem exata

mente o que a vida não lhe dá: mergulhos em 

mundos maravilhosos, que fazem fugir a gente~ 

por algum tempo~ às torturas do momento prese~ 

te. E que maior papel se pode desejar para a 

literatura?"2 

Confirmando os esquemas de imitação utilizados 

pela ind~stria cultural, Jer3nymo Monteiro usa o pseud3nimo 

de Ronnie Hells na série policial e denomina o 19 detetive brasileiro 

de Dick Peter, numa tentativa d-e contaminar a obra com o mes 

mo sucesso que obtinham. junto ao nosso p~blico, as tradu-

2Monteiro ~ J. "Os escritores brasileiros 
do de,_;:S;oiio=-:Pc:a:::u:.=l=.o, 25/06/41. p.4. 

e o público brasileirou. O Esta-
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çoes do genero. Tal estrat~gia ilustra a intimidade do Au-

tor com os modos de produção da indUstria cultural e reitera 

um dos aspectos que a modernizaçio do Brasil assumiu em 40: 

o empréstimo da ideologia e das formas da cultura norte-ame-

ri.canas. 

Se o projeto americanizado das histórias poli 

ciais contradiz a proposta dos livros de aventuras e de fic

ção científica de um autor como Jerônymo Monteiro -- que hra 

dava aos seus pares ser preciso ''com urgincia, descobrir a 

Amazônia 11 
- o diãlogo que seus textos heterogêneos mantêm 

entre si e com o restante de sua produção cultural, e revela 

dor no sentido de sugerirem a representaçio dos modos contra 

ditórios assumidos pelo processo de modernização da socieda

de brasileira de 40: a tecnologia "made in USA'1 ao lado do 

primitivismo rural·; a urbanizaçio crescente e o inchaço da 

periferia pauperizada; a imagem de um Brasil autônomo em des 

compasso com a realidade da dependência política 1 

e cultural~ 

econômica 

Gostaria de concluir este trabalho com uma ob

servaçao final: na viagem que fiz pela obra de um autor me

nor, inscrita num genero considerado igualmente menor 1 proc~ 

rei despojar-me de categorias de valorizaçio estitica, uma 

vez que eu queria desnudar a forca do meu objeto de estudo; 

assim, a muniçio que usei foi aquela que me permitiu compre

ender a literatura infantil como uma das formas culturais ca 

pazes de representar significativamente uma ipoca de nossa 

cultura, do nosso chão históricoJ com todas as suas contradi 

ç6es, conflitos e dissonincias. Portanto, tentei ver estes 

traços nio como defeitos, mas como diferenças que marcam a 



nossa especificidade enquanto naçao dependente e. ao 

tempo, em busca da pr5pria identidade. 
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